
 
 

  

Conselho Universitário 

R E S O L U Ç Ã O   Nº 501/2023 – CONSUN 
 
 
 
APROVA A ALTERAÇÃO DA RESOLUÇÃO Nº 
190/2021 – CONSUN QUE TRATA DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – PDI 
2019-2023 DA PUCPR. 
 
O Presidente do Conselho Universitário, no uso 

de suas atribuições estatutárias e tendo em vista o Parecer n° 54/2023 – CONSUN, 
aprovado na sessão do dia 23 de outubro de 2023,  
 
 
 
R E S O L V E: 

 
 
 

Art. 1° Aprovar a alteração da Resolução nº 190/2021 – CONSUN que trata do 
Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023 da PUCPR. 

 
Art. 2º A alteração se refere a inclusão do Programa de Pós-Graduação em 

Cidades Inteligentes e Sustentáveis – PPGCIS constante no item 2.1.7 POLÍTICA DE ENSINO 
E PESQUISA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU do PDI. 

 
Art. 3° Fixar a vigência desta Resolução a partir da presente data, revogadas 

as disposições em contrário.   
 
 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Sala de Sessões do Conselho Universitário, em 
Curitiba, aos vinte e três dias do mês de outubro de dois mil e vinte e três.  

 
 

 
 

Rogério Renato Mateucci 
PRESIDENTE 
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APRESENTAÇÃO PDI 2019-2023 
 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da PUCPR para o período de 2019-2023 mostra o 

caminho a ser trilhado para que a Universidade alcance seu plano de tornar-se referência como insti- 

tuição de ensino superior transformadora da sociedade a partir da excelência no ensino e liderança em 

novos modelos educacionais. Apresentamos as macrodiretrizes, os objetivos estratégicos e as metas 

para este período. Os três pilares que nos guiam e fundamentam as nossas ações e iniciativas são: a expe- 

riência do estudante, a inovação e a gestão baseada em dados. 

Compreendemos o mundo na Revolução 4.0 em constante movimento e, dialeticamente, nos adaptamos 

de forma constante a suas mudanças e novas demandas. Sendo assim, é importante ressaltar que enten- 

demos a necessidade de adaptações frequentes, visto que várias áreas do conhecimento, incluindo a 

educação, sofrem mudanças com alta velocidade, evidente no mundo VUCA (volátil, incerto, complexo 

e ambíguo) e BANI (frágil, ansioso, não-linear e incompreensível) em que vivemos. A proposta institu- 

cional para este PDI é revisitá-lo anualmente, para que seja possível refletir sobre as mudanças desejadas 

ao longo de cada ano por meio do acompanhamento e autoavaliação, com base em indicadores. 

O desenvolvimento de competências para um futuro de desafios ainda desconhecidos envolve a 

formação integral dos estudantes que vai além de preparar egressos para o trabalho e a pesquisa. É 

essencial que a Universidade contribua para a formação de cidadãos competentes e solidários que sejam 

agentes das mudanças necessárias para a melhoria do mercado, do ambiente e da sociedade, e que 

sejam capazes de planejarem sua trajetória pessoal com saúde mental e física. 

Para tanto, é necessário formar estudantes autônomos, cooperativos, dedicados, honestos e com senso 

crítico, pois o grande desafio destes tempos se constitui em formar profissionais competentes e cida- 

dãos solidários capazes de enfrentar com naturalidade mudanças disruptivas frequentes e capazes de 

solucionar, futuramente, desafios complexos que são desconhecidos no momento da sua formação e 

que exigirão o uso de tecnologias ainda indisponíveis. 

E a forma de fazer isso é permitir que o estudante vivencie situações autênticas durante sua jornada e 

participe de programas de extensão voltados ao apoio e desenvolvimento de comunidades, atendendo às 

demandas culturais, sociais e econômicas. 

O PDI foi estruturado em cinco capítulos: Desenvolvimento Institucional; Política Pedagógica Institu- 

cional; Comunidade Acadêmica; Infraestrutura, Capacidade e Sustentabilidade Financeira e Planeja- 

mento e Avaliação Institucional. 

No primeiro capítulo, “Desenvolvimento Institucional”, contamos nossa história, quem somos, nossa 

missão e nossos valores. É nele que explicamos o que almejamos, nossos objetivos e metas e o planeja- 

mento de mudanças na gestão institucional. Os demais capítulos contam com uma estrutura inovadora, 

assim como é nossa instituição, nos seguintes subtítulos: 
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• “do passado ao presente:” representa a valorização do caminho inovador já percorrido pela PUCPR e as ações 

que fazem parte do nosso momento atual; 

• “do presente ao futuro:” evidencia os movimentos planejados para que alcancemos as metas do PDI e sua 

relação com as ações já existentes; 

• “projetos estratégicos vinculados”: apresenta a relação das ações do presente e planejadas para o futuro 

com o planejamento estratégico. 

 

O segundo capítulo, “Política Pedagógica Institucional”, apresenta o jeito PUCPR de educar, nossa 

concepção de ensino e aprendizagem e a jornada trilhada em nossos currículos com foco na aprendi- 

zagem do estudante, desenvolvimento e certificação de competências. Explicamos nossas políticas de 

ensino, pesquisa e extensão na graduação e pós-graduação, destacando as ações exitosas para que 

nossos egressos transformem a sociedade e os nossos planos inovadores para o futuro. 

O terceiro capítulo apresenta o coração da PUCPR, sua “Comunidade Acadêmica”. Contamos como 

valorizamos a formação do corpo docente e técnico e estratégias de apoio e comunicação para profes- 

sores, colaboradores e discentes e de acompanhamento de egressos. Com os olhos para o futuro, reve- 

lamos como fomentamos a formação continuada da comunidade acadêmica. 

O quarto capítulo, “Infraestrutura, Capacidade e Sustentabilidade Financeira”, apresenta nossas 

instalações acadêmicas e administrativas, nossas bibliotecas, acervo e planejamento de acervo acadê- 

mico digital. É nele que explicamos a capacidade e sustentabilidade financeira e os indicadores de 

desempenho acompanhados. Para o futuro, mostramos nosso planejamento de ambientes imersivos, 

uso de inteligência artificial, entre outros. 

Escolhemos como último capítulo o “Planejamento e Avaliação Institucional” pois ele descreve a 

oportunidade de potencializar a excelência educacional. É nos processos de avaliação institucional que 

podemos reforçar ações exitosas, mas também aprender com os erros, que são parte do processo de 

inovação. Uma Universidade do futuro é reflexiva e valoriza a ação e a reflexão sobre a ação, por isso 

consideramos a autoavaliação nossa bússola para gestão da PUCPR. É por meio dela que corrigimos a 

rota para alcançarmos nosso plano de sermos referência e liderança em transformações e inovações 

que suportam novos modelos de educação. Ao final do capítulo apresentamos o planejamento de novos 

cursos e implantação de polos EaD. 

Finalmente, o Plano de Desenvolvimento Institucional não apenas cumpre as exigências legais de sua 

elaboração, mas também orienta o rumo da Universidade. Este documento concretiza o nosso entendi- 

mento em relação ao Futuro da PUCPR. 
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Com muita satisfação apresento o Plano de Desenvolvimento Institucional da PUCPR para o quinquênio 

2019-2023. Com mais de meio século em construção, a PUCPR, que já atingiu a vida adulta, agora passa 

a trilhar caminhos cada vez mais inovadores. Continuamos abertos para nos adaptarmos às evoluções 

próprias de uma sociedade em movimento, ainda mais evidente no mundo VUCA (volatilidade, incerteza, 

complexidade e ambiguidade) e BANI (frágil, ansioso, não linear e incompreensível) em que vivemos. 

Não acreditamos em um modelo educacional de massa, padronizado e homogêneo para todos os estu- 

dantes. A educação não se encerra na aprendizagem do estudante. O melhor impacto da Universidade 

está na transformação da sociedade a partir de seus egressos. O percurso da PUCPR tem sido árduo, 

mas consolidado na direção certa. Planejamos nosso caminho com o olhar na experiência do estudante, 

na inovação e na gestão baseada em dados. É um desafio animador combinar excelência acadêmica com 

a sustentabilidade e expansão de uma Universidade Comunitária a serviço da transformação da socie- 

dade, seja pelo progresso científico, econômico, social, político ou espiritual. Contando com a colabo- 

ração de todos, antecipo meus sinceros agradecimentos a todos que participaram da elaboração deste 

laborioso PDI. 

 

 
Waldemiro Gremski 

Reitor 
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1. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 

1.1 QUEM SOMOS? 
 

A Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR) é uma organização privada sem fins 

lucrativos, de cunho comunitário/filantrópico. É 

mantida pela Associação Paranaense de Cultura 

(APC), pertencente ao Grupo Marista, que atua 

nas áreas de educação – da educação básica à 

Universidade –, saúde e solidariedade. Instituída 

em 1959, na cidade de Curitiba, a PUCPR acumula 

mais de 60 anos de tradição, posicionando-se 

como referência de qualidade na oferta de Ensino 

Superior, Pesquisa e Extensão. Entretanto, é 

muito importante não confundirmos tradição com 

estagnação. Desde sua origem, a qual remonta ao 

Círculo de Estudos Bandeirantes, almeja responder 

às questões científicas, técnicas, sociais e políticas 

do contexto presente, atualizando e remodelando 

seus processos e metodologias para garantir uma 

formação integral, cidadã, comprometida com a 

prática no mundo concreto e tendo o estudante 

como protagonista. 

Sua pesquisa está conectada com os problemas, 

as aspirações e a complexidade da sociedade 

atual. Seus esforços para promover a produção, 

divulgação e aplicação de conhecimento são visí- 

veis nos principais rankings que medem o desem- 

penho das universidades. A influência interna- 

cional e a qualidade da pesquisa desenvolvida na 

Universidade foi reconhecida na edição 2015-16 

do Times Higher Education World University 

Rankings (THE), um dos mais relevantes na área 

de educação superior, em que a PUCPR foi clas- 

sificada em 1º lugar na categoria citações, entre 

as 17 instituições brasileiras ranqueadas. Desde 

então, a PUCPR tem integrado anualmente o THE. 

Na edição 2021 deste ranking, que considerou 

dados coletados entre 2019 e 2020 na dimensão 

pesquisa, e dados de 2015 a 2020 na dimensão 

citações, a PUCPR foi considerada a 3ª melhor 

universidade particular do Brasil nas duas dimen- 

sões e a melhor do Paraná na dimensão citações. 

Figurando também em segmentações deste 

ranking, tem obtido posições de destaque entre as 

instituições privadas paranaenses e brasileiras. No 

THE América Latina, em 2017, ocupa a posição 

41-45 entre as 81 universidades analisadas de    8 

países da América Latina; a 17-18 entre as 32 

brasileiras avaliadas; a 3ª entre as privadas no Brasil; 

e a 1ª no Paraná entre as 5 consideradas, sendo a 

única paranaense entre as 50 melhores universi- 

dades da América Latina. No THE 2019, a PUCPR 

sobressaiu na dimensão International Outlook na 

avaliação temática da área Clinical, Pre-clinical 

and Health. Neste indicador, que avalia a atrativi- 

dade institucional perante estudantes e pesqui- 

sadores internacionais, ocupa a 3ª colocação 

nacional de um total de 29 brasileiras avaliadas. 

Outro destaque conquistado foi no ranking elabo- 

rado pela Clarivate Analytics em 2019, a partir  da 

compilação de dados de publicações cientí- ficas 

realizadas entre 2014 e 2018 da base Web of 

Science, em que figura como a única universidade 

privada com maior produção científica de impacto 

internacional dentre as 50 do país. Ainda, a PUCPR 

foi a nona maior depositante de patentes no país 

no ranking publicado, em 2017, pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

São as pessoas que definem o mundo à sua volta 

e, na PUCPR, entende-se que cada pessoa é dife- 

rente e única em sua singularidade. Isto se torna 
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ainda mais evidente no mundo VUCA (volátil, 

incerto, complexo e ambíguo) e BANI (frágil, 

ansioso, não linear e incompreensível) em que 

vivemos. Por estas razões, aplicar um modelo 

educacional de massa, padronizado e homogêneo 

para todos os estudantes tornou-se algo ineficaz 

e sem sentido. Tendo isto em vista, a instituição 

passa a fundamentar todas as suas ações e inicia- 

tivas em três elementos fundamentais: a experi- 

ência do estudante, a inovação e a gestão baseada 

em dados. Para ilustrar este movimento e o posi- 

cionamento da PUCPR quanto a isto, basta citar 

dois de seus projetos futuros mais relevantes: A 

Educação On Demand e a Inteligência Artificial na 

Formação do Estudante. Enquanto o primeiro se 

concentra na customização da jornada do aluno 

em sua formação integral na PUCPR com apoio de 

mentores, o segundo trata desta personalização, 

baseada em dados, no nível de cada disciplina. 

Chama-se de forma simbólica o jeito próprio de 

educar da universidade de “DNA pedagógico da 

PUCPR”. Esse DNA pedagógico determina que a 

concepção dos percursos formativos relativos à 

graduação, pós-graduação lato e stricto sensu e 

trilhas de formação complementares caracterize-se 

pelo ensino com foco na aprendizagem do estu- 

dante e na sua formação integral. Cada percurso 

formativo contempla a formação integral dos seus 

egressos, em graus de extensão variados conforme 

a duração do percurso, buscando o desenvolvi- 

mento de soft skills (saber-ser) adicionalmente à 

formação técnica (hard skills), conforme os valores 

(superior skills) e a missão institucional. Portanto, 

o jeito PUCPR de educar forma egressos que se 

adaptam ao desconhecido, que questionam o 

status quo e que promovem a transformação da 

sociedade em que se inserirem (aquela que esco- 

lherem) de forma ética e cristã. 

Na PUCPR, são perenes os valores e a missão, mas 

entende-se que a melhor forma de expressar estes 

valores e atingir a missão é por meio da renovação e 

da evolução alinhadas ao mundo externo de forma 

ininterrupta. Assim, considera-se que a Missão se 

institucionalizou em forma de empresa para poder 

se concretizar de forma eficaz, com altos níveis de 

desempenho, impacto e excelência. Faz-se isto não 

somente no que diz respeito à capacitação técnica 

dos estudantes, mas existe, de fato, comprometi- 

mento com uma formação integral, capaz de desen- 

volver competências que tornem os egressos prepa- 

rados para situações futuras desconhecidas no 

campo profissional e pessoal. Faz-se isso integrando 

vivências profissionais e ações sociais práticas no dia 

a dia dos alunos por meio de projetos práticos, expe- 

riências imersivas, iniciativas de espiritualidade, eixo 

humanístico de disciplinas, atividades extensionistas 

que incluem o projeto comunitário, dentre tantas 

outras. Assim como a Boa Mãe – que inspira a Missão 

e as atividades da Universidade – deseja-se que os 

“Filhos da PUCPR” se tornem cidadãos também 

comprometidos com um futuro próspero e justo. É 

por isto que os estudantes da PUCPR, ao final de sua 

formação, adquirem dois diplomas: o técnico de sua 

área e o “Diploma de Gente Boa”. Por isso, a PUCPR 

tem orgulho da sua missão, visão e valores e assume 

o compromisso de transformar a vida dos seus 

egressos e de formar pessoas que impactem positi- 

vamente a sociedade e o ambiente em que viverem. 

 
1.2 MISSÃO 

 
A Pontifícia Universidade Católica do Paraná, orien- 

tada por princípios éticos, cristãos e maristas, tem 

por missão desenvolver e difundir o conhecimento e 

a cultura, além de promover a formação integral e 

permanente dos cidadãos e profissionais compro- 

metidos com a vida e com o progresso da sociedade. 
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1.3 VISÃO 
 

Ser uma das instituições de ensino e pesquisa 

mais desejadas do mercado, líder em exce- lência 

acadêmica e experiência do estudante, 

comprometida com a vida e o progresso da 

sociedade, oferecendo soluções inovadoras que 

respondam aos desafios locais e globais do 

nosso tempo e transformem pessoas ao longo 

da vida. 

1.4 VALORES DO GRUPO MARISTA E DA PUCPR 
 

 
1.5 O QUE ALMEJAMOS? 

 

O mundo está em constante movimento e, diale- 

ticamente, as instituições que sobrevivem se 

adaptam de forma constante a suas mudanças e 

novas demandas. Por esta razão, a PUCPR busca 

constante evolução e tem a inovação como um 

direcionador fundamental do seu Plano de Desen- 

volvimento Institucional, sem jamais esquecer que 

o cerne do seu propósito é a Educação. Logo,     a 

Universidade não deseja ser referência em 

disrupção e inovação per se, em todas as áreas e 

aspectos. Sob uma perspectiva generalista – de 

tecnologias, transformação digital e processos – a 

PUCPR se posiciona como seguidora ágil, capaz 

de monitorar o cenário, compreender as tendên- 

cias, identificar as soluções existentes e adquiri- 

-las ou adotá-las de forma rápida e adequada às 

suas especificidades. 

É no que concerne à essência da instituição – a 

Educação – que se almeja ser a referência em 

inovação: a PUCPR se propõe e se posiciona 

como líder em transformações que suportam 

    

Relações de pertença, 

confiança e cuidado 

Fazemos a diferença 

na vida das pessoas Disposição para servir 
Comprometimento 

com o que fazemos 

Colaboramos uns com os 

outros. 

Valorizamos as pessoas e 

suas contribuições. 

Confiamos na capacidade 

das pessoas agirem de 

modo responsável. 

Temos atitude 

educadora e cuidadora. 

Exercitamos a escuta e 

abertura ao diálogo. 

Colocamo-nos no lugar 

dos outros. 

Atuamos em favor do bem 

comum. 

Geramos oportunidades 

para todos. 

Relacionamo-nos  com ética. 

Realizamos o trabalho com 

dedicação e responsabilidade. 

Expressamos opiniões de 

forma transparente e 

construtiva. 

Buscamos melhoria contínua 

no que fazemos. 

 Espiritualidade  Interculturalidade 

Ser simples em 

processos e relações 

Viver com paixão e 

coerência a missão Marista 

Agimos de acordo com o 

que falamos. 

Facilitamos os processos 

organizacionais. 

Tomamos decisões de 

forma ágil e objetiva. 

Perenidade da Instituição 

e da Missão 

1. Desafiamo-nos em soluções 
Cultivamos o entusiasmo e a inovadoras com foco no

 

alegria. pÚBLico-alvo. 
Promovemos e participamos 2. Contribuímos para a 
de práticas de espiritualidade. conservação ambiental e a 
Celebramos nossas  transformação social. 

conquistas, crescemos com 3. Trabalhamos para alcançar 

nossos erros.  melhores resultados financeiros. 

Acolhimento 

das diferenças 

Construímos relações de 

respeito. 

Convivemos de forma 
harmoniosa com opiniões 

diferentes. 

Promovemos a integração 

de gênero, religiões, 

gerações e etnias. 
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novos modelos de educação, na criação de novos 

produtos e serviços educacionais e no desenvol- 

vimento e aplicação de tecnologias e metodolo- 

gias voltadas à Educação. Em especial, a Universi- 

dade não gosta de falar em iniciativas disruptivas, 

pois isto implica um abandono dos processos e 

produtos correntes e um desmerecimento da 

história, elementos tão importantes para sua 

comunidade acadêmica. Na PUCPR, fala-se em 

evolução: construir sobre as bases cumulativas de 

conhecimentos produzidos e experiências vividas 

em um movimento contínuo e coeso. 

Neste sentido, destaca-se uma estrutura funda- 

mental da instituição dentro da Assessoria Educa- 

cional: o Centro de Ensino e Aprendizagem da 

PUCPR. Conhecido como CrEAre, este centro 

representa seu laboratório de desenvolvimento, 

testagem, formação e implementação de tecno- 

logias e metodologias educacionais. Focado tanto 

na pesquisa  externa  –  de  referências  nacionais e 

internacionais, e mesmo fora do contexto da 

educação – como em aspectos internos, o CrEAre 

tem por objetivo a aprendizagem de novos modelos, 

práticas e tecnologias educacionais, sua adaptação 

e refinamento ao cenário específico da instituição, a 

formação contínua do corpo docente e outros cola- 

boradores e, também, o desenvolvimento de meto- 

dologias proprietárias voltadas a práticas e novos 

modelos educacionais. Dentre seus projetos atuais, 

destacam-se a Excelência Acadêmica, a Transfor- 

mação Digital do Docente e os Ambientes Imersivos 

de Aprendizagem, que incorporarão novas funções 

acadêmicas à Arena Digital, criarão Caves imersivas 

de ensino experiencial, adotarão novas tecnologias 

de simulação, a exemplo das smart tables, dentre 

uma série de outras inovações consoantes às suas 

competências e atividades essenciais. 

Outra estrutura importante é seu ecossistema 

de inovação, a Hotmilk, que gera conheci- mento, 

inovação e tecnologia, contando com  uma 

estrutura de mais de 300 laboratórios e 240 

pesquisadores, que trabalham no desenvolvi- 

mento de inovação aberta em grandes empresas 

e promovem a cultura de inovação e a conexão 

dessas empresas com soluções inovadoras, além 

do desenvolvimento de startups. Este ambiente 

cria experiências de inovação para solução de 

problemas que podem ser vivenciadas tanto pelos 

estudantes quanto pelos docentes da PUCPR. 

Além do CrEAre e da Hotmilk, a Universidade  

conta com modelos e processos internos voltados 

à inovação e à evolução. Como exemplos, pode-se 

citar o processo de Stage Gate para revisão de 

portfólio e criação de novos cursos e produtos 

educacionais e o projeto do Sistema de Inovação 

PUCPR, que fomentará a inovação na instituição 

por meio do modelo sistemático de proposição, 

captação,  desenvolvimento  e  implementação de 

iniciativas inovadoras. Destaca-se também a 

implantação recente das Células de Planejamento 

Ágil, que são grupos temáticos para discussão de 

tendências e assuntos relevantes, com enfoque na 

proposição de soluções e rápida implementação 

em resposta ao contexto. De forma a intensificar 

esta velocidade de reação, também ressaltam-se 

os projetos do Novo Modelo Organizacional e de 

Inteligência de Negócios, focados na reestru- 

turação da Universidade (Organização 4.0) para 

descentralização dos processos de análise e de 

tomada de decisão e ação, com base em dados 

robustos e endereçados ao aumento de auto- 

nomia e agilidade nas unidades de negócio. 

Para que a PUCPR construa sua trajetória sobre 

terreno seguro em um ambiente tão volátil quanto 

o contexto atual, uma função se revela extrema- 

mente importante na instituição: o Planejamento 
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Estratégico (PE). Periodicamente, realiza-se a 

revisão detalhada do seu planejamento, defi- 

nindo os rumos da instituição para um período 

vindouro de 5 anos. Este processo é coordenado 

pela Gerência de Planejamento Estratégico e arti- 

culado com o envolvimento de todos os departa- 

mentos e unidades acadêmicas da Universidade. 

A última revisão completa do seu Planejamento 

Estratégico ocorreu no ano de 2020, contem- 

plando o período que se estende até o ano de 2025. 

Nesta oportunidade, contou-se com a presença e 

colaboração de uma consultoria externa, contra- 

tada especificamente para suportar o processo de 

planejamento de forma ainda mais robusta. Alicer- 

çados em pesquisas e análises detalhadas dos 

cenários interno e externo à instituição, concen- 

traram-se esforços no realinhamento da estra- 

tégia, na definição dos novos pilares e objetivos 

estratégicos, no posicionamento competitivo  e  no 

estabelecimento dos direcionadores estraté- gicos 

que nortearão os esforços e as trajetórias da 

PUCPR nos próximos anos. Com base nisto, 

redefiniram-se sua visão e proposta de valor para 

o período e criou-se um ambicioso portfólio de  18 

projetos estratégicos voltados ao alcance dos 

objetivos propostos. 

Entretanto, com a velocidade das mudanças em 

um mundo VUCA e BANI, não se considera que o 

planejamento de cinco anos é capaz de preparar a 

Universidade para todas as alterações que podem 

ocorrer em um intervalo tão grande de tempo. 

Portanto, o planejamento estratégico é também 

revisitado anualmente para ajustes e readequações 

face às tendências e novas demandas da socie- 

dade, dos estudantes e do mercado. Além disso, 

no caso da ocorrência de eventos ou mudanças de 

contexto significativos, é possível antecipar a rede- 

finição do planejamento e definir novos rumos que 

respondam a estas mudanças, como foi necessário 

durante a pandemia da COVID-19 que atingiu a 

instituição e toda a sociedade em março de 2020 

e continua gerando impactos. O planejamento da 

PUCPR não contava com tamanho desafio, que 

lhe exigiu agilidade para criar sistemas que respon- 

dessem ao novo contexto. A Universidade certa- 

mente não é a mesma, e isso reforçou a importância 

de revisitar anualmente o planejamento estratégico 

e de promover a resiliência institucional. 

Decorrente das análises realizadas e da relação do 

contexto com os valores, a Missão e o posiciona- 

mento almejado pela PUCPR, identificaram-se e 

priorizaram-se os direcionadores de suas ações e 

estratégias para os próximos anos. Estes direciona- 

dores demonstram a visão de futuro da instituição, 

estabelecem as trilhas que deverão ser seguidas e 

fundamentam a trajetória por meio de um subs- 

trato sólido e diretrizes claras para a proposição 

de projetos e implementação de ações. Assim,    o 

futuro da Universidade será norteado pelos 

seguintes direcionadores: 

 
 

1. Expandir-se nacionalmente na modalidade de 

Ensino à Distância e em produtos digitais; 

2. Desenvolver uma Educação Digital Premium, 

com proposta de valor inovadora e mediada por 

tecnologia; 

3. Evidenciar a Missão e os Valores Maristas nas 

comunicações; 

4. Balancear crescimento e rentabilidade para 

viabilizar a criação e desenvolvimento de novos 

negócios que fundamentarão a sustentabilidade 

da instituição no longo prazo; 

5. Manter portfólio amplo e diversificado que 

abarque todas as áreas do conhecimento e 

suporte a atratividade em contexto de expansão; 

6. Incrementar a receita proveniente de produtos 

de Educação Continuada, Lifelong Learning e 

Educação Corporativa; 
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7. Liderar inovação em novos formatos de ensino, 

produtos educacionais e novos modelos de 

negócio no ramo da Educação; 

8. Ser seguidor ágil em novas tecnologias e ferra- 

mentas digitais; 

9. Engajar e atribuir responsabilidade a todas as 

áreas da instituição na construção e manutenção 

da excelência na experiência do estudante. 

 

No intuito de realizar a estratégia definida – e 

alinhados com esta – foram propostos cinco obje- 

tivos estratégicos para a PUCPR, cada qual com 

suas metas com foco em 2025. Como parte do 

Grupo Marista, a Universidade atua em sinergia 

com outras unidades de negócio que compõem 

essa organização, as quais são denominadas 

frentes de missão. As metas podem ser revisitadas 

anualmente em reuniões de planejamento estraté- 

gico com base em dados e orientadas a resultados. 

híbrido, integrados em torno do DNA pedagógico da 

PUCPR e expandindo a presença no ensino digital 

para outros estados. 

• Meta 3: Fortalecer a oferta de experiências 

internacionais para todos os segmentos da 

PUCPR, ampliando as parcerias com instituições 

de ensino superior internacionais e a criação/ 

evolução de programas. 

• Meta 4: Implementar ambientes imersivos de 

aprendizagem, ampliando a experiência de apren- 

dizagem do aluno em ambientes virtuais, com vistas 

a promover uma aprendizagem mais profunda, signi- 

ficativa e duradoura. 

• Meta 5: Implementar programa de formação 

docente com foco no ensino híbrido que envolva 

domínio de tecnologias educacionais e estraté- 

gias para educação digital, desenvolvendo o prota- 

gonismo do professor na transformação digital e a 

incorporação contínua com autonomia de novas 

tecnologias educacionais digitais. 

 

 
 

 
 

 
• Meta 1: Aumentar o impacto transformador na 

sociedade dos egressos e estudantes da PUCPR a 

partir da melhoria na experiência de aprendizagem 

do estudante, incorporando a formação integral 

assim como elementos de inteligência artificial, com 

ampliação da satisfação e percepção de apren- 

dizagem dos alunos com impacto no aumento de 

captação e redução da evasão. 

• Meta 2: Convergir a proposta de valor da gradu- 

ação a partir da revisão do formato de oferta de EaD 

atual, evoluindo a oferta presencial e forta- lecendo 

o alinhamento do presencial, online e 

• Meta 1: Gerar maior representatividade de 

Educação Continuada  no  portfólio  da  PUCPR  a 

partir da implementação do novo modelo de 

educação continuada online (Premium) e da diver- 

sificação do portfólio, aumentando o número de 

alunos e a receita de Educação Continuada Online. 

• Meta 2: Tornar-se referência em qualidade de expe- 

riência de aprendizagem ao longo da vida a partir da 

nova oferta de cursos Lifelong Learning e da diver- 

sificação do portfólio de cursos de curta duração. 

• Meta 3: Expandir a pesquisa da PUCPR alinhada 

com as áreas estratégicas existentes e com as 

necessidades da sociedade,  contribuindo  para  o 

aumento da pesquisa aplicada e desenvolvi- 

 
Objetivo 2: Ser referência em educação 

continuada, oferecendo soluções que 

respondam aos desafios do nosso tempo 

e fidelizando os nossos estudantes. 

 
Objetivo 1: Ser reconhecida nacional- 

mente como IES transformadora da socie- 

dade a partir da excelência no ensino 

digital (presencial e online), provendo 

soluções inovadoras para melhoria do 

aprendizado e experiência do estudante. 
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mento dos programas de pesquisa, com impacto na 

melhoria dos indicadores de qualidade do MEC. 

• Meta 4: Ampliar a integração da academia com os 

hospitais a partir da oferta conjunta de educação 

continuada em saúde, promovendo  o  fomento  de 

ensino, pesquisa e extensão e a fidelização 

docente, com impacto nos resultados da Educação 

Continuada. 

ganho de eficiência no consumo de energia e água 

e melhoria da gestão dos espaços no campus, com 

impacto nos indicadores de sustentabilidade e na 

experiência do estudante. 

 

 
 
 
 
 
 
 

• Meta 1: Redesenhar o modelo organizacional da 

PUCPR, visando tornar-se uma instituição ágil, 

desenvolver projetos inovadores e preparar cola- 

boradores para as ações do planejamento estraté- 

gico, com impacto na satisfação do cliente. 

• Meta 2: Implementar um sistema de inovação na 

PUCPR que contemple a internalização da cultura 

de inovação e a captação de ideias de todos os 

stakeholders, objetivando a criação de novos 

produtos, maior eficiência operacional e qualidade 

de serviços e aumentando a receita da Universidade. 

• Meta 3: Implementar as condições necessárias para 

as áreas tomarem decisões inteligentes baseadas 

em dados e orientadas a resultado, fomentando a 

cultura data-driven com impacto na experiência do 

estudante e qualidade das ofertas. 

• Meta 4: Evidenciar a formação integral dos 

estudantes pela ótica da Missão, Identidade e 

Extensão por meio de metodologia de mapea- 

mento das atividades associadas e acompanha- 

mento de indicadores. 

• Meta 5: Implementar Plano Diretor de Infraestru- 

tura Física e Tecnológica da PUCPR, buscando 

• Meta 1: Ampliar os serviços de telessaúde para 

atender as necessidades do paciente ao longo da 

sua jornada, seja através de teleconsulta, telemo- 

nitoramento, teleinterconsulta ou qualquer outra 

modalidade que utilize a infraestrutura de comuni- 

cação remota disponibilizada pela telessaúde e que 

esteja em conformidade com as diretrizes do Minis- 

tério da Saúde e do Conselho Federal de Medicina. 

• Meta 2: Potencializar a integração da academia 

com os hospitais, direcionando e ampliando as 

ações de ensino, incrementando as atividades 

hospitalares pelas escolas e viabilizando melhor 

qualificação dos serviços assistenciais. 

• Meta 3: Fortalecer as ações de pesquisa aplicada 

na área de saúde com vistas a Inovação hospitalar 

e acadêmica, considerando a vocação e os temas 

de interesse institucionais. 

 

 
 

• Meta 1: Criar um programa de capacitação de 

docentes com certificação PUCPR para ser oferecido 

 

 
 

1 Cliente, neste contexto, refere-se a todo tipo de pessoa, física ou jurídica, interna ou externa à PUCPR, que interage com a Universidade na sua prestação de 

serviços, incluindo estudantes, empresas, ONGs, governo, cidadãos, professores, colaboradores, entre outros. Optou-se por essa expressão por ser bastante 

utilizada na literatura específica de gestão e por ter sentido amplo. A PUCPR fez um manifesto sobre sua cultura organizacional, que esclarece o significado 

desse termo a fim de evitar interpretações inadequadas e negativas se associadas, equivocadamente, com mercantilização da educação. 

Objetivo 3: Ser uma instituição ágil, 

inovadora, inclusiva, sustentável e orien- 

tada ao cliente1. 

Objetivo 4: Ser a maior e a melhor forma- 

dora privada de mão de obra em saúde do 

Paraná, em parceria com hospitais. 

Objetivo 5: Construir relacionamentos 

sinérgicos com outras frentes de missão 

que contribuam para a disseminação e o 

fortalecimento da marca PUCPR e do 

Grupo Marista. 
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em escala nacional pela FTD à rede de professores da 

DEEB (Diretoria Executiva de Educação Básica). 

• Meta 2: Estreitar o relacionamento da PUCPR com a 

DEEB com o objetivo de oferecer oportunidades para 

alunos do ensino médio experimentarem o ambiente 

da universidade e planejarem seu futuro. 

 

 
O processo de planejamento da PUCPR e as estra- 

tégias provenientes desse processo permeiam toda 

a organização. Isto ocorre tanto por meio do envol- 

1.6 DADOS  INSTITUCIONAIS 

 
vimento de representantes de todos os depar- 

tamentos administrativos, produtos  e  unidades de 

negócio (frentes de missão) na concepção da 

estratégia como também pela constante comu- 

nicação de nossos objetivos, metas e resultados. É 

também do planejamento estratégico que são 

derivadas as metas anuais da instituição, as quais se 

desdobram primeiramente para os executivos da 

alta diretoria e, de modo cascateado, para todos os 

colaboradores da PUCPR. 

 
 

 

 
1. MANTENEDORA 

 
Associação Paranaense de Cultura - APC (Código MEC/INEP 10) 

CPNJ/MF: 76.659.820/0001-51 

Endereço: Rua Imaculada Conceição, 1155 - Prado Velho, Curitiba – PR, CEP 80215-901 

Dirigente: Délcio Afonso Balestrin (Presidente da Mantenedora) 

Utilidade Pública Estadual: Lei nº 1.713/54, de 7 de janeiro de 1954 

Utilidade Pública Federal: Decreto nº 46.807, de 14 de setembro de 1959 

 
2. UNIVERSIDADE 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR (Código MEC/INEP 10) 

Organização Acadêmica: Universidade 

Natureza Jurídica: Privada Sem Fins Lucrativos 

Categoria Administrativa: Privada Sem Fins Lucrativos - Comunitária/Filantrópica (Portaria nº 

615/2020, DOU 18/12/2020) 

Reconhecimento da Igreja: Decreto nº 112/85/8, de 06 de agosto de 1985 pela Sagrada Congre- 

gação para a Educação Católica 

Ato de Credenciamento: Decreto nº 48.232, de 17 de maio de 1960 – DOU 14/06/1960 

Último Ato de Recredenciamento: Portaria nº 1.413, de 07 de outubro de 2011 - DOU 10/10/2011 

Recredenciamento de EaD: Portaria nº 924, de 01 de agosto de 2017 - DOU 02/08/2017 

Endereço: Rua Imaculada Conceição, 1155 - Prado Velho, Curitiba – PR, CEP 80215-901 

Dirigente: Waldemiro Gremski (Reitor) 

Sítio: www.pucpr.br 

http://www.pucpr.br/%22/t%20%22_blank
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1.7 PROCESSO DE GESTÃO INSTITUCIONAL 
 

A PUCPR no âmbito de suas atribuições goza de 

autonomia administrativa, financeira e didático- 

-científica, conforme os termos da legislação 

vigente, do seu Estatuto e do seu Regimento 

Geral. A autonomia é exercida pela Universidade 

tanto no Câmpus sede em Curitiba como nos 

Câmpus Londrina, Toledo e Maringá. 

A gestão Institucional está prevista no Estatuto da 

PUCPR, que descreve em especial a estrutura da 

Universidade, no Regimento Interno, que especifica 

de forma detalhada as atribuições de cada órgão 

presente na estrutura. Essas informações são apre- 

sentadas nesta sequência: Administração Superior, 

Administração das Unidades Universitárias e Direção 

dos Institutos e Órgãos Suplementares. 

A Administração da PUCPR, conforme disposi- 

ções em seu Estatuto e Regimento Geral, está 

organizada da seguinte forma: 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR: 

a. Grã-Chancelaria; 

b. Conselho Universitário (CONSUN), que se 

divide nas Câmaras: 

• De Graduação (CAMGRAD); 

• De Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 

(CAPEP); 

• De Extensão Universitária (CAEX). 

c. Conselho Administrativo-Financeiro (CONAF) 

d. Conselho de Desenvolvimento (CONDES); 

e. Reitoria. 

 

 
ADMINISTRAÇÃO DAS UNIDADES 

UNIVERSITÁRIAS: 

No Câmpus Curitiba, em cada Escola: 

a. Conselho Acadêmico da Escola; 

b. Decanato da Escola; 

c. Colegiado de Curso; 

d. Coordenação de Curso. 

 

Nos Câmpus Fora de Sede: 

a. Conselho Acadêmico do Câmpus; 

b. Diretoria do Câmpus; 

c. Colegiado de Curso; 

d. Coordenação de Curso. 

 
 

Demais unidades: respectivos gestores. 

 
 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

 
A GRÃ-CHANCELARIA 

 

As atividades da PUCPR estão sob a guarida do 

Grão-Chanceler, cuja principal atribuição é zelar 

para que a Universidade alcance suas finalidades 

como Instituição Católica de Educação Supe-  rior. 

O Grão-Chanceler da PUCPR é o Arcebispo 

Metropolitano de Curitiba e, em caso de sede 

vacante, a função será exercida pelo Prelado  que 

administrar a Arquidiocese. Nos Câmpus, os 

bispos das localidades exercerão parte das atribui- 

ções do Grão-Chanceler por delegação. 

 

 
A REITORIA 

 

A Reitoria, um órgão executivo que superin- tende 

e coordena as atividades universitárias, é 

exercida pelo Reitor que é nomeado pelo Presi- 

dente da Entidade Mantenedora, por delibe- 

ração do Conselho de Administração da Asso- 

ciação Paranaense de Cultura – a APC, ouvido o 

Grão-Chanceler, após ter recebido o nihil obstat 

da Congregação para a Educação Cató- lica. O 

mandato do Reitor tem o prazo de quatro anos, 

podendo ele ser reconduzido ao final do mandato, 

ou exonerado no decorrer deste. As atribuições 

do Reitor e do Vice-Reitor estão conjuntamente 

descritas no Estatuto da PUCPR. 
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Em suas funções, o Reitor e o Vice-Reitor são 

auxiliados pelos Pró-Reitores  de  Graduação, de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, e de 

Missão, Identidade e Extensão. As três Pró-Rei- 

torias contam com diretorias e órgãos próprios, 

criados pelos Pró-Reitores, ouvido o Reitor, que 

auxiliam no desempenho de suas atribuições. 

 

 
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO (CONSUN) 

 

É o órgão consultivo,  normativo  e  delibera-  tivo 

superior da Universidade. Estrutura-se em 

Câmaras e as suas decisões são tomadas no 

Conselho Pleno ou nas Câmaras, de acordo com 

as atribuições fixadas no Estatuto, no Regimento 

Geral e no Regulamento próprio. 

O CONSUN é constituído pelos seguintes 

membros: Reitor, que é o Presidente; Vice-Reitor; 

Pró-Reitores; Decanos das Escolas; Diretores 

dos Câmpus Fora de Sede; um representante dos 

Institutos e órgãos suplementares, eleito entre 

seus pares; um representante docente de cada 

Escola, eleito entre seus pares; dois repre- 

sentantes da Mantenedora, designados pelo seu 

Presidente; um representante da comunidade, 

indicado pelo Presidente e homologado pelo 

Plenário; um representante do corpo técnico- 

-administrativo, eleito entre seus pares; repre- 

sentantes do corpo discente indicados pelo 

Diretório Central dos Estudantes (DCE), sendo 

três da graduação e dois da pós-graduação. 

A composição das Câmaras é feita exclusiva- 

mente pelos membros do CONSUN, garan- tindo-

se a representatividade dos segmentos docente e 

discente em cada Câmara, e o rol das suas 

atribuições está elencado no Estatuto da PUCPR, 

destacando-se: 

a. CAMGRAD (Câmara de Graduação) - É presi- 

dida pelo Pró-Reitor de Graduação. Atribuições: 

propor as diretrizes para os cursos de graduação; 

aprovar as matrizes e os projetos para os cursos de 

graduação; aprovar e zelar pela boa execução do 

Projeto Pedagógico Institucional – PPI e zelar pelos 

padrões da qualidade de ensino de toda a PUCPR. 

b. CAPEP (Câmara de Pesquisa,  Pós-Gradu- ação 

e Inovação) - É  presidida  pelo  Pró-Reitor de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação. Atribui- ções: 

propor e aprovar diretrizes, políticas, normas e 

regulamentos relativos aos cursos e programas de 

pós-graduação stricto sensu, a cursos de educação 

continuada, pesquisa, inovação e ao 

empreendedorismo da Universidade; propor dire- 

trizes e promover a internacionalização, a mobilidade 

nacional e internacional e aprovar a criação de cursos 

e respectivas matrizes de pós-graduação lato sensu. 

c. CAEX (Câmara de Extensão Universitária) - É 

presidida pelo Pró-Reitor de Missão, Identidade 

e Extensão. Atribuições: propor diretrizes, fixar 

as normas gerais e deliberar sobre assuntos rela- 

tivos às atividades de extensão comunitária, da 

missão e identidade, dos projetos e programas 

com caráter de responsabilidade social e susten- 

tabilidade e dos programas de apoio psicopeda- 

gógico da Universidade. 

 

O CONSELHO ADMINISTRATIVO 

FINANCEIRO (CONAF) 

É órgão consultivo, normativo e deliberativo, com suas 

atribuições baseadas no caráter financeiro e orçamen- 

tário da Instituição, descritas no Estatuto da PUCPR, 

sendo constituído pelos seguintes membros: Reitor, 

que é o seu Presidente; Vice-Reitor; Pró-Reitores; um 

representante da área administrativa da PUCPR, indi- 

cado pela Reitoria; um representante da área financeira 

da PUCPR, indicado pela Reitoria; três representantes 

da Entidade Mantenedora, nomeados pelo Presidente 

da Associação Paranaense de Cultura. 
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O CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 

(CONDES) 

É órgão de consulta e assessoramento, tendo como 

principal finalidade colaborar com o desenvolvi- 

mento da Instituição. É composto pelos seguintes 

membros: Reitor, seu presidente; Vice-Reitor; Pró-

Reitores; três representantes da Mantene- dora; 

membros da comunidade externa, oriundos de 

entidades representativas dos três setores da 

sociedade (público, privado e terceiro setor), que 

tenham disposição e capacidade em colaborar com 

o desenvolvimento da PUCPR; representantes dos 

corpos docente, discente e Alumni. 

A DIREÇÃO DOS INSTITUTOS E ÓRGÃOS 

SUPLEMENTARES 

Sendo necessária a criação de Institutos ou Órgãos 

Suplementares para a gestão Institucional, o Reitor 

designará o respectivo Diretor, que exercerá o 

mandato por um período de três anos, podendo 

ser reconduzido no final do seu mandato ou exone- 

rado no decorrer deste. Os Órgãos Suplementares 

têm as suas atribuições definidas de forma macro 

no Regimento Geral, sendo a principal finalidade 

prestar suporte às atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e serviços de caráter formativo, visando 

a disseminação de conhecimento aos setores 

produtivo e empresarial e às organizações públicas 

e privadas e extensão da Universidade. 

 
ADMINISTRAÇÃO DAS UNIDADES 

UNIVERSITÁRIAS 

 
As Unidades Universitárias coordenam e executam 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Atual- 

mente, a PUCPR conta com os Câmpus de Curi- 

tiba, Londrina, Toledo e Maringá, e possui 7 Escolas 

no Câmpus Curitiba: 

• Escola de Belas Artes. 

• Escola de Ciências da Vida. 

• Escola de Direito. 

• Escola de Educação e Humanidades. 

• Escola de Medicina. 

• Escola de Negócios. 

• Escola Politécnica. 

 
 

A constituição das Escolas obedeceu ao princípio 

de sinergia de área de conhecimento e de estru- 

turas de formação (projetos pedagógicos, espaços 

acadêmicos). Esta agregação foi resultado de 

benchmarking realizado com várias instituições de 

Ensino Superior no Brasil e no exterior e não repre- 

senta um projeto acabado – pelo contrário, está 

em constante análise, vislumbrando novos possí- 

veis arranjos para melhor atender às necessidades 

da comunidade externa e interna, considerando 

também a avaliação institucional. 

A Administração das Escolas do Câmpus Curitiba 

e dos Câmpus Fora de Sede é desempenhada, 

respectivamente, pelos Decanos e Diretores de 

Câmpus, que são apoiados por Coordenadores   e 

Colegiados de Cursos. Cada Escola conta com 

um Gerente Administrativo que oferece suporte  à 

gestão operacional, administrativa e econô- mica 

da sua Escola. Por meio dos Decanos e dos 

Gerentes Administrativos, ocorre a relação matri- 

cial das Escolas com as diversas Pró-Reitorias. 

As Unidades Universitárias são hierarquicamente 

administradas pelos órgãos que seguem: 

 
 

a. Conselho Acadêmico. É o órgão consultivo e 

deliberativo de cada Escola ou Câmpus. Sua 

finalidade principal é organizar a área acadê- 

mica, colaborando para o aperfeiçoamento do 

processo educativo. É constituído pelos 

seguintes membros: Decano da Escola ou Diretor 

de Câmpus, que é o Presidente; Decano Adjunto 
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da Escola, quando houver; Diretor Adjunto do 

Câmpus, quando houver; Coordenadores dos 

Cursos de Graduação, Sequenciais, e Pós-Gra- 

duação stricto sensu; Coordenadores Adjuntos 

de Cursos, quando houver; um representante de 

cada categoria docente, pertencente ao Quadro 

de Carreira, eleito entre seus pares; dois repre- 

sentantes do corpo discente, indicados pelo 

Diretório Central dos Estudantes (DCE), sendo 

pelo menos um de Pós-Graduação stricto sensu, 

onde houver. Entre suas atribuições estão: a deli- 

beração sobre novos projetos propostos pelos 

cursos e órgãos vinculados; a deliberação sobre 

os PPCs (Projetos Pedagógicos dos Cursos) dos 

cursos de graduação e sobre os programas de 

pós-graduação e respectivos regulamentos; 

 
b. Decanato da Escola/Diretoria do Câmpus. As 

Escolas são dirigidas pelo Decano, contando 

com o auxílio do Decano Adjunto, quando 

houver.  Nos Câmpus Fora de Sede, a direção  é 

exercida pelo Diretor do Câmpus, auxiliado pelo 

Diretor Adjunto, quando houver. Decanos  e 

Diretores de Câmpus são responsáveis pela 

gestão das atividades relativas à missão e às 

finalidades Institucionais. Eles reportam-se dire- 

tamente à Reitoria, são designados pelo Reitor, 

ouvidos o Vice-Reitor e os Pró-Reitores, para um 

mandato de quatro anos, podendo ser recon- 

duzidos ao final do mandato ou exonerados no 

decorrer deste. Entre suas atribuições, citamos: 

propor o plano de ação da Unidade Universitária 

e assegurar sua execução; planejar e estabe- 

lecer as diretrizes para as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão da sua Unidade; coordenar 

as atividades acadêmicas, administrativas e 

econômico-financeiras da Unidade; 

 
c. Colegiado de Curso. É o órgão consultivo e 

deliberativo de cada curso. Constitui-se dos 

seguintes membros: Coordenador de Curso, 

seu Presidente; Coordenador(es) Adjunto(s), 

quando houver; professores que lecionam no 

Curso; um representante do corpo discente, 

eleito entre seus pares. Entre suas atribuições, 

destacam-se: analisar e deliberar sobre o Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) e acompanhar sua 

execução didático-pedagógica; aprovar e inte- 

grar as disciplinas do curso e suas respectivas 

ementas, em consonância com o Projeto Peda- 

gógico; apoiar os processos de avaliação do 

curso, fornecendo as informações necessárias, 

quando solicitadas; estimular e apoiar o aperfei- 

çoamento do corpo docente; 

d. Coordenação de Curso. Para os cursos de 

Graduação e de Pós-Graduação stricto sensu  é 

nomeado um coordenador e, quando for o caso, 

Coordenadores Adjuntos. O coordenador é 

nomeado pelo Reitor, ouvidos o Pró-Reitor de 

Graduação, o Pró-Reitor de Pesquisa, Pós-Gra- 

duação e Inovação, e o Decano da Escola ou 

Diretor do Câmpus. Os Coordenadores de 

Curso reportam-se diretamente ao Decano da 

Escola ou ao Diretor de Câmpus. O mandato é 

exercido por um período de três anos, podendo 

o Coordenador ser reconduzido ao final do 

mandato ou exonerado antes do término deste. 

Suas atribuições incluem: coordenar o planeja- 

mento das atividades acadêmicas e administra- 

tivas do curso com a colaboração dos profes- 

sores; elaborar o plano de atividades do curso  e 

encaminhá-lo ao Colegiado; prestar suporte  à 

execução do curso, conforme suas necessi- 

dades; convocar e presidir as reuniões do Cole- 

giado do Curso, com direito a voto, inclusive o de 

qualidade; representar o curso no âmbito de 

suas atribuições. 

 

 
1.8 DO PRESENTE AO FUTURO: 

NOVOS CAMINHOS PARA GESTÃO 

INSTITUCIONAL 

 
Houve um tempo em que as universidades 

reinavam soberanas no universo da educação 

superior. Não era necessário muito esforço para 

captar estudantes e preencher vagas. Não exis- 

tiam tantas Instituições de Ensino Superior (IES) 
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no país, o que configurava um cenário de demanda 

maior que a oferta, não havia organizações de 

outros segmentos, com grande capacidade de 

investimento, ofertando  educação  superior,  e  os 

paradigmas instrucionais de educação, que 

favorecem a formação em massa de baixo custo, 

não eram uma realidade. Muitas Universidades, 

incluindo a PUCPR, nasceram nesse cenário 

estável e previsível de oferta e demanda, cons- 

truindo sua história com estratégias de gestão 

adaptadas a esse contexto. 

Os avanços tecnológicos exponenciais que temos 

vivenciado nos últimos anos estão mudando radi- 

calmente o comportamento da sociedade em geral 

e dos diferentes segmentos de mercado. O mundo 

hoje é muito volátil, no sentido de sofrer mudanças 

disruptivas frequentes, e também bastante frágil, 

na medida em que, não raro, toda a sociedade é 

impactada de modo expressivo por essas 

mudanças. Considere-se como exemplo a 

situação criada pelo surgimento da pandemia da 

COVID-19 ou pelo vazamento de informações 

sensíveis de mais de 200 milhões de brasileiros, 

com todas as consequências dessas situações. 

Claramente, o mundo contemporâneo deixou de 

ser estável e previsível, tornando-se repleto de 

incertezas e exigindo respostas rápidas às transi- 

ções inesperadas de contexto. Sobreviver nessa 

realidade é mais difícil tanto para as pessoas quanto 

para as organizações, uma vez que o número de 

variáveis a serem consideradas nos processos de 

tomada de decisão e as correlações entre essas 

variáveis aumentam exponencialmente e, como 

consequência, não é possível determinar de modo 

assertivo o melhor caminho a ser seguido. Via de 

regra, diferentes caminhos são razoáveis, cada 

qual com seus prós e contras. Por essa razão, afir- 

ma-se desde a década de 1980 que o mundo se 

tornou complexo e ambíguo, ou, numa visão bem 

mais recente e intensa, tornou-se incompreen- 

sível e não linear. Dois acrônimos muito populares 

capturam essas duas visões de mundo: VUCA 

(Volátil, Incerto [do  inglês Uncertain], Complexo  e 

Ambíguo); BANI (Frágil [do inglês Brittle], Ansioso, 

Não linear e Incompreensível). 

A PUCPR acredita que uma das competências mais 

importantes para as organizações sobreviverem 

aos desafios de um mundo VUCA ou BANI é sua 

capacidade de adaptação, isto é, sua capacidade 

de aprender, desaprender e reaprender, em tempo 

adequado, conforme os cenários evoluem. Por essa 

razão, estabeleceu como um dos seus objetivos 

estratégicos, na última revisão do planejamento, 

tornar-se uma organização 4.0, ou seja, uma organi- 

zação cujo modelo de gestão está sintonizado com 

o seu tempo, que é marcado pelos efeitos da revo- 

lução industrial 4.0: uma organização inovadora, 

ágil e centrada no cliente. A inovação contínua e 

pervasiva representa a resposta da Universidade 

para as mudanças disruptivas frequentes. A agili- 

dade garantirá que as inovações ocorram em tempo 

oportuno. Não basta desenvolver uma cultura de 

inovação, as mudanças têm de ser implementadas 

enquanto seus efeitos são valorizados pelo públi- 

co-alvo. Por fim, a centralidade no cliente assegura 

que os movimentos de inovação tenham foco, isto 

é, sejam direcionados a um público específico, para 

resolver problemas bem definidos ou criar diferen- 

ciais bastante valorizados pelo público-alvo. Cabe 

destacar que, neste contexto, a palavra “cliente” se 

refere de forma ampla a qualquer pessoa, física ou 

jurídica, interna ou externa, beneficiária de um 

produto ou serviço da PUCPR. Adotamos essa 

palavra por ser muito comum na literatura técnico- 

-científica sobre modelos de gestão. Não deve ser 

associada com a conotação estrita e mercantilista 
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de “comprador”. Assim, podem-se caracterizar 

como clientes externos os estudantes, empresas, 

órgãos de governo, ONGs, cidadãos que utilizam 

gratuitamente os serviços oferecidos pelas clínicas 

e pelos núcleos de práticas da Universidade, entre 

outros. Da mesma forma, podem-se caracterizar 

como clientes internos os conselhos consultivos  e 

executivos, colaboradores, gestores, docentes, 

entre outros. 

A implementação desse novo modelo de gestão 

se fundamenta em 5 direcionadores: a centrali- 

dade do cliente e a inovação, que já foram discu- 

tidos, além da transformação digital, governança e 

cultura organizacional. 

A transformação digital tem por objetivo propor- 

cionar eficiência operacional ou criar diferenciais 

relacionados à experiência do cliente. Assim, cada 

iniciativa de inovação deve analisar como a tecno- 

logia pode agregar valor aos processos envolvidos, 

além de envidar esforços para promover a trans- 

formação digital correspondente. 

Enquanto a transformação digital foca em efici- 

ência e qualidade de experiência, a governança 

busca facilitar a autonomia e proporcionar a gestão 

baseada em evidências. Uma organização que se 

propõe a ser ágil e centrada no cliente neces- sita 

tomar decisões baseadas em dados. Nesse 

contexto, é papel da governança organizar as 

bases de dados estratégicas, implantar processos 

de análise de dados e oferecer dashboards para a 

tomada de decisão. Havendo indicadores quali- 

ficados para acompanhar o desempenho dos 

processos produtivos e, se necessário, auditá-los, 

a instituição pode proporcionar alto grau de auto- 

nomia a seus colaboradores sem comprometer a 

segurança. Os indicadores permitem substituir 

mecanismos de comando e  controle,  segundo os 

quais instâncias hierarquicamente superiores 

determinam a instâncias inferiores o que deve ser 

feito e como fazê-lo, por mecanismos de lide- 

rança baseada em contexto e responsabilização 

(accountability), segundo os quais as lideranças 

compartilham propósitos, princípios e objetivos 

estratégicos com seus colaboradores, que atuam 

de modo autônomo, criativo, auto-organizado e 

alinhado ao contexto nos processos produtivos da 

organização, tomando decisões de forma descen- 

tralizada e respondendo pelas consequências 

dessas decisões. Esse modelo de gestão reduz (ou 

elimina) políticas que favorecem a burocratização 

desnecessária dos processos e fluxos de trabalho 

destinados única e exclusivamente ao controle da 

atuação dos colaboradores. Em poucas palavras, 

estruturas e processos passam a ser organizados 

com base em confiança, tornando-se muito mais 

leves, objetivos e eficientes. 

Finalmente, um modelo de gestão fundamentado 

na centralidade do cliente, inovação, transfor- 

mação digital e governança que privilegia auto- 

nomia e gestão baseada em evidências só funciona 

se a cultura organizacional for compatível com 

todos esses direcionadores. Tal cultura tem de 

valorizar e promover atitudes como liberdade com 

responsabilidade, criatividade, disposição ao 

risco, análise de dados, autogestão, interdiscipli- 

naridade, colaboração, agilidade, decisões base- 

adas em valores, sinceridade e confiança. Poucas 

dessas atitudes são estimuladas em organizações 

hierárquicas baseadas em comando e controle. 

Evoluir a cultura organizacional para viabilizar o 

novo  modelo de gestão almejado pela PUCPR   é 

um dos maiores desafios da Universidade no 

período coberto por este PDI. 

Em síntese, do ponto de vista de gestão, a PUCPR 

pretende se tornar uma organização 4.0, que 

consiste em ser inovadora, ágil e centrada no 
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cliente, no intuito de enfrentar e superar os desa- 

fios do mundo contemporâneo (VUCA desde  a 

década de 1980, agora BANI), adaptando-se 

facilmente às mudanças disruptivas frequentes 

às quais será submetida e mantendo-se, assim, 

relevante para a sociedade e com alta reputação 

no segmento da educação superior. Para tanto, 

fundamenta sua estratégia sobre 5 pilares: experi- 

ência do cliente, inovação, transformação digital, 

governança e cultura organizacional. 
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2. POLÍTICA PEDAGÓGICA INSTITUCIONAL 
 
 

2.1 DO PASSADO AO PRESENTE: O JEITO 

PUCPR DE EDUCAR 

 
Um dos grandes desafios na Educação Superior é 

formar profissionais competentes e cidadãos solidá- 

rios, capazes de se adaptar naturalmente a mudanças 

frequentes, ou seja, formar pessoas capazes de 

enfrentar desafios desconhecidos, utilizando tecno- 

logias que não existiam durante a sua formação. 

Na PUCPR, entendemos que os  componentes de 

ensino, pesquisa e extensão se comunicam de 

forma indissociável e não hierárquica. Encon- 

tram-se, portanto, em relação de interdepen- 

dência e  complementariedade.  A  educação  é  o 

mais importante instrumento de desenvolvi- mento 

da sociedade. Por isto, a ação acadêmica na IES 

está contextualizada pelas necessidades e 

demandas locais e regionais e é compatível com 

as características institucionais, culturais, econô- 

micas, ambientais e sociais. 

Assim, o planejamento do ensino na PUCPR é para 

o desenvolvimento de aprendizagens por nossos 

egressos que lhes permita resolver problemas do 

presente e do futuro relevantes à construção e 

promoção de uma sociedade fundamentada nos 

princípios éticos e cristãos. As linhas de pesquisa 

também são alinhadas à Missão da PUCPR e aos 

seus objetivos institucionais, respeitando as espe- 

cificidades e competências de cada programa e 

vinculando-as às necessidades e interesses dos 

contextos local, regional, nacional e internacional. 

Desta forma, nossas pesquisas abarcam tanto a 

vizinhança em que a Universidade está inserida 

quanto os programas de parceria internacional. 

A extensão universitária na PUCPR constitui função 

inerente à sua vocação comunitária, marcada 

 
pelo sentido de servir à comunidade e contribuir 

para o seu desenvolvimento, com o intuito de 

construir uma sociedade mais humana, saudável 

e justa. É importante frisar que a PUCPR entende 

os programas de extensão não como um meio de 

contribuir para a sociedade de forma unilateral, 

mas sim como um instrumento recíproco, pelo qual 

também se desenvolve e evolui. É, portanto, uma 

ferramenta de articulação entre pesquisa, ensino, 

ação, sociedade e Universidade e, assim, um impor- 

tante elemento de emancipação. 

Portanto, o jeito PUCPR de educar forma 

egressos que se adaptam ao desconhecido, que 

questionam o status quo e que promovem a 

transformação da sociedade em que se inserirem 

(aquela que escolherem) de forma ética e cristã. 

 
2.1.1 CONCEPÇÃO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

 
A concepção dos percursos formativos relativos  a 

graduação, pós-graduação lato e stricto sensu e 

trilhas de formação complementares caracteri- za-

se pelo ensino com foco na aprendizagem do 

estudante e na sua formação integral, conforme 

nosso DNA pedagógico. Isso significa que o 

planejamento de todos os percursos é realizado 

em backwards design: a partir da aprendizagem 

almejada são estruturados os componentes curri- 

culares. Os percursos formativos contemplam a 

formação integral dos seus egressos, buscando  o 

desenvolvimento de soft skills (saber-ser) 

adicionalmente à formação técnica (hard skills), 

conforme os valores (superior skills) e a missão 

institucional. O perfil do egresso é traduzido em 

aprendizagens pretendidas, conforme conceitos 

de competências, os quais alicerçam a concepção 
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do respectivo percurso formativo. A definição do 

perfil do egresso é feita, conforme cada contexto, a 

partir da consulta às partes interessadas, tais como 

organizações, mercado de trabalho, alunos, alumni 

e corpo docente, com o objetivo de possibilitar a 

formação de profissionais capazes de enfrentar os 

desafios ainda desconhecidos do século XXI. 

Essa concepção de ensino remete a uma perspec- 

tiva interdisciplinar, reduzindo a natural fragmen- 

tação dos currículos modulares ou disciplinares, 

pois, à medida que o projeto pedagógico articula os 

componentes curriculares que compõem o percurso 

formativo, desenvolve competências ou resultados 

de aprendizagem do percurso. Ancorado nessa 

abordagem, o  ensino  pressupõe  procedimentos de 

mediação docente que caracterizam educação 

contextualizada, significativa e transformadora, tendo 

os estudantes como protagonistas da própria 

aprendizagem. Assim, incentiva-se que os projetos 

pedagógicos contemplem a prática colaborativa 

interprofissional por meio da reunião de potenciali- 

dades de cada profissão, pensando em soluções para 

a sociedade e em como trabalhar em equipe. 

As certificações emitidas pela PUCPR estão, 

portanto, vinculadas à avaliação do desenvolvi- 

mento de resultados de aprendizagem de percursos 

formativos ou de competências, conforme cada 

projeto pedagógico. Por esta razão, os certificados 

e diplomas da PUCPR ganham significado: a insti- 

tuição atesta que o estudante desenvolveu as 

aprendizagens pretendidas, tendo sido avaliado 

conforme critérios de desempenho. 

Entre as vantagens de nossa abordagem curricular 

estão a transparência de expectativas perante os 

estudantes, ajudando-os a compreender melhor 

seu papel no processo de ensino-aprendizagem 

e o alinhamento construtivo entre aprendizagem 

pretendida, metodologia de ensino e estratégias 

de avaliação. A construção dos percursos forma- 

tivos leva a aprendizagens relevantes e observá- 

veis com coerência interna entre os membros do 

corpo docente na execução dos projetos peda- 

gógicos, que são compatíveis com avaliações 

externas de agências acreditadoras. É um grande 

desafio dessa abordagem a curva de aprendizado 

do corpo docente e do corpo discente, uma vez 

que exige uma transformação da visão de ambos 

sobre o ensino e a aprendizagem. 

Os percursos formativos construídos sob a abor- 

dagem curricular por competências  aplicam uma 

perspectiva integradora e ampliada  do  que se 

entende por competência, visando à formação 

integral dos estudantes conforme o DNA PUCPR. 

Usamos como referência conceitual o autor cana- 

dense Gérard Scallon: competência é um saber agir 

baseado na mobilização e utilização interiorizadas e 

eficazes de um conjunto integrado de recursos 

tendo em vista resolver uma família de situações- 

-problema2. Esta definição é representada esque- 

maticamente na Figura 2.1. Por interiorizado enten- 

de-se que o estudante demonstra o saber-agir de 

forma espontânea, segura, sem hesitação. Por eficaz, 

assume-se que esse saber-agir cumpre critérios de 

desempenho. Ao demonstrar uma competência, o 

estudante mobiliza seus recursos e os integra (o que 

significa mais do que mera sobreposição), transfe- 

rindo-os para uma situação nova. Esses recursos são: 

saberes (conhecimentos), saber-fazer e saber-ser. A 

partir das competências do egresso, os saberes são 

articulados, formando uma matriz coerente, na qual 

cada componente curricular é mapeado com o 

desenvolvimento das competências. 

 
 

2 SCALLON, Gérard. Avaliação da aprendizagem numa abordagem por competências. Curitiba: PUCPRESS, 2015, p. 142-144. 
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temas de estudo e por diferentes componentes 

curriculares. A associação de elementos de compe- 

tência e temas de estudo é a lógica que resulta na 

definição das disciplinas dos cursos, as quais se 

integram no desenvolvimento das competências à 

medida que desenvolvem os elementos com dife- 

rentes conteúdos articulados aos processos de 

ensino e aprendizagem em cada resultado de apren- 

dizagem dos componentes curriculares. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.1 – Representação da definição de competência adotada pela 

PUCPR. 

 

A solução aplicada pela PUCPR para superar a 

fragmentação dos currículos disciplinares passa 

pela subdivisão da competência em elementos de 

competência, os quais se caracterizam como o 

caminho de aprendizagens necessárias, que vão além 

dos conteúdos, para que um estudante desenvolva 

uma competência. Os elementos são transversais, 

podendo ser internalizados por meio de diferentes 

A Figura 2.2 representa, de forma resumida, um 

mapeamento de competências. Cada compe- 

tência é dividida nos seus elementos, os quais são 

atribuídos às disciplinas. Em algumas disciplinas o 

estudante vai aprender um elemento, isto é, inter- 

nalizá-lo, o que é representado pela cor amarela na 

Figura. É preciso ensinar cada elemento de compe- 

tência para o estudante em mais de um contexto, 

antes de poder mobilizá-lo. A mobilização do 

elemento de competência é representada pela cor 

laranja, situação em que se demanda do estu- 

dante a mobilização de aprendizagens anteriores 

em um novo contexto. A cor vermelha simboliza o 

momento de certificação da competência. 

 

 

 
Figura 2.2 – Esquema ilustrativo do mapeamento de competências dos cursos de graduação da PUCPR. 

  ...  

EC EC  EC EC EC  EC EC EC EC 
1.1 1.2 1.1m 2.1 2.2 1.1n k.1 k.2 k.p 

DISCIPLINA 1 
RA RA 

1.1.1 1.2.1 

DISCIPLINA 2 
RA 

1.2.2 
RA RA 

1.m.2 2.1.2 

... 

 
DISCIPLINA 7 

RA 
1.1.7 

RA RA 
2.1.7 2.2.7 

RA 
2.m.7 

DISCIPLINA 8 
RA 

1.1.8 
RA 

1.2.8 
RA 

2.2.8 
RA 

2.m.8 

DISCIPLINA 9 
RA 

1.1.9 
RA 

1.2.9 
RA 

 

... 
 

 

 
DISCIPLINA y 

RA RA 
k.1.y k.2.y 

DISCIPLINA z 
RA 

k.1.z 
RA 

k.2.y 
RA 

k.p.z 
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Já na abordagem curricular por resultados de 

aprendizagem de percurso formativo, cada 

percurso é estruturado de modo a que o egresso 

desenvolva um resultado de aprendizagem do 

percurso. Define-se como resultado de aprendi- 

zagem a declaração que indica, de forma tangível 

e mensurável3, o nível cognitivo e de performance 

que se espera que o estudante alcance como resul- 

tado do engajamento na experiência de ensino e 

aprendizagem, isto é, qual o saber-fazer e/ou o 

saber-ser esperados a partir dos conhecimentos 

adquiridos. Os resultados de aprendizagem podem 

ser definidos dentro de componentes curriculares 

ou como resultados do conjunto de componentes 

que compõe o percurso formativo. Diferente- 

mente das competências, resultados de aprendi- 

zagem de percursos formativos podem ser desen- 

volvidos em caminhos de formação mais curtos e 

modulares, tais como aqueles que caracterizam a 

pós-graduação lato sensu, as trilhas de comple- 

mentação de estudos e alguns cursos tecnólogos. 

Neste caso, não há subdivisão em elementos; o 

mapeamento mostra a sequência de resultados de 

aprendizagem em componentes curriculares 

capazes de desenvolver o resultado de aprendi- 

zagem de percurso formativo pretendido. Assim 

como a abordagem por competências, esta tem 

como diferencial a integração curricular que visa 

aprendizagens profundas, significativas e dura- 

douras, para as quais os conteúdos são subsídios. 

Para ser apto a receber um diploma ou certifi- 

cação, um dos requisitos, conforme projeto peda- 

gógico de cada percurso formativo, é a aprovação 

nas avaliações de desempenho de competên- cias 

ou resultados de aprendizagem do percurso 

formativo. Em um ou mais momentos do percurso 

formativo, mediante situações autênticas de 

avaliação, o estudante demonstra a competência 

ou o resultado de aprendizagem do percurso em 

componentes curriculares denominados certifi- 

cadores. Consideram-se situações autênticas de 

avaliação aquelas que são realísticas ou conec- 

tadas ao mundo real, avaliando o desempenho com 

complexidade cognitiva criada de forma a permitir 

múltiplas respostas, estimulando a pesquisa, o 

feedback e a reflexão4. 

 
2.1.2 AVALIAÇÃO PARA APRENDIZAGEM - 

PLANEJAMENTO DIDÁTICO-INSTRUCIONAL 

 
Na PUCPR, optou-se pelo acompanhamento 

permanente das aprendizagens dos estudantes 

pelos seus professores, por meio de diversas 

formas de feedback que estimulem a autorre- 

gulação e a metacognição.  Trata-se,  portanto, do 

planejamento que prevê as três formas de 

avaliação: diagnóstica, formativa e somativa. Cada 

componente curricular é responsável por desen- 

volver e avaliar seus respectivos resultados de 

aprendizagem, os quais contribuem para o desen- 

volvimento das competências ou dos resultados 

de aprendizagem do percurso formativo. 

O conceito de avaliação para aprendizagem na 

PUCPR segue a definição de alinhamento cons- 

trutivo, em que os resultados de aprendizagem 

pretendidos estão relacionados com as atividades 

de avaliação e metodologias de ensino e apren- 

dizagem. A avaliação, de caráter  formativo,  é um 

processo contínuo de acompanhamento do 

desenvolvimento de resultados de aprendizagem 

pelo estudante, sendo realizada em unidade curri- 

 
 

3 BIGGS, John; TANG, Catherine. Teaching for Quality Learning at University: what the student does. Maidenhead: Open University Press, 2007. 

Cap. 4: Using constructive alignment in outcomes-based teaching and learning, p. 50-63. 

4 WIGGINS, Grant; McTIGHE, Jay. Understanding by design. Expanded 2nd ed. Alexandria, VA: Association for Supervision and Curriculum 

Development, 2005. 
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cular do curso e constituindo-se de atividades 

individuais e coletivas. Assim, quando o docente 

observa a aprendizagem dos estudantes durante 

as atividades letivas e lhes fornece feedback, ele 

está realizando uma avaliação formativa. Além 

disso, os resultados das observações do docente 

levam a adaptações das atividades de ensino, 

visando garantir a aprendizagem. Assim, ao incluir 

avaliações diagnósticas no início de componentes 

curriculares ou antes de novas aprendizagens, é 

possível analisar o histórico do percurso do estu- 

dante. Caso se observe que a minoria dos estu- 

dantes não desenvolveu aprendizagens já espe- 

radas, é possível planejar processos que estes 

alunos possam alcançar os resultados pretendidos. 

Por outro lado, se a avaliação diagnóstica mostrar 

que a maioria dos estudantes precisará de estra- 

tégias de recuperação para aquele componente 

curricular, essas informações são reportadas ao 

núcleo docente estruturante, que pode apoiar 

ações em componentes curriculares anteriores 

para melhoria contínua do currículo. 

As atividades avaliativas, somativas ou formativas, 

devem permitir que o estudante demonstre o 

desenvolvimento dos resultados de aprendizagem 

conforme indicadores de desempenho clara- 

mente definidos pelo professor e disponibilizados 

previamente aos estudantes, podendo assumir 

naturezas muito diversas, conforme o  contexto da 

unidade curricular. Os planos de ensino ou 

documentos de planejamento equivalentes deta- 

lham o processo avaliativo, prevendo momentos 

de avaliação formativa antecedentes à avaliação 

somativa. Esses momentos permitem ao professor 

fornecer feedback ao estudante, além de redire- 

cionar seu planejamento em atenção ao desem- 

penho observado. Dessa forma, as oportunidades 

de avaliação formativa possibilitam melhores resul- 

tados na avaliação somativa. 

Destaca-se aqui a  importância  de  as  atividades e 

tarefas de ensino e de avaliação apresentarem 

contexto autêntico que reflita o modo pelo qual o 

conhecimento será usado no mundo real, mesmo em 

momentos que não sejam de certificação. Conforme 

Scallon5, a autenticidade, no sentido de realismo, é 

altamente desejável na formação profissional. Esse 

autor também recomenda que, tanto em situação de 

aprendizagem quanto em situação de avaliação, 

busque-se o valor significativo de situações, tarefas 

ou projetos submetidos aos estudantes. 

Considerando-se o caráter sempre limitado da 

avaliação, é preciso avançar para a adoção e expe- 

rimentação de novas metodologias de ensino e 

aprendizagem que requeiram processos avaliativos 

inovadores, como, por exemplo, a avaliação reali- 

zada por pares e a autoavaliação, ambas mediadas 

por instrumentos que estimulem a autorregulação 

do estudante. O uso de protocolos de correção 

com compartilhamento de arquivos pelos estu- 

dantes e de aplicativos de votação com ou sem 

gamificação (Mentimeter, Kahoot, Socrative, entre 

outros) ou dos disponíveis no ambiente virtual de 

aprendizagem pode auxiliar a gestão de dados, 

organizando o trabalho docente, e engajar os 

discentes nas atividades formativas. 

Para ser apto a receber um diploma ou certifi- 

cação, um dos requisitos, conforme projeto peda- 

gógico de cada percurso formativo, é a aprovação 

nas avaliações de desempenho de competên- cias 

ou resultados de aprendizagem do percurso 

formativo. Em um ou mais momentos do percurso 

formativo, mediante situações autênticas de 

 
 

5 SCALLON, Gérard. Avaliação da aprendizagem numa abordagem por competências. Curitiba: PUCPRESS, 2015. 
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avaliação, o estudante demonstra a competência 

ou o resultado de aprendizagem do percurso em 

componentes curriculares denominados certifi- 

cadores. Consideram-se situações autênticas de 

avaliação aquelas que são realísticas ou conec- 

tadas ao mundo real, avaliando o desempenho com 

complexidade cognitiva criada de forma a permitir 

múltiplas respostas, estimulando a pesquisa, o 

feedback e a reflexão6. 

 
2.1.3 EXPERIÊNCIAS TRANSFORMADORAS 

DE APRENDIZAGEM - PLANEJAMENTO 

DIDÁTICO-INSTRUCIONAL 

 
As metodologias orientam o caminho lógico para 

organizar e efetivar o ensino e estão a serviço dos 

resultados de aprendizagem esperados em cada 

unidade curricular. O desenvolvimento de aprendiza- 

gens aprofundadas exige abordagens de ensino que 

coloquem o estudante em atividades significativas e 

reflexivas7. Quando o professor deixa de exercer o 

papel de transmissor do conhecimento e passa a 

atuar como mediador, geram-se possibilidades reais 

de observação da aprendizagem do estudante. As 

metodologias para aprendizagem ativa, sistemati- 

zadas em literatura ou criadas continuamente pelos 

próprios professores, são motivadoras pelo fato de 

envolverem atividades significativas para os estu- 

dantes, engajando-os em processos  cognitivos que 

requerem reflexão, estimulando a colaboração 

mútua entre pares e desenvolvendo aprendizados 

aprofundados e duradouros8. 

A PUCPR, baseada nos estudos de Chickering    e 

Gamson9, preconiza que práticas de ensino de 

qualidade incluam os seguintes elementos: apren- 

dizagem ativa; encorajamento da cooperação entre 

estudantes e da interação estudante/professor; 

feedback imediato; bom aproveitamento do tempo 

em aula; comunicação de expectativas altas para 

os estudantes e respeito à diversidade. A partir de 

reflexões realizadas nas atividades de formação 

docente do Centro de Ensino e Aprendizagem 

(CrEAre), nos Núcleos Docentes Estruturantes 

(NDEs), em eventos científico-pedagógicos com 

a participação de educadores de IES nacionais e 

internacionais, a instituição estabeleceu que o 

professor está livre para selecionar as metodologias 

de ensino mais adequadas ao desenvolvimento dos 

resultados de aprendizagem da sua unidade curri- 

cular e ao seu estilo de docência. Os percursos 

formativos podem considerar a adoção de uma 

variedade de metodologias, com maior ou menor 

controle pelo professor, considerando as suas 

características para o desenvolvimento do perfil 

do egresso. A Figura 2.3 apresenta uma adaptação 

do contínuo de aprendizagem ativa, o qual não 

é exaustivo, mas traz alguns exemplos de meto- 

dologias. As atividades com maior controle pelo 

estudante são importantes para formar as capa- 

cidades de aprendizado ao longo da vida, por isso 

sua inserção em momentos-chave do currículo é 

fundamental. Estimula-se que os professores nave- 

guem por este contínuo conforme os resultados 

de aprendizagem que estejam buscando nas suas 

disciplinas, sendo que a seleção de metodologias 

pelos professores é livre, dependendo da aprendi- 

zagem que se pretende desenvolver, do contexto 

 
 

6 WIGGINS, Grant; McTIGHE, Jay. Understanding by design. Expanded 2nd ed. Alexandria, VA: Association for Supervision and Curriculum Deve- 

lopment, 2005. 

7 BIGGS, John; TANG, Catherine. Teaching for Quality Learning at University: what the student does. Maidenhead: Open University Press, 2007. 

Cap. 4: Using constructive alignment in outcomes-based teaching and learning, p. 50-63. 

8 FELDER, Richard M.; BRENT, Rebecca. Active Learning: An Introduction. ASQ Higher Education Brief, v. 2, n. 4, p. 1-5, Aug. 2009; BONWELL, 

Charles; EISON, James A. Active Learning: Creating Excitement in the Classroom. Washington, D.C.: ASHE-ERIC, 1991. 

9 CHICKERING, Arthur; GAMSON, Zelda. Seven Principles for Good Practice in Undergraduate Education. Washington Center News, Fall 1987. 
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da unidade curricular e do perfil do professor. A 

diversidade de metodologias é recomendada, 

mantendo-se a coerência do alinhamento constru- 

tivo de cada unidade curricular. 

 
Aprendizagem 

colaborativa PBL 

a. Autonomia: atributo daquele que se faz autor de 

sua própria vida, de maneira livre e responsável, 

segundo o bem comum. Trata-se, por isso, de um 

princípio ligado à própria natureza da educação. 

b. Cooperação: modo de agir daqueles que se 

colocam a serviço do bem comum, que sabem 

ouvir as opiniões e dialogar com os diferentes, a 

fim de encontrar o melhor caminho para a reali- 
Controle 

pelo 

professor 

 
 
 
 
 

 
Aulas 

expositivas 

interativas 

 
 
 
 
 

 
Aprendizagem 

por projetos 

Controle 

pelo 

estudante 
zação de determinada tarefa. 

c. Dedicação: característica de comportamento 

daqueles que se empenham em fazer o que se 

reconhece como correto e buscam fazer sempre 

da melhor forma possível o que é devido em vista 

do bem comum. 

d. Honestidade: qualidade daquele que é verda- 

deiro e transparente, do que evita a mentira,     a 

fraude e o engano. A pessoa honesta não se 

Figura 2.3 – Contínuo da aprendizagem ativa10 

 

Os professores podem incluir nas suas ações 

recursos tecnológicos que auxiliem na persona- 

lização das atividades dos estudantes como os 

aplicativos de votação já mencionados, aplicativos 

que permitam gravação de vídeos com interação 

dos estudantes (Flipgrid, Edpuzzle, entre outros), 

de laboratórios de simulação virtual ou de simula- 

dores disponíveis na Universidade. 

 
2.1.4 PERFIL INSTITUCIONAL DO EGRESSO 

 
O conjunto de ações institucionais da PUCPR tem 

como finalidade preparar um profissional-cidadão 

com formação integral e permanente, compro- 

metido com a vida e com o progresso da socie- 

dade. Os princípios orientadores do processo de 

ensino e aprendizagem, criados em 2014, servem 

de inspiração e orientação para as tomadas de 

decisão, as estratégias metodológicas e as demais 

práticas institucionais e nos mostram o egresso 

que esperamos da PUCPR. Ele desenvolve: 

omite ou dissimula quando precisa falar ou agir. 

e. Senso crítico: é avesso ao senso comum, pois 

é baseado em conhecimentos testados e apro- 

fundados metodologicamente. A atitude crítica 

exige reflexão e avaliação das causas e das 

consequências do conhecimento. 

 

O saber-ser, que compõe todas as competên- cias 

dos cursos de graduação, é transversal nas 

matrizes curriculares, além de ser desenvolvido 

por meio da competência identitária. Isso é um 

diferencial PUCPR, pois o saber-ser está atrelado 

ao saber-agir. Associado ao desenvolvimento de 

soft skills, o saber-ser qualifica o saber-fazer, e 

pode ser desenvolvido de forma particular em 

alguns componentes curriculares quando explici- 

tado em um elemento de competência exclusivo. 

Os princípios orientadores do ensino e apren- 

dizagem inspiram a redação do saber-ser nas 

competências e em resultado de aprendizagem 

de percurso formativo, articulando nossa Missão 

em todos os currículos e reforçando a marca do 

 
 

10 Adaptado de: LORD, Susan, et al. The Effect of Different Active Learning Environments on Students Outcomes Related to Lifelong Learning.  

International Journal of Engineering Education, v. 28, n. 3, p. 606-620, Jan. 2012. 
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DNA PUCPR. A efetivação da aprendizagem se 

articula ao processo sistêmico do desenvolvi- 

mento humano, evidenciando os saberes técnicos 

necessários a sua área de atuação com a ressigni- 

ficação da formação à prática profissional e social. 

O egresso da PUCPR é capaz de identificar neces- 

sidades sociais (locais e regionais) e solucioná-las. 

Ele é um profissional reflexivo que avalia as conse- 

quências de seus atos e promove a melhoria de sua 

prática profissional. O filho da PUCPR promove 

liderança responsável e transformadora da socie- 

dade e cooperação na busca de soluções para  os 

problemas sociais, mobilizando sua formação 

para a solidariedade. Ele é reconhecido por sua 

produção de conhecimento, tendo a pesquisa 

como base para autonomia de pensamento. É um 

cidadão inovador e criativo na busca de alter- 

nativas para a manutenção do meio de forma 

sustentável, acolhendo e aprendendo com o erro 

no processo. Ele busca estratégias para gerir sua 

vida profissional e pessoal, com perfil empreen- 

dedor e empático, promovendo sua qualidade de 

vida. Ele dialoga com outros saberes, desenvol- 

vendo sua autorregulação, pautado nos princípios 

da verdade, da consciência crítica e da dignidade 

humana. Ele se diferencia por não se estagnar no 

seu processo de aprendizagem, pois busca a cons- 

tante atualização, o “aprender a aprender”, como 

um eterno estudante visando a aprendizagem ao 

longo da vida (lifelong learning) para um mundo 

em constante transformação. 

Espera-se que o tempo de vida universitária seja 

muito mais que o de formação profissional, isto  é, 

que o educando da PUCPR seja preparado não 

apenas para fazer, mas também para pensar e, 

principalmente, para saber-ser e conviver. Essas 

características gerais do perfil do egresso devem 

ser traduzidas e desdobradas de forma especí- 

fica em cada PPC, mantendo-se o alinhamento 

coerente com este perfil geral. 

 
2.1.5 POLÍTICAS DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 
Os PPC devem atender às Diretrizes Curriculares 

Nacionais, quando houver, aos aspectos legais 

que orientam o curso, às orientações dos conse- 

lhos profissionais de classe, quando aplicáveis, e 

ainda, às orientações do PPI, que se pautam nos 

seguintes elementos fundamentais: 

Excelência: mensurada pela qualidade do ensino, 

das pesquisas, pela atuação profissional e sintonia 

social dos docentes e egressos, bem como pela 

contribuição e pelos impactos sobre a sociedade 

em geral. 

Formação integral: formar o ser humano em sua 

totalidade e com pontos de vista diversificados, 

preparando-o para estar comprometido com a 

cidadania responsável e viver num mundo plural e 

interconectado. 

Abordagem curricular por percursos formativos 

com foco na aprendizagem do estudante: os 

currículos são construídos em torno de uma pers- 

pectiva integradora e ampliada de competência e 

resultados de aprendizagem de percurso forma- 

tivo, visando à formação integral dos estudantes. 

Essas aprendizagens são construídas com base 

no perfil do egresso e os saberes são articulados 

formando uma matriz curricular coerente, com o 

mapeamento das aprendizagens em componentes 

curriculares e certificação ao final do percurso. 

Flexibilidade curricular: refere-se à organização 

da estrutura curricular que visa ampliar a liber- 

dade de escolha dos alunos na composição de sua 

formação, de modo a poderem eleger as apren- 

dizagens mais significativas para sua formação 

pessoal e profissional, numa perspectiva global e 
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flexível, fundamental para todas as profissões na 

contemporaneidade. Os estudantes podem cursar 

disciplinas em cursos distintos como eletivas ou 

optativas; tais currículos flexíveis permitem que 

estudantes de diferentes Escolas se encontrem 

em trilhas comuns de estudo, ampliando áreas de 

conhecimento como direitos humanos, empre- 

endedorismo, gestão ambiental, transformação 

digital, entre muitas outras. 

Sustentabilidade: enfatiza uma atitude, um modo 

de ser-no-mundo adotado em relação à sua ação 

e ao fenômeno da vida em sua totalidade, inte- 

grando as questões sociais, econômicas e ambien- 

tais. Cuidar exige do indivíduo a preocupação com 

a própria vida e com a dos outros. Para tanto, faz-

se necessária a apropriação do conhecimento 

elaborado, visto ser ele uma das formas de sensibi- 

lização para o desenvolvimento sustentável. Desse 

modo, demanda que esse conceito se expresse de 

forma transversal em ações, projetos e programas. 

Acessibilidade em todas as suas frentes: é funda- 

mental que todos os protagonistas das ações 

educacionais (professores, estudantes, colabo- 

radores e lideranças) reconheçam e legitimem as 

diferenças presentes em sala de aula e participem 

da construção de condições efetivas de ensino e 

aprendizagem, promovendo a inclusão. 

Interdisciplinaridade: compreendida como 

prática pedagógica fruto da vivência construída; 

caracteriza-se pela busca, pela pesquisa e pela 

ousadia em romper os limites das fronteiras esta- 

belecidas entre as várias áreas de conhecimento. 

O desenvolvimento de atividades e projetos inter- 

disciplinares favorece a formação de profissionais 

pluralistas, dos saberes de diferentes áreas de 

atuação e do saber-ser relacionados à reflexão de 

vivências enriquecedoras interprofissionais. 

Portanto, a execução dos currículos necessita 

superar a matriz curricular fechada, desenvol- 

vendo ações interdisciplinares consistentes que 

integrem as atividades das Escolas nas dimensões 

do ensino, pesquisa e extensão. Os cursos de 

graduação devem explicitar em seus PPC os eixos 

de integração, as temáticas, as linhas de pesquisa, 

além de promoverem integração com a extensão e 

a pós-graduação, visando à iniciação científica e à 

formação crítica do estudante no contexto social. 

Inovação: é entendida como elemento de 

expansão estratégica que agrega o ensino e a 

pesquisa ao processo de desenvolvimento econô- 

mico, cultural e social. A inovação, no âmbito do 

ensino, deve corroborar a abordagem curricular 

em percursos formativos que desenvolvam apren- 

dizagens, voltando-se aos processos pedagógicos 

inovadores, que priorizam colocar o estudante em 

ação como protagonista de sua formação, de forma 

crítica e ética. É essencial a promoção de aprendi- 

zagem profunda, significativa, desafiadora, proble- 

matizadora, colaborativa e estimulante a ponto de 

mobilizar o estudante e o grupo a buscarem possí- 

veis soluções a serem discutidas e concretizadas à 

luz de referenciais teórico-práticos. 

Educação emancipadora: contribuir com o 

despertar das consciências coletivas sobre a 

necessidade de não se conformar com a realidade 

e transformá-la.  Para  tanto,  faz-se  necessário o 

desenvolvimento de competências dos estu- 

dantes, sujeitos ativos de sua própria formação, na 

construção de saberes, na mobilização para o ser, o 

conviver e o fazer. Essa forma de educação emerge 

das necessidades de aprendizagens impostas por 

um mundo em acelerado ritmo de mudança, no 

intuito de promover meios e instrumentos para  se 

compreender e lidar com os desafios postos por 

essa realidade. Os educandos necessitam 

desenvolver a razão crítica, isto é, a capacidade de 



POLÍTICA PEDAGÓGICA INSTITUCIONAL | 36 
 

  
36 

 
 
 
 

pensar e intervir de forma autônoma, como resul- 

tado de uma sólida formação cultural, científica  e 

humana. Essa formação expressa a identidade 

pessoal, o exercício da cidadania e o respeito à 

diversidade social e cultural. 

Internacionalização: no âmbito do ensino, essa 

política se evidencia pela reflexão das aprendi- 

zagens frente a contextos internacionais, pela 

oferta de disciplinas de graduação ministradas em 

língua estrangeira (como o inglês) para estu- 

dantes internacionais e locais, seja pelos acordos 

de dupla diplomação de graduação com institui- 

ções estrangeiras ou pelos acordos de mobilidade 

estudantil com universidades em todos os conti- 

nentes. Para tanto, faz-se necessária estrutura de 

apoio no interior dos cursos que oriente os 

estudantes tanto quanto à prospecção de opor- 

tunidades como durante sua estada no exterior e 

sua readaptação no retorno a esta instituição. Não 

menos importante é a criação de experiências de 

aprendizagem que levem o estudante a analisar 

impactos em um mundo cada vez mais conectado. 

Aprender a aprender: no DNA PUCPR a certi- 

ficação de competências ou de resultados de 

aprendizagem de percurso formativo ao final do 

currículo atestam o desenvolvimento da aprendi- 

zagem. Isso significa que o egresso desenvolveu 

autorregulação nas  aprendizagens  esperadas  e 

está pronto para vivenciá-las fora dos muros  da 

Universidade. Ele não terá nesse momento o 

suporte do professor e, portanto, consideramos 

fundamental o desenvolvimento da metacog- 

nição. O conteúdo não será esgotado, pois está 

sempre em transformação, portanto o filho da 

PUCPR deve saber como continuar aprendendo 

ao longo da vida (lifelong learning). Os PPC 

devem explicitar como apoiam esse processo na 

formação do educando. 

2.1.6 POLÍTICA DE ENSINO DE PÓS- 

GRADUAÇÃO LATO SENSU E DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA 

 
Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos 

pela PUCPR estão alinhados ao DNA da PUCPR de 

percursos formativos com foco na aprendizagem 

do estudante e na sua formação integral. Eles defi- 

nem-se como processos de ensino-aprendizagem 

caracterizados por: 

 
 

a. integrarem estudos especializados e suas aplica- 

ções em uma área específica; 

b. envolverem corpo docente de comprovada 

capacidade, competência, titulação, expe- 

riência acadêmica e profissional, alinhado às 

demandas e tendências do mercado, conside- 

rando também especificidades locorregionais de 

cada Câmpus; 

c. reunirem corpo discente selecionado segundo 

critérios de capacidade e interesse para o nível 

de estudos especializados oferecido, levando 

em consideração sua carreira, tempo de 

formação, experiência profissional e competên- 

cias já desenvolvidas. 

d. proporem reflexão ética que leva em conside- 

ração a conjuntura histórica atual e os desafios 

presentes na sociedade. 

e. promoverem o desenvolvimento de resultados 

de aprendizagem avaliados por meio de situa- 

ções autênticas de desempenho contextuali- 

zadas, considerando situações da vida pessoal e 

profissional do estudante. 

 

Os cursos de pós-graduação lato sensu têm como 

finalidade atender profissionais de nível  supe- rior 

que buscam por  formação  complementar  ou 

capacitação específica por meio de estudos 

especializados nas diversas áreas do conheci- 

mento, visando seu desenvolvimento pessoal e 

profissional, em sintonia com as demandas da 

sociedade. 



POLÍTICA PEDAGÓGICA INSTITUCIONAL | 37 
 

  

 
 
 
 

O modelo de Educação Continuada adotado pela 

PUCPR opta por adequar seu portfólio tanto às 

diversas fases da carreira de um profissional como 

às possibilidades de mudança de carreira, em um 

mercado cada vez mais dinâmico, que exige adap- 

tabilidade frente aos diversos cenários que se apre- 

sentam. Por isso, apresenta cursos de especiali- 

zação, aperfeiçoamento e extensão, presenciais 

e online, com níveis diferenciados, nas várias áreas 

do conhecimento, a fim de atender experiências 

distintas almejadas pelos discentes. Assim, propõe 

desde cursos para recém-formados até programas 

avançados, desenhados para profissionais expe- 

rientes e com níveis específicos de formação. 

Um dos propósitos da Educação Continuada é 

ofertar novas oportunidades para os egressos, de 

forma a poder manter relações profícuas e dura- 

douras com os estudantes, mesmo depois de 

graduados. Para isso, os procedimentos a serem 

utilizados nos cursos devem atender às necessi- 

dades técnicas, sociais, culturais, econômicas e 

políticas, entre outras, de forma interdisciplinar. 

Pressupõe-se a oferta de temas de estudos 

contextualizados, voltados ao mercado, que 

busquem ampliar seus conhecimentos, agregando 

vantagem competitiva no mercado global. Outra 

característica essencial para atender às demandas 

contemporâneas é a flexibilização curricular, que 

permite ao participante fazer escolhas por meio de 

trilhas de formação obrigatória alinhadas a outras 

recomendadas. Dessa forma, ele pode personalizar 

sua formação, selecionando disciplinas de inte- 

resse em outros cursos de especialização. 

 
2.1.7 POLÍTICA DE ENSINO E PESQUISA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

 
Os cursos de pós-graduação stricto sensu ofere- 

cidos pela PUCPR estão alinhados ao DNA da 

PUCPR de percursos formativos com foco na 

aprendizagem do estudante e na sua formação 

integral. Uma análise dos fatores que emergem 

como fundamentais no processo de desenvol- 

vimento da pós-graduação coloca em destaque  a 

flexibilidade, na medida em que ela é o fator 

responsável, por exemplo, pelo fato de as dife- 

rentes áreas poderem se estruturar de acordo 

com suas características; como decorrência, as 

potencialidades de seus docentes e discentes 

podem ser expressas em sua plenitude. 

Nessa perspectiva, uma das recomendações para 

a pós-graduação é fazer predominar a cria- 

tividade e a proatividade, tornando a formação do 

discente uma construção autorregulada, na qual o 

pós-graduando possa conceber-se no programa 

como um parceiro que, com seu orien- tador, 

construirá diferentes saberes na  busca  de uma 

formação sólida. Portanto, o professor lança mão 

de estratégias de aprendizagem ativa para mediar 

as situações autênticas vivenciadas e promover a 

autonomia do discente, considerando sua 

trajetória como pesquisador após o término da 

pós-graduação. 

Mediante essa realidade, a pesquisa e a pós-gra- 

duação stricto sensu na PUCPR devem consoli- 

dar-se em termos de excelência e qualidade. Por 

essa razão, cada Escola necessita envidar esforços 

para se tornar um local onde a competência e a 

excelência de suas atividades sejam privilegiadas 

em todos os seus níveis de atuação. 

A pesquisa da pós-graduação stricto sensu é 

instrumento de articulação da graduação com a 

pós-graduação. Assim, a comunidade acadêmica 

como um todo deve estar articulada, direta ou 

indiretamente, de modo a favorecer o bom anda- 

mento da pós-graduação na Instituição. 
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A PUCPR, desde 2011, possui um projeto denomi- 

nado Excelência no Stricto Sensu, com o objetivo de 

internacionalizar os programas para atingirem os 

conceitos 6 e 7 e para promover a transdisciplinari- 

dade e a inovação nas diferentes áreas do conheci- 

mento, especialmente em suas áreas estratégicas. 

Alguns dos diferenciais dessa proposta são o PIBIC 

Master (permite que estudantes talentosos cursem 

simultaneamente a graduação e a pós-graduação 

stricto sensu e desenvolvam parte de sua pesquisa 

em uma instituição estrangeira muito bem quali- 

ficada), a sintonia com a sociedade e o foco em 

inovação. Atualmente, a PUCPR possui 16 programas 

de pós-graduação stricto sensu, a maioria recomen- 

dada pela CAPES há menos de 20 anos. Cinco 

destes programas têm conceito 6 – Direito, 

Engenharia Mecânica, Gestão Urbana, Filosofia e 

Administração – e outros cinco têm conceito 5 – 

Ciências da Saúde, Educação, Engenharia de 

Produção e Sistemas e Teologia. Todos têm metas 

e indicadores de performance visando a ascensão 

de conceito, o que ilustra o resultado deste projeto e 

das políticas de apoio institucional à pesquisa. 

A instituição deve estar ainda em constante 

preocupação com mudanças de necessidades  da 

sociedade, com alinhamento/realinhamento a 

critérios da CAPES e orientada a se desenvolver 

internacionalmente, tendo a internacionalização e 

a inovação como seu grande norteador na busca 

de qualidade em ensino e pesquisa. 

Como parte do desenvolvimento de áreas 

estratégicas institucionais em sintonia com a 

abordagem ESG (Environmental, Social and 

Governance) e com Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, a 

instituição decidiu promover a abertura em 2024 

de um novo Programa de Pós-Graduação em 

Cidades Inteligentes e Sustentáveis (PPGCIS). 

Este programa inovador reflete o compromisso da 

PUCPR com a pesquisa interdisciplinar e o 

desenvolvimento de soluções para os desafios 

urbanos do século XXI. Com uma forte ênfase na 

integração de conhecimentos das áreas de 

Engenharia, Arquitetura, Meio-Ambiente, 

Ciências Sociais e Tecnologia da Informação, o 

PPGCIS visa capacitar pesquisadores e 

profissionais para enfrentar questões críticas 

relacionadas à eletrificação crescente, mudanças 

climáticas, qualidade socioambiental e 

tecnologias digitais em cidades. Cada programa 

de pós-graduação deve atender aos critérios 

fixados pelo comitê da área à qual pertence, 

portanto, o planejamento estratégico de cada 

programa e a fixação de critérios de funcio- 

namento necessitam considerar essa realidade. 

Esse dinamismo e flexibilidade da pós-graduação 

deve sempre satisfazer o critério de qualidade 

tanto na formação de mestres e doutores como no 

desenvolvimento da pesquisa e inovação, visando 

essencialmente o aprimoramento da sociedade. 

Desta forma, é solicitado anualmente um planeja- 

mento estratégico para cada programa contendo, 

pelo menos, os  tópicos: 

a. Missão e Visão do programa; 

b. Parecer anual resumido de  avaliador  

externo (a avaliação anual por membro 

externo é uma prática institucional 

realizada desde 2006 que permite avaliar 

periodicamente o desempenho de cada 

programa segundo critérios da área); 

c. Pontos fortes, fracos, oportunidades e 

riscos (Elaboração da matriz SWOT 

evidenciando fatores externos e 

internos), tendo em vista os objetivos 

para os quadriênios atual e seguinte; 

d. Metas (objetivos quantificáveis)  

estabelecidas para a consolidação e 

desenvolvimento dos pontos fortes e 

tratamento dos pontos fracos; 
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e. Ações (processos) necessárias para atingir as 

metas, responsáveis e instrumentos de acom- 

panhamento. Neste tópico o coordenador e 

colegiado devem se envolver para pensar em 

redimensionamento de corpo docente e de 

corpo discente, critérios para credenciamento/ 

recredenciamento, infraestrutura, processo de 

seleção, estratégias para aumento de captação 

de recursos, de citações e de inovação, dentre 

outros itens; 

f. Texto preliminar de autoavaliação do programa, 

cobrindo os últimos quatro anos e com descrição 

contendo pelo menos: etapas do processo de 

autoavaliação; análise dos resultados e alcance de 

metas; ações necessárias para sua consolidação 

e internacionalização. 

 
Seguindo o conceito proposto pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló- 

gico (CNPq), as linhas de pesquisa aglutinam temas 

de estudos científicos que geram projetos cujos 

resultados guardam afinidade entre si. Na defi- 

nição de linhas de pesquisa, é fundamental levar-se 

em conta a necessidade de elas estarem alinhadas 

aos objetivos institucionais e à missão da PUCPR, 

para o desenvolvimento integrado da atividade de 

investigação, desdobrando-se para os programas 

de pós-graduação stricto sensu, respeitadas a 

vocação, as competências e as especificidades de 

cada um deles. As linhas de pesquisa funcionam 

como referenciais gerais para a construção, articu- 

lação e realização de projetos, auxiliando nas deci- 

sões sobre os rumos a tomar e nas definições dos 

objetos de investigação nos contextos regional, 

nacional e internacional da Universidade. 

Os critérios da área precisam ser objeto de 

discussão anual no  âmbito  do  programa,  para a 

adoção de ações corretivas necessárias e 

adequadas no decurso de cada quadriênio. Cada 

programa tem o compromisso de estruturar e 

readequar anualmente seu planejamento estra- 

tégico em busca da excelência. Além disso, os 

programas são estimulados a repensar suas linhas 

de pesquisa de forma a se adaptar às rápidas  mu-

 

 

 

danças  que  ocorrem,   permitindo   inclusive a 

internacionalização de seus pesquisadores 

(docentes e discentes). 

Nos cursos de graduação e pós-graduação, as 

linhas de pesquisa estarão previstas em programas 

integradores das Escolas no ensino, na pesquisa e 

na extensão, bem como nos projetos pedagógicos 

de todos os cursos. 

Entre unidades e comissões relacionada à pesquisa, 

destacam-se:   

a. Comitê de Ética em Pesquisa – CEP. Na 

PUCPR, a ética em pesquisa vem crescendo 

em impor- tância, acompanhando o 

desenvolvimento da própria pesquisa na 

instituição. O Comitê de Ética em Pesquisa é 

um colegiado formado por repre- sentantes 

da comunidade e de todas as Escolas da 

universidade, que coordena, unifica e facilita 

os processos de avaliação ética das pesquisas 

envol- vendo seres humanos na instituição, 

realizadas no âmbito da graduação e dos 

programas de pós-gra- duação stricto sensu. 

O CEP-PUCPR está vincu- lado ao sistema 

CEP/CONEP (Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa), diretamente ligado ao Conselho 

Nacional de Saúde (CNS).  

b. Centro de Modelos Experimentais  – 

CEMEX. É uma Unidade Suplementar 

destinada à manu- tenção de animais de 

laboratório em condições sanitárias 

adequadas, seguindo padrões estabe- 

lecidos. Os animais de laboratório do CEMEX 

são utilizados na pesquisa científica, 

preparação de produtos biológicos, exames 

toxicológicos, no desenvolvimento de técnicas, 

no controle da quali- dade de alimentos, 

medicamentos e vacinas. Os animais e 

derivados também são utilizados em aulas 

práticas, pesquisas ou em exames 

laboratoriais pelos diversos cursos da PUCPR, 

mediante auto- rização da Comissão de Ética 

no Uso de Animais  (CEUA) da instituição, 

conforme leis já estabe- lecidas que regem a 

utilização de animais para o ensino e pesquisa 
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científica em todo o território nacional. Em médio 

prazo,  pretende-se  ampliar o atendimento à 

demanda de pesquisas, aulas práticas e cursos de 

extensão, além da utilização de métodos 

substitutivos em aulas práticas com animais de 

laboratório. Além disso, pretende-se aprofundar e 

ampliar parcerias de troca e apoio técnico-

científico com outras instituições do Paraná e a 

qualidade das instalações apropriadas, condução 

administrativa e técnicas corretas, que vão ao 

encontro do anseio da comunidade cientí- fica e da 

política de respeito ao Bem-Estar Animal. 

a. Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA. 

Na PUCPR, a CEUA aprecia projetos de pesquisa 

e planos de aula que envolvem a criação e/ou 

utilização de animais para atividades de ensino 

e pesquisa. Ela tem papel consultivo, educativo 

e deliberativo sobre as atividades que abrangem 

animais dentro da instituição. 

 

2.1.8 POLÍTICA DE INCENTIVO À PESQUISA 

 

A política de publicação acadêmica da PUCPR 

procura atender às demandas institucionais e de 

seu corpo docente, discente e técnico-administra- 

tivo, respeitando as linhas editoriais da PUCPRESS, 

Editora Universitária da PUCPR desde 1983 e ante- 

riormente conhecida como Editora Universitária 

Champagnat. O objetivo fundamental desta editora 

é unir o conhecimento produzido pela academia 

com as necessidades da sociedade. 

Tendo como premissa a relevância científica, a 

PUCPRESS visa publicar conteúdos técnico-cien- 

tíficos e profissionais oriundos de diversas áreas do 

conhecimento. Contudo, há um alinhamento institu- 

cional, no qual se enfatiza a busca por obras com temas 

relacionados às Áreas Estratégicas da PUCPR: Cidades 

Inteligentes; Direitos Humanos; Energia; Saúde e 

Biotecnologia; Tecnologia da Informação e Comu- 

nicação. O conteúdo é disponibilizado nos formatos de 

livros digitais e impressos, revistas científicas com 

parcerias estratégicas e eventos de divulgação, de  

 

 

acordo com a especificidade de cada publicação. 

Todos os manuscritos submetidos para a avaliação 

na PUCPRESS devem seguir os padrões de estilo/ 

layout previamente convencionados e, principal- 

mente, as boas práticas de ética e integridade na 

publicação acadêmico-científica, preconizadas 

pelo Committee On Publication Ethics (COPE) e 

Council of Science Editors (CSE). 

 

2.1.9 POLÍTICAS DE PESQUISA, DE INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA E DE DESENVOLVIMENTO 

ARTÍSTICO E CULTURAL 

 

A pesquisa institucional na PUCPR perpassa dife- 

rentes esferas de atuação, envolvendo os inúmeros 

projetos de suas linhas de pesquisa que resultam 

em dissertações e teses no âmbito dos programas 

de pós-graduação stricto sensu, no desenvol- 

vimento de projetos na Iniciação Científica, em 

publicações de artigos científicos em revistas 

qualificadas, em apresentações em congressos 

nacionais e internacionais, na autoria de livros ou 

capítulos de livros, nos registros de propriedade 

intelectual (softwares, processos e patentes) e 

produção de relatórios de pesquisa. Os diferentes 

projetos levam em consideração os interesses da 

comunidade acadêmica, articulando-os com as 

oportunidades regionais, nacionais e internacio- 

nais, bem como com as estratégias institucionais. 

A Universidade se distingue, também, atuando na 

divulgação científica nos multimeios digitais e na 

relação com a educação básica. 

A política de pesquisa na Universidade propõe 

programas e define as áreas temáticas estraté- 

gicas que estimulam a formação de grupos de 

pesquisa produtivos, capazes de contribuir para  o 

desenvolvimento da qualidade da pesquisa e da 

pós-graduação stricto sensu. 

A pesquisa sistematizada nos programas de pós-

graduação stricto sensu da PUCPR deve articular- 
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-se tanto com as atividades desenvolvidas nos 

cursos de graduação quanto com as demandas 

observadas na sociedade, com vistas a promover 

o desenvolvimento da capacidade de reflexão e 

ampliação dos conhecimentos dos estudantes em 

relação a sua área futura de atuação profissional, 

além de contribuir para a evolução científica, 

tecnológica, econômica e social e para a inovação. 

Todos os docentes dos programas de pós-gradu- 

ação stricto sensu desempenham atividades na 

graduação, em  diferentes  cursos,  favorecendo  a 

participação integrada de discentes da gradu- 

ação em projetos de pesquisa sob sua coorde- 

nação, assumindo o papel de integradores. Assim, 

a produção de conhecimento  na  Universidade se 

faz em diferentes níveis, em prol da formação 

pessoal e científica dos discentes. 

A relação orientador-orientando constitui-se 

como um dos campos para o desenvolvimento de 

pesquisas. Assim, o orientador deve integrar seu 

orientando em grupos nacionais e internacionais 

que estudam o mesmo objeto, de modo a adensar 

as pesquisas e possibilitar a troca de resultados e 

facilitar a captação de recursos nas agências de 

fomento para o desenvolvimento de pesquisas. 

As políticas de pesquisa da PUCPR orientam para: 

 
a. A integração entre pesquisa e extensão, desde 

os primeiros períodos dos cursos de graduação, 

com estímulo à pesquisa inovadora e criativa, na 

busca de diferentes análises e alternativas para 

a resolução de problemas da sociedade, garan- 

tindo motivação e curiosidade. 

b. O desenvolvimento de pesquisas e programas de 

ensino em cooperação entre diferentes áreas, a 

fim de promover redes de intercâmbio interdis- 

ciplinares, nas quais educandos e educadores 

estejam preocupados com as questões de seus 

contextos. 

c. O apoio a pesquisas que tenham caráter de 

inovação (e desenvolvimento por meio da trans- 

d.  formação digital), com a intenção  de  auxiliar na 

sustentabilidade financeira e contribuir com 

propostas sensíveis às necessidades da comuni- 

dade servida pela PUCPR. 

 

A formação integral proposta pela PUCPR 

contempla vivências relacionadas ao desenvolvi- 

mento artístico e cultural. Por isso, proporciona 

experiências nas mais variadas expressões das artes, 

como música, teatro e canto por meio dos grupos 

culturais da Universidade ou, ainda, pelos diversos 

eventos que promove, em que os estudantes 

podem mostrar as suas potencialidades musicais: 

 
 

a. TANAHORA. Grupo de teatro universitário, 

promovido pela PUCPR no Câmpus Curitiba. 

Atuante desde 1980, com significativa repre- 

sentação no cenário nacional, o grupo auxilia a 

formação acadêmica e social de seus integrantes 

pois se fundamenta no princípio de que a arte é 

essencial na renovação da intelectualidade e da 

vida plena e cidadã em comunidade. 

b. Orquestra da PUCPR. Grupo de música instru- 

mental, formado por estudantes, ex-estudantes, 

professores e músicos da comunidade local, cujo 

objetivo é oferecer música de boa qualidade, nos 

mais variados gêneros musicais. 

c. Coral Champagnat. Grupo de canto que 

promove a difusão do Canto Coral, proporcio- 

nando aos seus participantes uma rica vivência 

musical e comunitária, seja no convívio entre os 

integrantes ou participando de ações sociais, 

levando a arte para onde se faça necessária, 

contribuindo para o enriquecimento cultural de 

nosso país. 

d. Revele seu Talento. O Festival descobre artistas 

e celebra a arte há mais de 18 anos (desde 2002). 

Em 2020, a edição apresentou uma novidade: 

além de estudantes e alumni, os colaboradores 

da Universidade também puderam participar 

São cinco categorias: Interpretação Vocal, Inter- 

pretação Musical, Composição, Alumni e Cola- 

boradores 

https://www.pucpr.br/vida-no-campus/cultura/
https://www.pucpr.br/vida-no-campus/cultura/
https://www.pucpr.br/vida-no-campus/cultura/
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2.1.10 POLÍTICAS DE VALORIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE, DO MEIO AMBIENTE, DA 

MEMÓRIA CULTURAL, DA PRODUÇÃO 

ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL, 

DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS 

HUMANOS E DA IGUALDADE ÉTNICO-

RACIAL 

 

As políticas institucionais voltadas para 

valorização da diversidade, do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural, defesa e promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial 

primam pelo reconhecimento da individualidade e 

liberdade de expressão e manifestação das 

identidades da comunidade interna e externa, 

respeitando a vida, a dignidade humana e 

garantindo a liberdade das manifestações de 

gênero, orientação sexual, raças, etnia, religião. 

Valoriza as produções oriundas da ciência, do 

conhecimento, das práticas acadêmicas, sociais, 

artísticas, culturais, promovendo e fomentando a 

pesquisa, o ensino e a extensão.  Garante que as 

informações e as experiências que constituem a 

herança cultural, tornem-se memória por meio da 

preservação de documentos e do 

compartilhamento para toda a comunidade 

interna e externa, subsidiando pesquisa e 

preservação cultural. Para este fim, a 

universidade conta também com o Centro de 

Memória e com o Círculo de Estudos 

Bandeirantes promovendo encontros e estudos, e 

agregando acervo bibliográfico e documental 

disponível para consulta. 

Com instâncias oficiais, como o Programa de Pós-

Graduação em Direitos Humanos e o Programa 

de Pós-Graduação em Gestão Urbana, a PUCPR 

desenvolve ações que impactam a comunidade 

interna e externa na defesa e na promoção dos 

direitos humanos, garantidas por meio de ações 

que viabilizam, articulam e fomentam a equidade 

como princípio fundante de direito de toda pessoa 

humana. 

De modo transversal a todos os cursos ofertados 

na PUCPR, as disciplinas extensionistas e do eixo 

humanístico, assim como o Projeto Comunitário 

buscam ampliar as competências dos egressos, 

de maneira que os estudantes possam 

desenvolver saberes de intervenção na sociedade 

de forma crítica, criativa e propositiva, 

fundamentados em reflexão filosófico-teológica, 

promovendo o sentido da vida, mediante a cultura 

da solidariedade, dos direitos humanos, da 

sustentabilidade e do respeito à diversidade. 

Como estratégias do saber-ser e saber-agir, os 

estudantes problematizam a realidade, analisam 

criticamente os cenários da contemporaneidade e 

propõem ações em conjunto com a sociedade, 

gerando práticas na/para comunidade, alinhadas 

às Missão e Visão Maristas, consubstanciando-se 

em mecanismo exitoso de transmissão de 

resultados. 

2.1.11 POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE SOCIAL E 

EXTENSÃO 

 
Consciente de sua responsabilidade social, a 

PUCPR atua de forma enfática na promoção da 

inclusão social e do desenvolvimento econômico 

e social da região, uma vez que sua missão, visão 

e valores baseiam-se em elementos solidários da 

educação. Para concretizar esses ideais, adota   a 

prática de políticas afirmativas com benefícios 

para os seus estudantes, que podem participar de 

um vasto conjunto de atividades que compõem os 

programas extensionistas da Universidade 

voltados à comunidade. Visando tornar a inclusão, 

a sustentabilidade e o desenvolvimento social 

pautas acadêmicas transversais, as ações 

oferecidas buscam garantir a formação técnico-

profissional de alta qualidade, assim como formar 

cidadãos eticamente comprometidos não 

somente com os valores
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anteriormente mencionados, mas também 

alinhados com a agenda global, observando os 

dezessete Objetivos do Desenvolvi- mento 

Sustentável da Agenda 2030, proposta pela 

Organização das Nações Unidas. 

Do ponto de vista de desenvolvimento econô- 

mico, responsabilidade social e extensão, a 

PUCPR tem como propósito promover a valori- 

zação da pessoa como sujeito capaz de propor 

novas formas de pensar e agir no mundo, 

ressignificando permanentemente as formas 

de existência e as estruturas sociais. Desta 

maneira, busca garantir que a missão e valores da 

Universidade sejam parte integrante da comuni- 

dade universitária. 

A PUCPR também busca fortalecer ações de 

pertencimento, promover a inserção do esporte, 

cultura, empregabilidade e empreendedorismo  

na comunidade acadêmica, promover e qualificar 

a educação continuada e ampliar a inserção da 

Universidade no cenário internacional. 

Para alcançar todos esses objetivos, possui 

estru- turas dedicadas à oferta de serviços 

que vão além da formação acadêmica, entre 

as quais se destacam: 

 
a. Paróquia e Pastoral Universitária 

b. Diretoria de Cultura e Esporte 

c. Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBI) 

d. Serviço de Apoio Psicopedagógico (SEAP) 

e. Instituto Ciência e Fé (ICF) 

f. Diretoria de Identidade Institucional 

i. Observatório de Educação para a Solidariedade 

ii. Observatório de Evangelização 

iii. Observatório de Educação para a 

Interioridade 

iv. Observatório das Juventudes 

g. Coordenação Pedagógica de Identidade

Núcleo de Direitos Humanos 

h. Núcleo de Aprendizagem da Pessoa Idosa 

i. PUC Carreiras 

j. Ecossistema de Inovação e Empreendedorismo 

(Hotmilk) 

Para cumprir a Resolução 7/2018 das diretrizes 

da Extensão Universitária, a PUCPR opta pela 

realização de ações extensionistas associadas às 

disciplinas e projetos integradores dos cursos, por 

entender que, desta forma, promove o 

alinhamento entre ensino, pesquisa e extensão de 

forma mais consistente, uma vez que integra a 

extensão às matrizes curriculares orientadas por 

competência. Do ponto de vista opera- cional, a 

Universidade estabelece que as ações de 

extensão devem compor no mínimo 10% da carga 

horária total dos cursos. 

O restante desta seção dedica-se ao detalha- 

mento das estruturas dedicadas às políticas de 

desenvolvimento econômico, responsabilidade 

social e extensão, bem como à descrição da 

estratégia de integração da extensão às matrizes 

curriculares.  

 

PARÓQUIA E PASTORAL UNIVERSITÁRIA 

Tem como missão encarnar a fé nas atividades 

universitárias, oferecendo à comunidade a opor- 

tunidade de assimilar, na vida cotidiana, a 

Verdade expressa no Evangelho, promovendo a 

vida e o seu sentido, a cultura da paz, bem como 

a democracia e a justiça social. Em comunhão 

com toda a Igreja, promove também atendimento 

espiritual, momentos de reflexão e de oração, 

catequese   e celebração  dos  sacramentos,  em  

especial  da Eucaristia, Missas, acampamentos e 

retiros, missões e voluntariados, entre outras 

atividades. 
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DIRETORIA DE CULTURA E ESPORTE 

 
As atividades culturais e esportivas da PUCPR 

são direcionadas à promoção da formação inte- 

gral dos estudantes e da integração social da 

comunidade acadêmica como um todo. 

Os grupos culturais da PUCPR, Coral Cham- 

pagnat, Orquestra Experimental e Grupo de 

Teatro TANAHORA, oferecem bolsas aos alunos 

da graduação no sentido do desenvolvimento 

individual, interação social e promoção de 

momentos culturais na Universidade. 

O Setor de Esportes da Universidade  conta  com 

uma estrutura  de  espaços,  equipamentos e 

equipes que oferecem serviços de atividades 

físicas e treinamentos esportivos à comunidade 

em geral, mas com condições especiais para a 

comunidade universitária. 

Eventos culturais e esportivos são realizados com 

o intuito de promover o desenvolvimento 

individual, a formação cidadã e o convívio social 

gerador de inclusão e interação. Como exem- 

plos, na área cultural a PUCPR promove um 

evento destinado a revelar talentos artísticos, 

chamado Revele seu Talento, além de espetá- 

culos teatrais do grupo TANAHORA e concertos 

anuais da Orquestra Experimental e do Coral 

Champagnat. Na área esportiva, promove os 

jogos internos da PUCPR – JIP, que classifica 

atletas e equipes para os jogos universitários 

estaduais (JUPs) e federais (JUBs), bem como os 

Jogos da Coexistência, que oferecem aos 

estudantes e à comunidade externa atividades 

esportivas e culturais com base em valores rela- 

cionados à diversidade e respeito. 

Em parceria com a Biblioteca Central e o Insti- tuto 

Ciência e Fé, a Diretoria de Cultura e Esporte 

promove regularmente o Festival Lite- 

rário, evento aberto à comunidade em que são 

promovidas ações literárias como encontro com 

autores, feiras, apresentações artísticas, confe- 

rências e salas de bate-papo. 

Além de promover atividades culturais e espor- 

tivas, a PUCPR mantém um Centro de Memória 

(CEME) cujo acervo é formado por fotografias, 

obras de arte, objetos tridimensionais, docu- 

mentos em papel, entre outros. Os itens do acervo 

são chamados genericamente de “docu- mentos”, 

porque todos têm algum conteúdo associado que 

pode ser explorado por meio da história. O CEME 

abre espaço para que todos possam enviar 

materiais que julguem ser de interesse para a 

memória ou para a história da Universidade. 

 

SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS (SIBI) 

Órgão suplementar da PUCPR, cuja estrutura 

física encontra-se detalhada no capítulo de Infra- 

estrutura. Oferece sessões de cinema e contação 

de histórias para crianças da comunidade externa 

e, em parceria com o Instituto Ciência e Fé e a 

Diretoria de Cultura e Esporte, promove regular- 

mente o Festival Literário, evento aberto à comu- 

nidade em que são promovidas ações literárias 

como encontro com autores, feiras, apresenta- 

ções artísticas, conferências e salas de bate-

papo..  

SERVIÇO DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO 

(SEAP) 

É responsável por promover a saúde psíquica, 

oferecer suporte à aprendizagem e garantir a 

inclusão dos estudantes da PUCPR. O setor conta 

com uma equipe multiprofissional composta por 

psicopedagogos, psicólogos, ana- 
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lista administrativo, estagiários e cães terapeutas. 

A área atua através de metodologias 

diversificadas, como: atendimentos individuais e 

em grupos, oficinas, rodas de conversa, 

campanhas institucionais, formações de 

estudantes e capacitações de cola- boradores e 

professores. O SEAP também produz materiais 

psicopedagógicos (vídeos, cards, mate- riais 

orientadores) e atua de forma estratégica em 

parceria com outros setores da instituição. Entre 

as iniciativas realizadas pelo SEAP, destacam-se: 

 
 

a. Nome social e identidade de gênero: os estu- 

dantes que desejam exercer o direito do uso   do 

nome social podem fazê-lo. O SEAP orienta os 

estudantes sobre aspectos legais e media o 

processo com coordenadores e professores. 

b. Programa de Educação Inclusiva: objetiva 

promover a acessibilidade aos estudantes regu- 

larmente matriculados que apresentem defici-

ência, transtornos do neurodesenvolvimento 

(transtorno do espectro autista, transtornos 

específicos de aprendizagem, transtorno do 

déficit de atenção/hiperatividade), altas habili- 

dades/superdotação e outros casos de neces- 

sidades educativas especiais não contemplados 

nestas condições. Além de promover o acesso, 

a Universidade deve garantir a permanência e 

a aprendizagem dos estudantes da educação 

inclusiva. Por essa razão, tem políticas espe- 

cíficas para pessoas com deficiência física, 

visual, auditiva e com transtornos do neurode- 

senvolvimento. Também oferece programas 

de capacitação docente e de colaboradores 

para o pleno atendimento das demandas das 

pessoas com deficiência. Especificamente, 

com relação à garantia de acessibilidade, há 

demarcação de vagas preferenciais dos diversos 

tipos (gestante, idosos, deficientes), rampas 

de acesso para cadeirantes e pessoas com difi- 

culdade de locomoção, banheiros adaptados, 

entre outros. O plano de ação para acessibili- 

dade prevê o complemento das diversas rotas 

entre os blocos da universidade com piso tátil de 

alerta e/ou guia de balizamento, demarcação de 

espaços reservados para cadeirantes (PCR) nos 

auditórios mais antigos, instalação de alarme de 

emergência nos sanitários, entre outras adapta- 

ções advindas, principalmente, da atualização de 

normas como ABNT e NBR/9050. Outra inicia- 

tiva relevante é a oferta de Libras como disci- 

plina curricular obrigatória nos cursos de licen- 

ciatura, conforme estabelecido nos respectivos 

PPCs e de acordo com as DCNs desses cursos, 

e também como disciplina optativa para os 

demais cursos, conforme Resolução 38/2010- 

CONSUN, de 17/05/2010, alterada pela Reso- 

lução 73/2019-CONSUN, de 29/04/2019, nos 

termos do Decreto Federal nº 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005. 

c. Suporte à Aprendizagem: este programa busca 

oferecer caminhos para potencializar a apren- 

dizagem do estudante e desenvolver sua auto- 

nomia por meio de ações e acompanhamentos 

das estratégias de estudo dos estudantes, sua 

gestão de tempo, planejamento, recursos para 

apresentação de trabalhos, preparação para as 

provas, entre outros. 

d. Promoção da Saúde Psíquica do Estudante: 

tem como objetivo oferecer suporte psíquico e 

emocional aos estudantes da PUCPR. São desen- 

volvidas atividades de acolhimento, troca de 

experiência e suporte emocional a partir de dife- 

rentes estratégias de ação. O programa busca 

responder uma demanda cada vez mais expres- 

siva sobre o adoecimento psíquico da população 

geral e universitária. De forma frequente, estu- 

dantes tem buscado o SEAP com queixas como: 

tristeza, ansiedade, depressão, fobia social e 

ideação suicida. 

e. Projeto Focinhos: tem como objetivo minimizar 

o estresse dos estudantes, favorecer as relações 

interpessoais, aumentar a sensação de bem-estar 

no Câmpus e aproximar os estudantes dos ser- 
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viços de apoio da instituição através da inte- 

ração com cães terapeutas. 

f. Eventos: com o objetivo de valorizar a vida e a 

dignidade humana, o SEAP oferece eventos 

relacionados à campanha  Setembro  Amarelo e 

promove o Mês de Inclusão, que alcançam a 

comunidade externa. 

 
INSTITUTO CIÊNCIA E FÉ (ICF) 

 
Aponta novos questionamentos e busca funda- 

mentação epistemológica atual e  consistente para 

responder, de forma atualizada, aos principais 

desafios sociais, científicos, religiosos e culturais 

de nossa época. Também proporciona o diálogo 

honesto e respeitoso entre pessoas de diferentes 

credos e crenças, promovendo a escuta qualifi- 

cada e a interlocução transparente como fontes 

originárias para a busca de sentido. Além disso, o 

Instituto visa contribuir com a cultura da paz, com a 

formação crítica e a discussão de alta qualidade de 

temas cotidianos, buscando construir uma ponte 

sólida entre os saberes filosófico-humanísticos e 

a relação deles com o dia a dia das pessoas. Dedi- 

ca-se ainda ao diálogo entre ciência e fé numa pers- 

pectiva que, para aqueles que acreditam, traduz-se 

na experiência de Deus e, para os que não creem, 

na possibilidade do encontro com o desconhecido. 

As atividades do ICF são abertas à comunidade 

externa, cumprindo com a dimensão extensionista 

da Universidade. Alguns projetos e ações organi- 

zados e idealizados pelo Instituto são: Átrio dos 

Gentios, Semana Literária, Café Filosófico, Ciclo 

de Conferências, Dossiê ICF PUCPR, Coleção ICF 

(livros em PDF), entre outros. Em parceria com a 

Diretoria de Identidade Institucional, promove o 

Festival de Inverno, que oferece momentos de 

conversa e bate-papos instigantes e divertidos 

com várias personalidades para falar sobre diversos 

assuntos relacionados à dimensão educativa.

 

DIRETORIA DE IDENTIDADE INSTITUCIONAL 

 
Consolida processos identitários de alta quali- 

dade junto à comunidade universitária, à Igreja, ao 

Instituto Marista e à sociedade. Abrange em sua 

estrutura o Observatório de Educação para a 

Solidariedade, o Observatório de Evangelização, 

o Observatório de Educação para a Interioridade, 

o Observatório das Juventudes e a Coordenação 

Pedagógica de Identidade. Além disso, é a área 

responsável pela parte identitária do Programa de 

Formação Docente e de Colaboradores, o PUC ID, 

na qual esses membros da comunidade acadêmica 

participam de atividades diversificadas de quali- 

ficação, reflexão, vivência e oração, e são convi- 

dados a testemunhar valores e exercitar o diálogo 

ecumênico e inter-religioso na interação com os 

estudantes com o propósito de inspirar uma vida 

autenticamente humana.  

 

1. Observatório de Educação para a 

Interioridade 

 

Promove reflexões e experiências de cultivo da 

interioridade entre os membros da comunidade 

acadêmica. Este observatório tem como refe- 

rências fundamentais os princípios da identidade 

cristã e marista. Em 2018, ele foi inaugurado com 

três grandes programas: Programa de Meditação; 

Oficinas de Filosofia e Interioridade; Programa de 

Acompanhamento Espiritual. Ao longo dos anos 

sua atuação tem sido revisada e atualmente 

oferece:  

a. Programa de Saúde Espiritual: este é um 

programa de interação e intervenção exclusivo 

para a comunidade PUCPR (estudantes, profes- 

sores e colaboradores) que oferece itinerário de 

cultivo da interioridade por meio de práticas 
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meditativas, tais como Meditação Cristã, Medi- 

tação Oriental, Exercícios Espirituais Inacianos 

e Exercícios de Concentração e Relaxamento. 

b. Formação para Bem-Viver: tendo como foco  o 

cultivo da espiritualidade em suas diferentes 

formas de manifestação, as formações para 

bem-viver pretendem contribuir com a comu- 

nidade PUCPR (interna e externa) para que essa 

temática se torne acessível e contribua para suas 

jornadas existenciais. Alguns temas da agenda: 

Mindful Eating; Musicoterapia; Gestão e 

Espiritualidade; Compaixão; Iconografia; Mística 

Cristã. 

c. Grupos de Leitura Partilhada: reuniões coorde- 

nadas por estudantes PUCPR e assessoradas pelo 

Observatório que visam a leitura e reflexão comu- 

nitária de obras de Thomas Merton (Grupo de 

Leitura Partilhada de Thomas  Merton – GLPTM) e 

de Tomáš Halík (Grupo de Leitura Partilhada de 

Tomáš Halík – GLPTH) 

d. WebApp de Identidade PUCPR: oferece outros 

conteúdos de interioridade, como a playlist de 

Meditações Diárias em formato de áudio com 

acesso gratuito a toda a comunidade acadêmica 

e externa. 

 

2. Observatório de Educação para a Solidariedade 
 

Atua na articulação e no desenvolvimento de polí- 

ticas, diretrizes, projetos e pesquisas que visam ao 

desenvolvimento da sensibilidade e da solidarie- 

dade da comunidade acadêmica. Fazem parte do 

Observatório de Educação para a Solidariedade: 

a. Programa Lampedusa: busca promover o 

acesso à cidadania para migrantes, refugiados 

e apátridas por meio de um trabalho articulado 

interinstitucional, oferecendo acesso ao estudo, 

à formação profissional, saúde, regularização da 

documentação e cidadania. Algumas iniciativas 

desse Programa: curso de corte e costura, curso 

de informática, curso de português, orientação 

sobre procedimentos para regularizar documen- 

tação, orientação sobre acesso a direitos sociais 

básicos como saúde e educação. 

b. Programa Vizinhança: nasceu em 2017, 

como projeto estratégico do Grupo Marista   e 

da PUCPR e tem como finalidade construir 

uma cultura de respeito, ética e diálogo com o 

nosso entorno. Busca atuar de forma sistêmica 

e interinstitucional na organização, articulação 

e coordenação de projetos, pesquisas e ações 

com o território, fortalecendo uma rede de 

diálogo entre Instituições Públicas e Privadas, 

Congregações, ONGs, Associação de Mora- 

dores, Comércio Local, Escolas e Universidades 

que atuam com o território. Algumas iniciativas 

desse Programa são: 1) Atendimento gratuito e 

prioritário aos moradores do território na Clínica 

Odontológica e no Núcleo de Práticas Jurídicas 

da PUCPR; 2) Projetos em parceria entre insti- 

tuições do território que atendem crianças de 

0 a 10 anos e unidades da PUCPR, tais como o 

Projeto de Esportes com o curso de Educação 

Física, o Projeto de Cinema e Contação de 

História com a Biblioteca da PUCPR, o Projeto 

de Musicalização com o curso de Música, o 

Projeto de saúde com o curso de Enfermagem e 

o Projeto Horta Vertical com os cursos de 

Agronomia e Engenharia Ambiental; 3) 

Formação para educadores das instituições do 

território; 4) Curso de Informática voltado a 

crianças, adoles- centes e educadores das 

instituições parceiras do Programa; 5) Processo 

Seletivo Especial Vila Torres, que oferece bolsas 

de estudo integrais no ensino superior e bolsa 

permanência para jovens com idade entre 18 e 

29 anos, residentes da Vila Torres (o processo 

seletivo ocorre anualmente e espera no prazo de 

cinco anos ter ofertado pelo menos 25 bolsas 

aos jovens do território; 6) SOS Vila Torres, uma 

campanha emergencial de arre- cadação e 

entrega de alimentos (mais de 1.000 cestas por 

mês são entregues às famílias do terri- tório, 

desde março de 2020).- 
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3. Observatório de Evangelização 
 

Articula, acompanha e mobiliza processos que 

suscitem e evidenciem os valores inerentes ao 

Evangelho no ambiente universitário. Em comunhão 

com o Papa Francisco, atua a partir de quatro eixos 

temáticos: Ecologia Integral, Economia de Fran- 

cisco, Pacto Educativo e Ecumenismo. Algumas 

das suas ações são: 

 
a. Valores Maristas em Casa: encontros online sema- 

nais com colaboradores da PUCPR com o objetivo 

de promover um espaço de interação e formação 

aplicada sobre os valores maristas. 

b. Pacto Educativo: representação junto a grupos de 

trabalho externos (Scholas Occurrentes, ODUCAL, 

CNBB, ANEC), articulação da Rede Pastoral de IES 

Católicas Brasileiras, formação docente, produção 

de conteúdo formativo. 

c. Economia de Francisco e Ecologia Integral: 

representação junto a grupos de trabalho externos 

(Arquidiocese e ABEFC), articulação do diálogo 

lusófono Laudato Si’, experiência discente de 

troca de saberes, produção de conteúdo 

formativo. 

d. Ecumenismo: cooperação com o NEIR-PUCPR, 

acompanhamento das células de oração estu- dantis 

e produção de conteúdo formativo. 

e. Missão Universitária Henri Vergès: esta ação 

proporciona aos estudantes uma experiência 

missionária que os coloca em contato com outras 

realidades a fim de desenvolver valores humanos 

e cristãos, além de estimular o serviço voluntário, 

a responsabilidade social e a cultura da solida- 

riedade. É realizada em parceria com a Paróquia 

Universitária e o Observatório de Educação para a 

Interioridade. 

 

4. Observatório das Juventudes 
 

Desenvolve programas, projetos e iniciativas de 

investigação, estudo, análise e incidência relacio- 

nadas à condição juvenil, a partir de quatro eixos: 

pesquisa, vivência universitária, incidência/articu- 

lação e relacionamento estudantil. Fazem parte do 

Observatório das Juventudes: 

 
 

a. Clubes universitários: Grupos de afinidade 

propostos e administrados pelos próprios estu- 

dantes. Constituem-se como espaços temáticos 

que promovem o encontro, a convivência, a inte- 

gração, a partilha de conhecimento e a reflexão. 

b. Bate-papo em dia: Encontros presenciais no 

estilo roda de conversa sobre assuntos atuais e de 

grande repercussão no universo juvenil. 

c. Pesquisa: Pesquisar, produzir, publicar e 

divulgar conhecimentos relacionados às reali- 

dades juvenis. 

d. Articulação: Monitorar políticas públicas de 

juventude e participar do debate público sobre  a 

realidade sociopolítica, econômica e cultural dos 

jovens. 

 

 
5. Coordenação Pedagógica de Identidade 

 

Numa perspectiva de educação dialógica e 

transformadora, a coordenação pedagógica é 

concebida como um espaço de articulação, de 

proposição e de apoio aos programas, projetos   e 

ações desenvolvidos pela Área de Identidade 

Institucional, especialmente àqueles de caráter 

acadêmico. Estão sob a sua responsabilidade: Eixo 

Humanístico e Projeto Comunitário.  

a. Eixo Humanístico: é parte constitutiva da 

missão ética, cristã e marista da PUCPR. Aliando 

o conhecimento técnico-científico à reflexão 

teológica, filosófica e ética, a Universidade 

pretende formar profissionais competentes e 

cidadãos comprometidos com a sociedade em 

que vivem. Por meio das disciplinas de Filosofia, 

Ética e Teologia e Sociedade, presentes no 

currículo de todos os cursos de graduação, o 

Eixo Humanístico contribui para a formação 

integral dos estudantes, estabelecendo relações 

entre o humano, o social, o tecnológico, o 

biológico, o histórico e o transcendente. Além 
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dessas disciplinas, o Eixo Humanístico promove 

a Semana de Ética, na qual são realizadas ativi- 

dades acadêmicas a fim de sensibilizar os estu- 

dantes para os problemas atuais da sociedade. 

b. Projeto Comunitário (PC): atuando por meio 

de parcerias internas e externas, desenvolve 

processos educativos com foco na solidarie- 

dade por meio de  propostas que  articulem a 

atuação social e cidadã dos estudantes. As 

experiências vividas pelos  estudantes no 

âmbito deste projeto estimulam a convi- 

vência, o respeito às diferenças, a valorização 

da vida e a ampliação da visão de mundo por 

meio de trocas de experiências e da reflexão 

sobre o papel de cada cidadão na sociedade. 

O PC atua por meio de três frentes: o Projeto 

Comunitário enquanto disciplina; o Projeto 

Comunitário como articulador do Projeto 

Rondon (uma parceria com as Forças Armadas 

do Brasil) para os estudantes da PUCPR; e o 

Projeto Comunitário enquanto incubadora de 

voluntariado, por meio da Envolve - Volunta- 

riado da PUCPR. 

 

NÚCLEO DE DIREITOS HUMANOS (NDH) 

 
Garantir a dignidade, igualdade e os direitos da 

pessoa humana é um desafio a ser vencido coti- 

dianamente pela comunidade global. Consciente 

da sua corresponsabilidade neste processo, a 

PUCPR elencou os Direitos Humanos como uma 

de suas áreas estratégicas, com foco na promoção 

da pesquisa interdisciplinar em políticas públicas e 

na resolução de conflitos. 

A missão do NDH é combater toda forma de 

desigualdade, discriminação e violência contra 

pessoas e grupos vulneráveis, por meio da 

pesquisa, do ensino e da extensão, na perspec- 

tiva do fortalecimento da cultura dos direitos 

humanos, da qualificação das políticas públicas 

  

e dos mecanismos de participação social. Seus 

valores são: 

 
 

a. Pluralismo: valorizar a produção de novos 

conhecimentos e práticas, orientadas pelo 

respeito à diversidade em suas múltiplas mani- 

festações; 

b. Cooperação: agregar as iniciativas com espírito 

de colaboração e coletivização das produções, 

atividades e produtos em direitos humanos; 

c. Fortaleza/Coragem: manter-se firme e cons- 

tante na procura do bem, resistindo à cultura da 

indiferença para com os que sofrem, de modo  a 

suportar com paciência e retidão os contra- 

tempos e perseguições por causa da justiça. 

 

Para atender a toda a gama de temas relacionados, 

o NDH trabalha com 3 vertentes: 

 
 

a. Educação em direitos humanos: o NDH presta 

serviços de assessoria e consultoria a órgãos 

públicos, entidades e movimentos sociais, visando 

à qualificação de competências em gestão social, 

trabalho social e mecanismos de controle demo-

crático e participação social. Também desen- 

volve projetos como “Matemática de Direitos 

Humanos”, “Curso de Atualização: Formação em 

Gênero e Diversidade”, “Capacitação em Justiça 

restaurativa”, entre outros. 

b. Grupos de estudo e pesquisa: ligados também 

ao Programa de Pós-Graduação em Direitos 

Humanos e Políticas Públicas, constituem-se em 

espaço permanente de encontro entre pesqui- 

sadores, professores, estudantes e demais 

pessoas da sociedade civil interessadas em 

aprofundar o conhecimento sobre a temática. 

Estão atualmente ativos os grupos de estudos 

em “Direitos Humanos e Gênero”, “Direitos 

Humanos, Alteridade e Constituição: conflitos 

e tensões contemporâneas”, “Educação em 

Direitos Humanos”, “Direitos Humanos, movi- 

mentos sociais e políticas públicas” e “Relações  
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étnico-raciais e indígenas: identidade e desco- 

lonialidade”. 

c. Observatório de direitos humanos: tem o 

objetivo de monitorar as violações em direitos 

humanos e suas formas de enfrentamento na 

construção democrática dos direitos e da parti- 

cipação social no Brasil e na América Latina. 

Também visa articular outros observatórios 

temáticos  em  defesa  dos  direitos  humanos  e 

da qualificação legal e técnica das políticas 

públicas. Neste espaço, são relacionados 

artigos, reportagens e documentos. 

 
NÚCLEO DE APRENDIZAGEM DA PESSOA 

IDOSA 

Oferta diversos cursos ao público da melhor idade, 

dentre os quais se destacam: cursos de pintura, 

coral, informática, língua inglesa, entre outros. 

 
PUCPR CARREIRAS 

 
É o setor exclusivo para atender as demandas de 

estágios, empregos e carreiras dos estudantes e 

Alumni da PUCPR e para desenvolver suas rela-

ções com o mercado. Presta suporte a estu- 

dantes e egressos para o planejamento e autoge- 

renciamento de carreira, que compõe a formação 

integral promovida pela Universidade. 

Gestão de documentos, governança dos requi- 

sitos legais das relações de estágio, oferta de 

vagas, formações rápidas, acesso para empresas 

ao banco de currículos de estudantes e egressos, 

palestras em parceria com empresas são algumas 

das atividades realizadas pelo setor, que tem em 

sua essência a promoção das interações entre os 

universos acadêmico e profissional. 

Por meio do Observatório de Carreiras, realiza 

estudos sobre o mercado de trabalho com olhar 

para o cenário atual e futuro, promovendo impor- 

tantes diálogos entre a universidade e a comuni- 

 dade sobre os desafios e o papel dos profissionais 

na construção de uma sociedade melhor. Esses 

estudos também são apresentados aos membros 

do núcleo docente estruturante dos cursos de 

graduação da Universidade para auxiliar no plane- 

jamento de melhorias e atualizações curriculares. 

 
ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO 

E EMPREENDEDORISMO (HOTMILK) 

 
A PUCPR é uma das universidades do Paraná com 

maior número de estudantes impactados por 

ações de empreendedorismo. Essas ações vão 

desde atividades de sensibilização, como feiras de 

empreendedorismo, desafios com empresas  e o 

Hotmilk Tour, até atividades formativas como 

disciplinas e programas de formação em que os 

estudantes fazem uma imersão no mundo empre- 

endedor e são impulsionados a transformarem 

ideias em negócios. 

Programas como esses são encontrados na Escola 

de Negócios (Business Lab), na Escola 

Politécnica (SPINE), Escola de Medicina e de 

Ciências da Vida (hiPUC), além do Programa 

Institucional de Bolsas em Pesquisa e 

Empreendedorismo, o PIBEP, que serve a todos 

os estudantes da PUCPR.  

Esses programas em conjunto impactam milhares 

de estudantes todos os anos, o que já garantiu o 

Prêmio Estadual SEBRAE de Educação 

Empreendedora para a PUCPR nos anos de 2018 

e 2019 (últimos anos em que o prêmio foi 

ofertado).  

Quando os estudantes decidem dar um passo 

adiante para abrirem suas empresas, eles 

encontram suporte nos programas de aceleração 

Hotmilk Speed Up e de incubação Hotmilk 

Evolution. 
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Pretende-se assegurar que todas as escolas e todos os câmpus fora de sede tenham um Agente de 

Formação Empreendedora para que as ações de empreendedorismo funcionem de maneira mais 

orquestrada, criando sinergias entre as diferentes unidades da Universidade e gerando mais valor para 

o estudante. 

 
INTEGRAÇÃO DA EXTENSÃO ÀS MATRIZES CURRICULARES 

 
Para promover a formação cidadã, a extensão universitária pressupõe uma interação dialógica da comuni- 

dade acadêmica com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com 

as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social. Por ser interdisciplinar, essa inte- 

ração estimula o desenvolvimento do estudante em múltiplas dimensões: educacional, cultural, científica, 

tecnológica e política. 

Na PUCPR, optou-se por integrar a formação extensionista às matrizes curriculares dos cursos. A Figura 

2.4 apresenta como ocorre esse processo de integração. Analisa-se a natureza do curso, sua matriz de 

competências e as respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) a fim de estabelecer a proposta 

de valor da Extensão para o curso e definir os objetivos a serem alcançados por meio do Projeto de 

Extensão do Curso. Na sequência, esses objetivos são desdobrados em ações extensionistas, as quais 

são mapeadas para a matriz curricular, seja integrando-as às disciplinas da matriz ou criando projetos 

integradores. Essas informações são registradas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e servem de 

base para a execução. 

 
 
 

 
 

 

Figura 2.4 – Projeto de Extensão na PUCPR 

A proposta de extensão deve incluir duas dimensões: 

Formação Integral e Identitária: relaciona as contribuições para aprendizagens que vão além do 

desenvolvimento de competências técnicas (formação integral), reafirmando, assim, o compromisso de formar 

cidadãos e profissionais dedicados, críticos, cooperativos, honestos e autônomos por meio da associação 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

Interação Dialógica com a Sociedade: expressa o compromisso social por meio do atendimento de demandas 

pertinentes e da interação dialógica entre a comunidade acadêmica e a sociedade. 

 A  execução do Projeto de Extensão do Curso pode se materializar por meio de Núcleos de Práticas(NPJ -

NORTEADORES PROPOSTA DE VALOR DE EXTENSÃO CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

Execução da Extensão 

Disciplinas 

Projetos Integradores 
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 Núcleo de Práticas Jurídicas, NPP - Núcleo de 

Práticas em Psicologia, Núcleo de Práticas 

SEEDS e ODS [Agenda 2030 da ONU, Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável], etc.), Clínicas 

(Clínica Odontológica, Clínica de Fisioterapia, 

Clínica de Nutrição, etc.), entre outras estraté- 

gias, sempre privilegiando a prestação de serviços 

 que atendam às necessidades da comunidade 

interna e externa. 

Outra alternativa para a execução é submeter 

projetos aos Editais que são lançados pela Pró-Rei- 

toria de Missão, Identidade e Extensão oferecendo 

recursos para projetos extensionistas de natureza 

identitária, cultural, científica e esportiva. 

 

2.2 DO PRESENTE AO FUTURO: 

TRANSFORMAÇÃO E INOVAÇÃO PELO JEITO PUCPR DE EDUCAR 

 

2.2.1 INSTITUTO CIDADES INTELIGENTES 

(SMART CITIES) 

 
Com o intuito de contribuir em temas essenciais 

para o desenvolvimento da sociedade e na adap- 

tação às tendências mundiais da quarta revolução 

industrial, a instituição dá início ao estabeleci- 

mento de um instituto com pesquisa transversal 

para o desenvolvimento de cidades inteligentes   e 

fortalecimento de áreas de inovação, por meio da 

cibernética. Pretende-se, por meio do instituto 

iPUCPR Cidades Inteligentes, responder a anseios 

do governo, indústria e sociedade, servindo como 

uma plataforma de inovação e desenvolvimento 

voltado ao tema proposto, nesse novo mundo 

globalizado e induzido pela Indústria 4.0. 

O instituto deverá nortear tanto a transformação 

de linhas de pesquisa existentes como a criação de 

novas linhas e de novos programas de pós-gradu- 

ação stricto sensu a fim de: 

 
a. Dar uma nova dimensão institucional à Extensão, 

Pesquisa e Ensino; 

b. Estimular a integração entre áreas; 

c. Acelerar a pesquisa e inovação em temas de 

interesse direto da sociedade; 

d. Criar modelos de sucesso para replicar a dife- 

rentes regiões do Brasil; 

e. Atrair talentos de dentro e fora do Brasil. 

 

 
O instituto estrutura-se nos pilares das seis áreas 

estratégicas da PUCPR, apoiado pelos programas 

de pós-graduação stricto sensu e por diferentes 

escolas, possuindo, portanto, natureza transdisci- 

plinar e um consórcio de pesquisadores e colabo- 

radores de diferentes programas da PUCPR e de 

outras instituições. A transversalidade será promo- 

vida em torno de projetos integrados que deverão 

promover seu fortalecimento, visibilidade e inter- 

nacionalização, facilitada por ações tais como as 

propostas em escolas doutorais internacionais, 

iniciadas na PUCPR em 2013. Cada área (pilar do 

instituto) possui coordenadores que deverão 

constantemente acompanhar o desenvolvimento 

e as metas pretendidas. Como a pesquisa no insti- 

tuto é voltada à inovação, conta-se com o apoio 

da Hotmilk, que possui um registro específico para 

propriedade intelectual e transferência de conhe- 

cimento. Essa inovação pretendida deverá ser 

colocada globalmente, facilitada pelos agentes 

internacionais (pesquisadores do instituto, escolas 

doutorais internacionais e instituições/ empresas 

internacionais parceiras) com o objetivo de tornar a 

PUCPR e o Brasil mais competitivos em um mundo 

globalizado em ciência, tecnologia e inovação.
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2.2.2 METAS ORIENTADORAS NAS POLÍTICAS 

DE IDENTIDADE E AÇÕES INOVADORAS 

 
O planejamento de ações inovadoras que fortaleçam 

o caráter identitário da PUCPR na trajetória do 

estudante, para que obtenha êxito em seu papel 

transformador da sociedade, inclui: 

a. Efetivação das atividades Culturais em sinergia 

com as Escolas, Cursos e demais Unidades 

Administrativas; 

b. Exercício das Atividades de Extensão para 

formação integral de cidadania; 

c. Implantação dos Clubes Culturais do Projeto 

Vida Universitária; 

d. Implantação do Caminho das Artes e dos 

espaços culturais da PUCPR; 

e. Aplicação dos projetos para a captação de 

recursos por meio de editais globais, nacionais e 

locais. 

 

O Projeto Vida Universitária (PVU) tangibiliza a 

entrega do diploma de “Gente Boa” e tem como 

principal objetivo contribuir com o compromisso 

da PUCPR na formação integral de profissionais 

e cidadãos comprometidos com a vida e com o 

progresso da sociedade. Por meio deste projeto, 

busca-se a inserção do estudante na Universidade 

em toda a sua pluralidade, oportunizando que tenha 

uma experiência exitosa de forma estruturada e 

integrada nas diversas áreas da Universidade e que 

tal vivência auxilie-o na definição de seu propósito 

de vida. 

O PVU foi concebido em 2017 e teve sua primeira 

versão lançada em 2018; não teve o desempenho 

esperado pela baixa adesão e retenção dos estu- 

dantes participantes. Em função da complexidade 

e da abrangência do projeto, identificou-se que a 

operação foi desenhada de forma insuficiente para 

sua execução, por exemplo: timeline de inscrição 

e realização das atividades; ausência de equipe de 

suporte administrativo; ausência de ferramenta de 

 gestão; ausência de coordenação geral efetiva e 

comunicação falha com os estudantes. 

Em 2020, a PUCPR retoma o PVU com uma nova 

estrutura operacional, sendo que em seu plane- 

jamento está prevista a realização de um piloto no 

primeiro semestre de 2021, o qual está sendo 

desenvolvido na Escola de Belas Artes. Nesta 

versão, o projeto engloba as áreas de Carreiras, 

Cultura, Empreendedorismo, Esporte, Identidade, 

Pesquisa e Internacionalização. 

A partir da análise dos indicadores desse piloto, 

será desenhada a escalabilidade do PVU para toda 

a Universidade, tendo-se como expectativa atingir 

os estudantes de todas as Escolas, níveis e modali- 

dades de ensino, com foco inicial nos calouros. 

 
2.2.3 ATUAÇÃO/AÇÕES DURANTE A 

PANDEMIA 

 
A Pontifícia Universidade Católica do Paraná  não 

poderia ficar de fora de ações sociais em um 

momento tão complicado como o da pandemia do 

novo coronavírus. A instituição mostrou seu lado 

humano e promoveu a inclusão digital ao disponi- 

bilizar computadores e internet para que os estu- 

dantes universitários pudessem estudar em casa 

durante o período de quarentena. 

Já os estudantes de pós-graduação em Tecno- 

logia em Saúde desenvolveram o site Unidos Pela 

Saúde, voltado para deficientes auditivos. A ideia 

era oferecer informações detalhadas para esse 

público, que nem sempre tem acesso simplificado 

a conteúdo sobre prevenção ao coronavírus. 

Estudantes e professores da instituição também 

se mobilizaram para fabricar máscaras e óculos de 

proteção para profissionais de saúde. Além disso, 

docentes e discentes estão produzindo cerca de 

35 litros de álcool em gel por dia nos laboratórios 

do curso de Farmácia. Alunos do curso de Enfer-  

 

https://www.unidospelasaude.com.br/
https://www.unidospelasaude.com.br/
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magem estão atuando de forma voluntária nas 

campanhas de vacinação promovidas pela Secre- 

taria da Saúde em Curitiba.. 

O distanciamento social, necessário para conter os 

avanços da propagação do coronavírus, não implica 

estar distante das pessoas que amamos nem impedir 

a possibilidade de buscar atendimento médico. 

No Hospital Marcelino Champagnat, desde o mês 

de abril de 2020, são disponibilizadas consultas 

online, via telemedicina. O serviço é voltado para 

pacientes que apresentem sintomas da Covid-19, 

mas que não precisem necessariamente passar 

pelo Pronto Atendimento. 

O projeto SOS Vila Torres, ação promovida pela 

Província Marista Brasil Centro-Sul, Grupo Marista 

e Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR) atende famílias localizadas em comu- 

nidades no entorno da PUCPR e foi reforçado  

durante a Pandemia. 

A pandemia do novo coronavírus (COVID-19)  tem 

afetado direta ou indiretamente toda a popu- lação 

do Paraná, principalmente a população mais 

vulnerável. Pensando nisso, uma ação inédita 

envolve diversas empresas e entidades do Estado 

para arrecadação de fundos para a saúde e assis- 

tência social. A campanha nasceu da união das 

promotorias de Justiça do Ministério Público e 

Ministério do Trabalho do Paraná que firmaram um 

convênio com a UFPR e FUNPAR. Logo em seguida 

se uniram ao grupo Instituto GRPCOM, Grupo 

Marista, PUCPR, Instituto Positivo, a comissão do 

Terceiro Setor da OABPR e associações da socie- 

dade civil organizadas com sede no Estado. Espe- 

ra-se que mais organizações integrem o grupo e 

ajudem a fortalecer ainda mais a iniciativa. 

 
2.2.4 HOTMILK – ECOSSISTEMA DE 

INOVAÇÃO DA PUCPR 

Com o propósito de fortalecer continuamente o 

processo de cooperação com o setor empresa- rial 

e incrementar a sua atuação como agente de 

promoção do desenvolvimento socioeconômico 

regional, a PUCPR e sua mantenedora, Asso- 

ciação Paranaense de Cultura – APC, implantaram 

em 2008 a Agência PUC de Ciência, Tecno-  logia 

e Inovação, para atuar desde a produção de 

conhecimento científico e tecnológico até a sua 

transferência para o setor produtivo, mediante 

alianças e parcerias estratégicas entre a Univer- 

sidade e as empresas. Em 2019, a Agência PUC 

de Inovação assumiu o nome de Hotmilk – Ecos- 

sistema de Inovação da PUCPR, a qual possui 

uma metodologia própria para todas as etapas da 

evolução de uma ideia: desde a concepção, prova 

de conceito e protótipo até as fases pré-mercado 

e mercado. O propósito é alavancar as pesquisas 

da universidade, transformando-as em negócios. 

A atuação de forma integrada aos pesquisadores da 

PUCPR, em especial dos Programas de Mestrado 

e Doutorado da Universidade, permite acesso 

aum leque de conhecimentos que dificilmente as 

empresas poderiam obter com recursos próprios. 

As empresas parceiras podem contar com plena 

segurança no processo de desenvolvimento de 

ações conjuntas, pois a Hotmilk se preocupa com 

todos os aspectos da gestão dos projetos reali- 

zados, desde a propriedade intelectual (PI), espe- 

cialmente de patentes e outras formas de transfe- 

rência e comercialização de tecnologias. O 

trabalho da Hotmilk está alinhado à missão da 

PUCPR e do Grupo Marista, e as diretrizes de 

atuação da área são: 

• Atuar pela transferência de conhecimentos para o 

setor empresarial, oferecendo soluções multidisci- 

plinares e com altíssimo valor agregado; 

• Atrair empresas e/ou respectivas áreas de P&D por 

meio de alianças e parcerias estratégicas com a 

universidade; 

 

 

https://www.hospitalmarcelino.com.br/
https://marista.org.br/quem-somos/
https://www.pucpr.br/
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• Desenvolver parcerias com órgãos governamentais 

e do terceiro setor; 

• Apoiar a criação de novos negócios de impacto, que irão 

gerar novos empregos e bem-estar para a sociedade; 

• Buscar recursos complementares que poderão 

viabilizar novos investimentos para a busca da exce- 

lência no ensino, na pesquisa e na extensão; 

• Potencializar os recursos da organização, integrando 

as competências internas adequadamente orien- 

tadas para as necessidades da sociedade em geral; 

• Incrementar o processo de inclusão da comunidade 

universitária em atividades demandadas pelo mercado, 

promovendo a permanente capacitação do capital 

humano nas relações com a sociedade; 

• Ser um agente captador de oportunidades de 

inovação para as frentes de missão do Grupo Marista; 

• Contribuir para o processo de melhoria contínua da 

qualidade do ensino e da pesquisa, tendo em vista 

a disponibilidade de novos espaços de participação 

do corpo docente e discente em projetos de 

integração universidade-empresa; 

• Potencializar o empreendedorismo e a cultura de 

inovação na universidade; 

• Abrir novos temas de pesquisa a partir do incre- 

mento na demanda por novos conhecimentos 

orientados ao mercado. 

 
ESCRITÓRIO DE PESQUISA, 

DESENVOLVI- MENTO E 

INOVAÇÃO (P&D+I) 

 
A transferência de tecnologias e inovações geradas 

em universidades para o setor produtivo é de uma 

importância inquestionável como estratégia para se 

buscar maior competitividade em escala global e a 

garantia de sobrevivência nos mercados nacionais e 

internacionais. A PUCPR, com mais de 1.400 profes- 

sores e pesquisadores, a maioria com mestrado ou 

doutorado, dispõe atualmente de inúmeros projetos 

inovadores nas áreas de atuação da Hotmilk, com 

grandes potenciais para a transferência de tecno- 

 logia para o segmento produtivo. O Escritório de P&D+I é 

responsável por prospectar novos negó- cios, contratar 

projetos de maneira desburocra- tizada e acompanhar a 

execução dos projetos técnicos para garantir a qualidade das 

entregas, além de fazer a gestão da propriedade intelectual 

gerada pela pesquisa e por meio de atividades educacionais 

da PUCPR. Sua missão é conduzir as tecnologias 

desenvolvidas pela Universidade ou em parceria com 

empresas pelos estágios apropriados de valorização e 

formatação de negócios ao longo do processo de 

comercialização. 

O escritório de P&D+I funciona de maneira matri- 

cial com outras atividades da Hotmilk. Para tanto, 

contamos com profissionais especializados que 

atuam nos setores de Desenvolvimento de Negó- 

cios, Análise Jurídica e Propriedade Intelectual, 

Gestão de Projetos, Administrativo e Processos 

de Inovação.  

 

PARQUE TECNOLÓGICO – 

TECNOPARQUE PUCPR 

 

O Tecnoparque PUCPR é um espaço dedicado ao 

desenvolvimento e à transferência de novas 

tecnologias. Em seu espaço é facultada a insta- 

lação de empresas de base tecnológica, em 

particular as suas unidades de P&D. Conta com 

moderna infraestrutura, podendo ser conside- 

rado um dos mais importantes “hubs tecnoló- 

gicos” do Paraná, e é credenciado pelo Sistema 

Estadual de Parques Tecnológicos (SEPARTEC). 

Foi concebido para empresas cujo diferencial 

competitivo está calcado no desenvolvimento 

contínuo de tecnologias, fazendo com que estas 

estejam imbricadas em um contexto de produção 

de conhecimento pela interação privilegiada com 

os centros e grupos de pesquisa da Universidade. 

Além das empresas, também estão localizados 

neste espaço o Laboratório de Telecomuni- 
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cações e o Laboratório de Jogos Digitais, ambos  

da Escola Politécnica da PUCPR. Por último, a 

Assespro (Associação das Empresas Brasileiras 

de Tecnologia da Informação) tem sua sede 

paranaense no Tecnoparque, promovendo ainda 

mais a colaboração entre as empresas residentes 

desta comunidade. 

O parque tecnológico conta com um laboratório de 

jogos digitais (LAJE – Escola Politécnica), onde 

estudantes da PUCPR desenvolvem jogos e 

trabalham com tecnologias de realidade virtual e 

aumentada. Por estar sediado em um ambiente 

empresarial coberto por diversas empresas de 

tecnologia, é comum a integração da comunidade 

estudantil com as startups. Ainda em 2021 serão 

inaugurados mais dois laboratórios da PUCPR 

para potencializar a integração da academia com 

o ecossistema de inovação regional, sendo eles 

o CISIA (Centro Integrado de Soluções em Inte- 

ligência Artificial – Escola Politécnica) e a PIXEL 

(Produtora Audiovisual – Escola de Belas Artes). 

Beneficiam-se as empresas pela obtenção de 

inovações tecnológicas, organizacionais e sociais a 

menor custo, decorrentes de esforços conjuntos 

com a Universidade. As empresas também parti- 

cipam de ambiente colaborativo, gerador de 

negócios e oportunidades; contam com o apoio da 

PUCPR para a participação no desenvolvi- mento 

de projetos desafiadores (pesquisa e 

desenvolvimento na fronteira do conhecimento); 

participam do ambiente de aceleração/incubação 

de startups, onde há a geração de tecnologias, 

promoção de colaboração entre empresas, apoio 

de mentores técnicos e de mercado, e intera- ções 

com fundos de investimento. Beneficia-se, 

também, a PUCPR pela formação de profissionais 

mais capacitados e atualizados e pela produção de 

pesquisa alinhada às necessidades de desenvolvi- 

mento paranaense e nacional 

.

Qualquer setor da indústria ou dos serviços pode 

atuar em um Parque Tecnológico, desde que 

possua projetos ou escopo voltado para inovação. 

As empresas instaladas no Tecnoparque contam 

com toda a assessoria, conhecimento e experi- 

ência dos profissionais e docentes da universidade 

para a transferência de tecnologias, o registro de 

softwares e patentes, o lançamento de sistemas e 

o apoio em finanças. Há, ainda, a atuação de estu- 

dantes da PUCPR para os projetos, por meio do 

PUC Carreiras (estágios), Escolas (TCC e disci- 

plinas que utilizam estudos de caso) ou da Dire- 

toria de Pesquisa (iniciação científica, mestrado  e 

doutorado). Por meio dessas ações, todos os 

anos centenas de estudantes são impactados em 

seu processo de formação pela comunidade de 

empresas residentes do Tecnoparque.  

 

INOVAÇÃO ABERTA, ACELERADORA E INCU- 

BADORA DE STARTUPS 

O propósito da Hotmilk é fomentar o processo de 

empreendedorismo inovador na Universidade e no 

ecossistema paranaense, concebendo programas 

de indução ao empreendedorismo inovador, 

atraindo grupos com ideias portadoras de grande 

potencial de negócio e transformando-os, por 

meio da incubação ou aceleração, em projetos de 

empresas e aproximando-os de investidores do 

mercado. Um dos objetivos principais da Hotmilk é 

focar no desenvolvimento dos empreendedores e 

dar um grande apoio às startups em diversas fases 

do seu percurso, pois estes são de fato os motores 

que impulsionarão o ecossistema regional. 

A Aceleradora Hotmilk é um programa que nasceu 

para alavancar o potencial de indivíduos e seus 

negócios, colocando-os em contato com uma rede 

de pessoas que acreditam na educação 
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empreendedora. As startups estão entre as mais 

importantes manifestações do mundo dos negó- 

cios contemporâneo. Elas encarnam a energia da 

juventude, a ousadia do empreendedor e a genia- 

lidade do inovador reunidos em um grupo que dá 

forma e executa ideias de impacto. 

Em 2014, a Hotmilk Curitiba iniciou suas opera- 

ções, dispondo de espaços modernos e equipados 

para apoiar as startups em processos de acele- 

ração e incubação. Em 2017, ampliou suas ações, 

passando a operar também em Londrina e Toledo. 

O processo de aceleração de negócios ocorre em 

ciclos de 3 meses, utilizando metodologia própria 

e uma rede de mais de 100 mentores. A Hotmilk 

customiza o desenvolvimento dessas empresas 

em 3 fases: diagnóstico, plano de ação e execução 

com acompanhamento de key performance indi- 

cators (KPIs). As empresas que apresentam 

performance promissora assinam um contrato 

formal de parceria com a Hotmilk, que dá acesso a 

fundos de investimento que acompanham o 

Programa Speed Up e a empresas parceiras da 

PUCPR que podem contratar as startups como 

fornecedores. 

Além do Programa Speed Up, a Hotmilk também 

incuba e acompanha startups/empresas de base 

tecnológica que utilizam da expertise e infraes- 

trutura da universidade para se desenvolver. O 

programa de incubação pode durar de 2 a 3 anos 

dependendo da área de negócio da empresa. 

Outra importante área  de  atuação  da  Hotmilk  é 

no apoio a empresas tradicionais que querem 

atuar com metodologias e cultura de vanguarda 

para inovar seus negócios. Cada projeto é custo- 

mizado para ir ao encontro das necessidades e 

especificidades de cada empresa. Em geral, esses 

programas de inovação aberta buscam startups 

que possam gerar inovações incrementais ou 

 disruptivas aos processos, serviços ou produtos 

dessas empresas, realizando um trabalho em 

conjunto entre empresa tradicional e startup. O 

portfólio atual de programas de inovação aberta 

conta com empresas como Renault do Brasil, 

Unimed Curitiba, Unimed Vitória-ES, CWBus, 

Copel Distribuição, Hospitais Marcelino Cham- 

pagnat e Cajuru, Grupo Marista, BRDE e FTD. 

Somente em 2020, os programas de inovação 

aberta conduzidos pela Hotmilk captaram 1137 

startups de todos os estados do Brasil, posicio- 

nando esse ecossistema como uma referência em 

inovação aberta no sul do país. 

 
2.2.5 INTERNACIONALIZAÇÃO 

 
A experiência internacional promove a interculturali- 

dade, desenvolve a capacidade de conviver harmoni- 

camente com as diferenças e agrega um grande dife- 

rencial ao currículo. Por isso, a PUCPR tem orgulho 

em poder oferecer esta vivência aos seus estudantes. 

Isso ocorre graças ao contato com diferentes reali- 

dades, formas de ensino e tecnologias. Adicional- 

mente, a exposição internacional cria a oportunidade 

de troca de experiências e  conhecimentos,  além da 

criação de uma rede de contatos multicultural. 

Empresas do mundo todo procuram profissionais 

com um perfil internacionalizado. Logo, a PUCPR 

quer fazer parte desse processo de formação de seus 

estudantes como cidadãos globais. Entre as ações de 

internacionalização que afetam toda a comunidade 

acadêmica, destacam-se: 

a. Agentes de Internacionalização (AGI). Todas 

as Escolas do Câmpus Curitiba, bem como os 

Câmpus de Londrina, Toledo e Maringá, contam 

com um professor que atua como AGI. Seu papel 

primordial é servir de agente de ligação entre a 

Reitoria e a comunidade acadêmica no que tange 

a estratégia de internacionalização da Univer- 

sidade. Suas funções vão desde participar do 

planejamento estratégico da internacionalização 
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da sua Escola/Câmpus até a facilitação de opera- 

ções de rotina acadêmica, como o acolhimento e 

orientação da comunidade internacional de sua 

unidade e o apoio na implementação de projetos 

internacionais. 

b. PUCPR Global Classes. A PUCPR tem sido 

pioneira na oferta de disciplinas da graduação 

em inglês e deu um passo a mais em direção   à 

internacionalização da Universidade com o 

lançamento do programa Global Classes, cuja 

oferta de disciplinas não será apenas em inglês, 

mas também em outros idiomas. Os objetivos 

principais deste programa são: promover expe- 

riência ainda mais multicultural para os alunos 

locais; otimizar a acolhida dos alunos internacio- 

nais; e internacionalizar os currículos dos cursos 

de graduação através da oferta de disciplinas 

ministradas em outros idiomas. O programa 

Global Classes proporcionará aos estudantes da 

PUCPR a inserção em um ambiente acadêmico 

multicultural e internacionalizado mesmo sem 

sair do Brasil. As disciplinas do programa são 

disponibilizadas tanto para estudantes interna- 

cionais quanto para os locais. 

c. Buddy Program. É uma iniciativa para acolher o 

estrangeiro que chega à PUCPR. O buddy pode 

ser um estudante, professor ou colaborador 

interessado em conhecer e receber pessoas de 

outros países. A interação vai desde os primeiros 

contatos e se estende ao longo da permanência 

do estrangeiro por aqui. As atividades podem 

incluir a ajuda na busca por hospedagem e a adap- 

tação à PUCPR, além de vivências cotidianas. 

d. Summer Institute PUCPR (SI). Será uma unidade 

acadêmica e administrativa independente, dedi- 

cada à oferta de disciplinas integralmente em 

inglês, para um público-alvo de alunos nacionais 

e internacionais, em dois momentos do ano: 

PUCPR SI Florença - em julho e PUCPR SI Curi- 

tiba - em janeiro. 

e. International Lounge. Espaço onde os estu- 

dantes da PUCPR têm a oportunidade de 

conversar com estudantes internacionais, 

conhecer suas universidades e questionar sobre 

a vida em intercâmbio que ocorre semestral- 

 mente. 

f. Simpósio PUCPR de Internacionalização (SPIn). 

Ocorre anualmente, sempre com um tema inter- 

nacional e com presença de autoridades locais e 

estrangeiras, com o objetivo de levar a internacio- 

nalização a todos os níveis da PUCPR através da 

discussão em alto nível de temas relacionados à 

educação internacional. 

g. Café das Nações. Evento realizado duas vezes 

por ano, no qual a PUCPR recebe autoridades 

consulares dos mais de 40 países representados 

no Paraná para a celebração de datas nacionais e 

networking acadêmico, cultural e comercial. 

h. Ciclo de palestras de representantes diplomá- 

ticos e de universidades parceiras. Ocorre sob 

demanda, por conta das várias visitas de repre- 

sentantes de universidades parceiras e entidades 

diplomáticas à PUCPR. Nestas palestras, nossos 

parceiros internacionais fazem a divulgação de 

seus países e/ou instituições, buscando atrair 

estudantes brasileiros para uma experiência 

internacional. Todas as palestras são divulgadas 

através do Facebook “PUCPR internacional”. 

 

O intercâmbio acadêmico oferecido pela Univer- 

sidade possibilita ao estudante estudar no exterior 

por 1 ou 2 semestres, em uma das universidades 

parceiras da PUCPR, com a possibilidade de apro- 

veitamento de créditos após aprovação do Coor- 

denador de Curso. A escolha da universidade é 

feita pelo estudante, com o aconselhamento do 

Coordenador e da PUCPR International, visando a 

um crescimento pessoal e acadêmico. O processo 

de inscrições é semestral (junho para saída no 

primeiro semestre e novembro para saída no 

segundo semestre), com abertura de edital espe- 

cial que contém a lista de instituições e quantidade 

de vagas permitidas para o semestre seguinte. A 

PUCPR mantém parceria com instituições univer- 

sitárias dos seguintes países: Argentina; Alemanha; 

Áustria; Austrália; Bélgica; Bolívia; Bulgária; Canadá; 

Chile; China; Colômbia; Coreia do Sul; Equador; 

Espanha; Estados Unidos; Finlândia; França; 
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Holanda; Hungria; Índia; Inglaterra; Irlanda; Itália; 

Japão; Marrocos; México; Moçambique; Moldávia; 

Paraguai; Peru; Polônia; Portugal; Porto Rico; Repú- 

blica Tcheca; Rússia; San Marino; Suíça; Timor 

Leste; Turquia; Ucrânia; Uruguai; Venezuela. 

A PUCPR oferece aos estudantes a oportunidade 

de realizar programas de curta duração (de duas 

a três semanas) em instituições parceiras. Um dos 

programas mais renomados que ofertamos já 

possui mais de 20 anos e é em parceria com a UFPR 

e o instituto KAKE no Japão. Estudantes brasi- 

leiros vão até o Japão e os estudantes japoneses 

vêm a Curitiba. Os demais programas são organi- 

zados pelas Escolas em parceria com universidades 

estrangeiras com o intuito de colocar os estu-  

dantes em contato com diferentes assuntos rela- 

cionados a sua vida acadêmica. Esses programas 

são criados por demanda e iniciativa das Escolas 

e são divulgados pelas Escolas promotoras em 

parceria com a PUCPR International. 

A PUCPR oferece a todos os seus estudantes a 

isenção de mensalidade durante o semestre em 

que estiver em intercâmbio, como uma iniciativa 

entre poucas no Brasil voltadas para promover e 

apoiar a mobilidade internacional. Além disso, o 

aluno intercambista também é isento da mensa- 

lidade na universidade de destino. Desta forma, 

todo o recurso investido no pagamento das 

mensalidades pode ser reaplicado para apoiar as 

despesas do estudante no exterior. 

Além desse incentivo patrocinado pela PUCPR, 

existem outras oportunidades de bolsas externas de 

estudo no exterior: BRAFITEC (França); BRAFAGRI 

(França); MARCA (Mercosul) e SANTANDER 

UNIVERSIDADES (América Latina e outros). Final- 

mente, existem ainda as oportunidades esporádicas 

de bolsas, sempre divulgadas amplamente na página 

de notícias da Universidade ou por e-mail. 

 Ressalta-se que as ações de internacionalização 

da instituição são coordenadas pela PUCPR Inter- 

national, cujo papel é potencializar, orientar e 

promover a internacionalização da Universidade 

como meio para se atingir a excelência na atividade 

acadêmica sob uma perspectiva global e em todos 

os níveis – graduação, pós-graduação, pesquisa, 

extensão e inovação. A formação de professores 

para internacionalização é feita com apoio do 

CrEAre para manter o DNA PUCPR nas ofertas de 

disciplinas e atividades. 

O plano estratégico de internacionalização, que visa 

capilarizar as oportunidades de vivência 

intenacional para os estudantes da PUCPR, está 

organizado em dois eixos: 

Eixo 1: InPUC. Internacionalização em casa. Requer 

ações integradoras para toda a comunidade acadê- 

mica, tais como: o programa Global Classes, que 

consiste na oferta de disciplinas obrigatórias e 

eletivas em outros idiomas, possibilitando interna- 

cionalização do currículo; a promoção das áreas 

transversais; a captação de estudantes internacio- 

nais; a atração de professores/pesquisadores inter- 

nacionais, seguindo as Resoluções e Políticas espe- 

cíficas para discente estrangeiro; a capitalização do 

American Academy como iniciativa de interna- 

cionalização; capilarização da internacionalização 

customizada por Escola e Câmpus Fora de Sede, 

por meio da figura do Agente de Internacionali- 

zação; internacionalização das áreas administrativas 

e promoção de eventos internacionais; adequação 

da infraestrutura – criação de um marco arquitetô- 

nico de celebração das parcerias internacionais da 

PUCPR, além da idealização de ambientes inter- 

nacionais nas Escolas e uma Sede própria para o 

American Academy. 

 Eixo 2: OutPUC. Promoção da mobilidade para 

outros países (outgoing). Requer as seguintes  

- 
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ações: regulamentação dos programas de curta  

duração; incentivo às duplas/múltiplas diploma- 

ções; revisão da estratégia de divulgação do inter- 

câmbio para graduação; organização de programa 

de bolsas internas e externas para mobilidade de 

estudantes (graduação e pós-graduação), profes- 

sores e pesquisadores, e também para a oferta de 

programas por iniciativa dos professores no 

Summer Institute (faculty-led). 

 
2.2.6 AMERICAN ACADEMY 

 
O American Academy consiste no modelo de ensino 

liberal arts, pioneiro no Brasil e fruto da parceria 

entre a PUCPR e a Kent State University – KSU nos 

Estados Unidos. O curso visa uma formação, inicial- 

mente, de caráter generalista, que contribui para o 

enriquecimento, a humanização e o aprimoramento 

da formação profissional especializada que ocorre 

na sequência. Privilegia-se uma perspectiva inter- 

disciplinar, articulando saberes de diversas áreas 

com vistas a desenvolver competências que possi- 

bilitem uma atuação profissional mais humana, ética 

e cidadã, além de potencializar a escolha madura de 

uma formação profissional específica. 

O programa oferta dois cursos de graduação: 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Huma- 

nidades e o Bacharelado Interdisciplinar em 

Saúde. Ambos têm componentes curriculares da 

formação em liberal arts da Kent State University e 

componentes curriculares específicos da PUCPR, 

de acordo com as diretrizes e legislação nacional 

vigentes. Ao concluir os componentes curriculares 

do liberal arts, os estudantes recebem o Certifi- 

cate of Science Degree da Kent State University e, 

concluindo os componentes específicos de cada 

curso, recebem também o diploma de Bachare- 

lado Interdisciplinar em Ciências e Humanidades 

ou em Saúde da PUCPR. No entanto, o American 

Academy também é considerado um primeiro ciclo 

 de formação, podendo o egresso prosseguir seus 

estudos superiores num segundo ciclo, em outros 

cursos de Bacharelado, Licenciatura ou Formação 

Profissional. Neste segundo ciclo, o objetivo é 

propiciar uma formação profissional específica em 

que o egresso poderá seguir diferentes jornadas 

acadêmicas: 

 
a. Migrar para outro curso da PUCPR, exceto Medi- 

cina, observando os pré-requisitos, equivalências 

e vagas disponíveis. 

b. Migrar para uma das opções de cursos ofertados 

na Kent State University, obedecendo os critérios 

para progressão e roadmap especificados por 

aquela universidade.  

c. E, no caso do Bacharelado Interdisciplinar em 

Saúde, participar do processo seletivo específico 

para o ingresso no curso de Medicina na PUCPR. 

 

No segundo ciclo, se o estudante optar por dar 

continuidade aos seus estudos na PUCPR, após 

concluir o curso receberá um diploma de graduação 

da PUCPR. Caso opte em concluir sua formação 

na Kent State University, o estudante receberá o 

diploma da Kent State University no curso em que 

se graduou. No caso de escolher um curso também 

ofertado pela PUCPR, o estudante poderá receber, 

além do diploma da Kent State University, também 

o diploma da PUCPR, desde que obedecidos os 

critérios estabelecidos para validação das compe- 

tências e equivalência dos créditos de cada curso. 

De acordo com o Planejamento Estratégico da 

instituição realizado em 2020, o objetivo da 

internacio- nalização da PUCPR é fortalecer a 

oferta de expe- riências internacionais para todos 

os  segmentos da Universidade através de 

parcerias com institui- ções de ensino superior 

internacionais e criação/ evolução de diversos 

programas. Isso se concreti- zará por meio da 

expansão do ecossistema interna- cional, 

institucionalização do Programa de Interna-  
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cionalização e criação de novas ofertas de cursos 

EaD com chancelas de IES internacionais 

parceiras. 

A Diretoria de Internacionalização busca pluralizar as 

oportunidades de mobilidade e internacionalização, 

buscando favorecer a familiarização dos estudantes 

com estilos de vida e cultura estrangeiras como 

meio para se atingir a excelência na atividade acadê- 

mica sob uma perspectiva global e em todos os 

seus níveis – graduação, pós-graduação, pesquisa, 

extensão e inovação. Neste sentido,  a  Diretoria de 

Internacionalização está em constante busca por 

ofertar novos projetos. Aqui seguem algumas 

dessas iniciativas: 

 

• Virtual Exchange: Oferecer aos estudantes 

interna- cionais o rol de disciplinas já existentes na 

modalidade EaD e na graduação presencial, 

através do formato Hiflex (aulas online síncronas). 

Com essa iniciativa, há uma expectativa para um 

aumento significativo no número de estudantes 

internacionais realizando inter- câmbio através 

dessa modalidade. 

• Projeto Vida Universitária: a Internacionalização 

passa a integrar uma das trilhas formativas do 

Projeto Vida Universitária, ao lado de áreas como: 

Pesquisa, Identidade, Cultura, Esportes, Carreiras 

e Empreen- dedorismo. 

• Ampliação do Programa Global Classes: A 

expansão do programa se configura pela criação do 

nível IV, com a oferta de disciplinas compartilhadas 

entre instituições parceiras no modelo Hiflex (aulas 

online síncronas e binacionais). 

• Summer Institute: expansão do programa com o 

aumento na oferta de cursos no Brasil e na Itália. 

 

2.2.7 POLÍTICA INSTITUCIONAL PARA A 

MODALIDADE EAD 

 

A criação da PUCPR online consolida a traje- tória 

de inovação da Universidade no segmento 

educacional com a criação de um portfólio de 

cursos à distância devidamente credenciados 

junto aos órgãos governamentais. Cada um dos 

percursos formativos visa atender a demanda de 

estudantes que optam pela modalidade EaD por 

conta da sua flexibilidade, mobilidade, promoção 

de autonomia no processo de aprendizagem e 

adequação a diferentes circunstâncias socioe- 

conômicas. 

O ensino online segue as premissas pedagó- 

gicas do PPI da PUCPR, isto é, percursos forma-

tivos com foco na aprendizagem do estudante   e 

da sua formação integral. Isso a diferencia no 

mercado ao usar de estratégias de aprendizagem 

ativa inovadoras no EaD para que os estudantes 

desenvolvam resultados de aprendizagem signi- 

ficativos e relevantes para seu desempenho 

profissional e pessoal. 

A modalidade de educação a distância utiliza 

tecnologias das áreas de informação, comuni- 

cação e educação, buscando atender às necessi- 

dades de flexibilização do tempo e do espaço, por 

meio de dispositivos de acesso multiplataforma. 

Tais tecnologias dão suporte às opções metodo- 

lógicas da Instituição, que priorizam as seguintes 

premissas do jeito PUCPR de fazer EaD: 

a. criar experiências de aprendizagem que 

inspirem o inesperado, a experimentação e o 

questionamento, encorajando as contribuições 

dos estudantes e a reflexão sobre pontos de 

vista culturais e individuais; 

b. promover processo rico de feedback, centrado 

no estudante, para que receba informações 

constantes e destinadas a orientar seu percurso 

de aprendizado, considerando a avaliação para a 

aprendizagem e o desenvolvimento da autorre- 

gulação; 
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c. oferecer oportunidades flexíveis de aprendizado 

que se valem de novas ferramentas digitais e peda- 

gógicas para ampliar os horizontes tradicionais e, 

assim, atender melhor aos interesses dos estu- 

dantes do século 21 e às demandas de um aprendi- 

zado para a toda a vida; 

d. integrar tecnologias avançadas com projetos 

pedagógicos inovadores que permitam criar no 

ambiente virtual de aprendizagem oportuni- 

dades de avaliações autênticas; 

e. estar conectada com o mundo real e não exclu- 

sivamente localizada no mundo digital,  seja  por 

meio de metodologias de resolução de 

problemas de contexto real, pesquisas de campo 

ou estágios e de ações de extensão previstas no 

currículo. 

Utiliza-se ambiente virtual de aprendizagem (AVA 

[Blackboard]) e suas ferramentas disponíveis, bem 

como sistemas de gerenciamento de provas 

online. Ainda estão à disposição ferramentas do 

pacote Office da Microsoft e outras ferramentas 

online pertinentes a cada contexto de ensino. 

Seguindo a constante procura por novos modelos 

de ensino e buscando garantir qualidade e 

ampliação do acesso de estudantes de dife- 

rentes regiões, a PUCPR vem expandindo seu 

portfólio  de  ensino  superior  EaD.  Atualmente  a 

PUCPR conta com sete polos no Paraná, nas 

seguintes cidades: Cascavel, Curitiba, Guara- 

puava, Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Toledo. 

O plano estratégico prevê a expansão da área de 

alcance da EaD PUCPR por meio de novos polos 

próprios ou parceiros, tanto no  Paraná  quanto no 

Brasil, ou por meio do uso de tecnologia para 

ampliar o acesso à avaliação remota com garantia 

de identidade individual. 

Os cursos atualmente ofertados em EaD são divi- 

didos por metodologia de oferta: 

 

a. EaD em que as disciplinas são ofertadas online 

com atividades na sua maioria assíncronas: 

Administração, Análise e desenvolvimento de 

sistemas, Bacharelado Interdisciplinar em Negó- 

cios, Big Data e Inteligência Analítica, Ciências 

Contábeis, Ciências da Religião, Física, Gestão 

Comercial, Gestão da Tecnologia da Infor- 

mação, Gestão de Marketing em Mídias Digitais, 

Gestão de Recursos Humanos, Gestão Finan- 

ceira, Gestão Pública, Letras-Português-Inglês, 

Logística, Marketing 4.0, Matemática, Peda- 

gogia, Processos Gerenciais, Química. 

b. Semipresencial em que as disciplinas são ofer- 

tadas online com atividades na sua maioria assín- 

cronas, mas também com atividades presenciais 

síncronas conduzidas por professores, respei- 

tando a carga horária presencial permitida pelo 

MEC. São eles: Administração; Bacharelado 

Interdisciplinar em Negócios; Business Intelli- 

gence; Ciência de Dados; Tecnologia da Infor- 

mação;  Ciências  Contábeis;  Educação  Física 

bacharelado; Educação Física – licenciatura; 

Engenharia Civil; Engenharia da Computação; 

Engenharia de Controle e Automação; Enge- 

nharia de Produção; Engenharia de Software; 

Engenharia Elétrica; Engenharia Mecânica; 

Engenharia Mecatrônica; Engenharia Química; 

Estética e Cosmética - tricologia e hair stylist; 

Estética e Cosmética - visagismo e dermoesté- 

tica; Inteligência Artificial Aplicada; Marketing 

4.0; Negócios Digitais; Sistemas de Informação.  

 

A equipe PUC online planeja e desenvolve, com 

base em suas atribuições, materiais didáticos 

voltados às modalidades a distância e presen- cial 

(textos, imagens, áudios, objetos de apren- 

dizagem e vídeos). Contando com uma equipe 

multidisciplinar, essa atividade de produção é 

criteriosamente estudada para que se adapte às 

necessidades de seus receptores. O processo é 
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dividido em oito etapas: 

 
1. análise da experiência de aprendizagem encami- 

nhada pelo professor; 

2. seleção do tipo de objeto de aprendizagem a ser 

adotado: vídeo, áudio, animação, infográficos, 

ilustrações, textos em PDF, e-book; 

3. produção de identidade visual; 

4. roteirização do material, alinhando o conteúdo 

ao suporte; 

5. revisão textual; 

6. diagramação ou captação de conteúdo; 

7. verificação/validação do produto; 

8. distribuição. 

 

Toda a produção de materiais didáticos e o geren- 

ciamento desse processo são acompanhados por 

sistemas de informação e por ferramentas de 

business intelligence (BI). Os objetos são armaze- 

nados em serviços de armazenamento em nuvem, 

garantindo segurança, agilidade, escala global e 

resiliência. Os materiais são desenvolvidos para 

que possam ser acessados em navegadores e 

dispositivos diversos.  

A distribuição de material didático para os estu- 

dantes pode ocorrer de diversas formas: processo 

digital via AVA; distribuição física pela área de logís- 

tica; e serviço de malote entre as bibliotecas seto- 

riais, visando ao atendimento de estudantes matri- 

culados nos polos de apoio. 

A Universidade disponibiliza espaços para 

gravação, sendo atualmente quatro estúdios, e 

salas de tutoria, onde os professores ficam em 

ambiente no modelo coworking, disponíveis para 

atender alunos através do portal de ensino a 

distância da universidade. 

Os estudantes recebem, por meio do AVA, todas 

as informações necessárias para organizarem sua 

rotina de estudos. O AVA disponibiliza ferramentas 

para monitoramento de acesso e de realização de 

atividades, além de ferramentas para comunicação 

assíncrona e síncrona com o professor-tutor e entre 

os estudantes. O objetivo é apoiar os estudantes 

nas suas dificuldades e engajá-los no processo de 

ensino e aprendizagem, criando presença social no 

ambiente virtual.  

Existem mais dois canais de comunicação com o 

estudante: a CENTRAL DE ATENDIMENTO, que se 

destina ao esclarecimento de dúvidas acadêmicas; 

e o POLO DE APOIO PRESENCIAL (PAP), que se 

destina ao acolhimento do estudante, às orienta- 

 ções sobre o AVA e sobre como estudar a distância, 

à utilização dos laboratórios de informática e ao 

acompanhamento das avaliações presenciais. 

Um dos diferenciais da graduação online da PUCPR 

é a qualidade dos professores-tutores, uma vez que 

o quadro é composto por profissionais titulados 

(mestrado e doutorado), com formação nas áreas 

das disciplinas em que atuam, o que propicia um 

feedback mais qualificado e tempestivo aos estu- 

dantes. Eles dão celeridade na divulgação de infor- 

mações e na solução de dúvidas através de fóruns 

e mensagens diretas no AVA. Além disso, apri- 

moram o desenvolvimento da aprendizagem com 

interações e asserções precisas. Um dos papéis 

mais importantes do professor-tutor é promover a 

presença social, acolhendo os estudantes e criando 

um ambiente propício para a aprendizagem e para 

compartilhar dúvidas e erros. 

Os professores-tutores têm acesso às mesmas 

formações do corpo docente, além de receber 

treinamentos específicos do CrEAre para discu- 

tirem especificidades do EaD dentro da abor- 

dagem por percursos formativos e nas diferentes 

adaptações de estratégias de aprendizagem ativa 

para o ambiente online. 
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2.4 PROJETOS ESTRATÉGICOS 
VINCULADOS À PROPOSTA 
PEDAGÓGICA INSTITUCIONAL 

 
Permanência: programa estruturado em 4 

grandes projetos e que compreende um total de 

98 iniciativas e ações voltadas ao aprimoramento 

dos produtos Graduação Presencial,  Gradu- ação 

Online e Especialização, bem como a rees- 

truturação das políticas e processos docentes, 

voltados à Excelência Acadêmica. Os projetos 

abrangem ampla gama de temáticas incluindo, mas 

não se limitando a: aumento da retenção, redução 

da evasão, metodologias de ensino e aprendi-

zagem, comunicação, infraestrutura, melhoria de 

processos, contratação, capacitação e avaliação 

de professores, auditoria de cursos, dentre outros. 

Redesenho da Graduação: subdivido em três 

projetos, este programa tem por objetivos a 

proposição e implementação de melhorias e 

diferenciais na Graduação Online, a unificação da 

proposta de valor das modalidades Presencial e 

Online da Graduação e a promoção da perma- 

nência dos alunos por meio da implementação de 

ações que visam aumentar a satisfação estudantil. 

Novo Modelo de Educação Continuada Online: 

trata-se da criação e lançamento da Pós PUCPR 

Digital, um produto de Especialização Online com 

metodologia e formato exclusivos e de alta 

qualidade. 

Estruturar Oferta de Lifelong Learning: desen- 

volvimento de produtos de educação conti- 

nuada, focados em cursos de curta duração, com 

formato inovador, alinhados com as tendências e 

demandas do mercado e utilizando a ampla infra- 

estrutura da PUCPR. 

Ambientes Imersivos de Aprendizagem: desen- 

volvimento de ambientes e conteúdos próprios de 

imersão para ensino e aprendizagem, com alta apli- 

cação de tecnologia e foco na experiência vivencial. 

Transformação Digital do Docente: programa 

de formação e capacitação do corpo docente para 

emprego de novas tecnologias e metodolo- gias 

educacionais, com enfoque em ambientes e 

ferramentas digitais para ensino e aprendizagem. 

Expansão da Pesquisa Aplicada na PUCPR: 

estruturação das estratégias e programas de 

pesquisa da PUCPR, com enfoque no desenvol- 

vimento de pesquisa aplicada em consonância 

com tendências científicas e de mercado, espe- 

cialmente em parceria com empresas locais. O 

programa contempla também a vinculação das 

pesquisas às temáticas prioritárias da PUCPR e aos 

valores e missão da instituição  

Na pós-graduação stricto sensu, o desenvolvi- 

mento da pesquisa aplicada foi especialmente 

estimulado pela criação, em 2017, da modali- 

dade Doutorado Empresarial (DE). O DE favo- 

rece a execução de projetos com alto teor de 

inovação em parceria com organizações públicas 

e privadas, com o desenvolvimento de soluções e 

produtos de impacto direto na sociedade. Estes 

projetos podem ser desenvolvidos com apoio de 

um supervisor externo representante da organi- 

zação parceira, além da orientação do docente 

pesquisador da PUCPR. A partir da observação de 

abertura e interesse das organizações em ampliar 

parcerias para o desenvolvimento de soluções 

inovadoras a curto prazo, em 2021, foi aprovada 

pelo CONSUN a Resolução 34/2021, que permitiu 

a inclusão do mestrado na modalidade empresarial. 

Em 2019, dez doutorandos participantes do DE 

foram contemplados com bolsas do CNPq no 

primeiro edital do Programa de Doutorado Acadê- 

mico para Inovação (DAI). Em 2020, este edital foi 

ampliado e passou a ser denominado Mestrado e 

Doutorado Acadêmico para Inovação (MAI-DAI). 

Nesta edição, a PUCPR foi contemplada com 7 
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 bolsas de mestrado, 7 de doutorado e 14 bolsas 

de Iniciação Tecnológica e Industrial. Estes resul- 

tados indicam o êxito das iniciativas institucionais 

e contribuem para a consolidação e expansão das 

modalidades ME/DE na PUCPR. 

Educação Continuada em Saúde: parceria entre 

a PUCPR e os Hospitais do Grupo Marista para  a 

oferta de produtos de Educação Continuada em 

saúde (lato sensu, cursos de curta duração e 

imersões), empregando-se recursos e ambientes 

tanto da Universidade quanto dos Hospitais. 

Fortalecimento da Pesquisa Aplicada em Saúde: 

projeto em sinergia com os Hospitais do Grupo 

Marista para o desenvolvimento de programas de 

pesquisa aplicada na área da saúde. 
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3. COMUNIDADE ACADÊMICA 

 
3.1 DO PASSADO AO PRESENTE: O CORAÇÃO DA PUCPR 

(DOCENTES, DISCENTES E COLABORADORES) 
 

O professor é o coração do processo de ensino e 

aprendizagem. A qualificação docente permanente 

é necessária para que o professor possa promover o 

desenvolvimento de aprendizagens relevantes para 

que o egresso PUCPR seja um agente transfor- 

mador da sociedade em que se inserir. Assim, espe- 

ra-se como perfil deste docente que ele seja ativo 

na busca de sua formação continuada. Espera-se 

dele que desenvolva o seu potencial profissional, 

participando de eventos científicos e técnicos em 

sua área de atuação, mas também preocupando-se 

com sua formação pessoal e docente para apri- 

morar suas estratégias destinadas à promoção de 

aprendizagens efetivas dos estudantes da PUCPR. 

 
3.1.1 PERFIL DO CORPO DOCENTE E DOS 

PROFESSORES-TUTORES DA EDUCAÇÃO À 

DISTÂNCIA 

 
O Corpo Docente da PUCPR é composto, em sua 

grande maioria, por doutores e mestres distribuídos 

em tempo integral, tempo parcial e horistas, conci- 

liando a sua disponibilidade individual com as neces- 

sidades da universidade em termos de aulas, orien- 

tações, estudos, pesquisas, trabalhos de extensão, 

planejamento e avaliação. Atualmente, são 701 

doutores, 563 mestres e 64 especialistas, alcan- 

çando nota 4 no Índice de Qualidade do Corpo 

Docente (IQCD). Cabe destacar que 94,75% do 

corpo docente possui titulação em programas 

stricto sensu. Já o quadro de professores-tutores 

conta com 25% de doutores, 69% de mestres, 6% 

de especialistas, alcançando nota 3 no Índice de 

Qualidade do Corpo Docente (IQCD). 

Entre os professores credenciados nos 

programas de pós-graduação stricto sensu, 

74 (40%) são Bolsistas de Produtividade em 

Pesquisa ou em Desenvolvimento Tecnológico e 

Extensão Inovadora do CNPq e Fundação 

Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Cien- 

tífico e Tecnológico do Estado do Paraná. 

A PUCPR leva em consideração para a formação 

do seu corpo docente indicadores importantes 

como titulação, produção técnica e científica, 

regime de trabalho e também a experiência 

profissional não acadêmica. Tais fatores contri- 

buem para a área de ensino à qual o docente 

contratado estará vinculado. 

A partir  da  Resolução  137/2019  -  CONSUN, a 

PUCPR estabeleceu contratos de trabalho com 

horas fixas e padronizadas,  oferecendo aos 

docentes as seguintes possibilidades: 12, 20, 30 

e 40 horas semanais. Estas cargas horá- rias 

podem configurar os regimes de trabalho 

definidos como horista, tempo parcial ou tempo 

integral. Os docentes com o regime de trabalho 

em tempo parcial e integral compõem o quadro 

docente que se dedica às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, formando um núcleo de 

excelência com maior dedicação à Universidade. 

Com relação ao regime de trabalho, o quadro 

docente da PUCPR está organizado conforme 

mostra a Tabela 3.1. 
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Tabela 3.1 – Distribuição de Professores e Professores-Tutores por Regime de Trabalho 
 

  
Tempo Integral (TI) Tempo Parcial (TP) Horista 

Número % Número % Número % 

 
Quadro Docente 

 
Quadro de 
Professor-Tutor 

 
446 

 
33,4% 

 
631 

 
47,3% 

 
257 

 
19,3% 

  
6% 

  
92% 

  
3% 

 
 
 
 

 
3.1.2 GESTÃO DO CORPO DOCENTE 

 

Na PUCPR, há um Plano de Cargos e Salários 

para o Corpo Docente e dois Planos de Carreira 

Docente distintos. Um dos planos de carreira, o 

mais antigo, é regulamentado pelos Atos Norma- 

tivos PROGRAD nº 01/2015 e nº 01/2017, pelas 

Resoluções CONSUN nº 35/2008 e nº 25/2012   e 

pelo Parecer CAEF nº 04/96. O Novo Plano de 

Carreira Docente foi instituído pela Resolução 

CONSUN nº 137/2019, tendo sido construído 

coletivamente com participação significativa dos 

professores de todas as Escolas e dos Câmpus 

Fora de Sede, no período de setembro de 2017 a 

novembro de 2018. 

Entre os meses de junho e agosto de 2019 os  

professores tiveram a  oportunidade  de  exercer a 

opção por um dos Planos de Carreira Docente, 

mantendo-se no antigo ou migrando para o novo. 

Tendo optado por um dos planos, o professor 

renuncia aos termos do outro. Ambos definem    o 

seguinte: as atividades a serem realizadas pelo 

corpo docente, seus direitos e deveres; as cate- 

gorias do quadro docente da instituição; as classes 

do Quadro de Carreira Docente (QCD) e seus 

níveis; as formas de ascensão funcional na carreira 

docente, dentre outras características. 

O corpo docente da PUCPR abrange as seguintes 

categorias: professor do quadro de carreira 

docente; professor visitante; professor conferen- 

cista; professor por prazo determinado; profes- 

sor-tutor online e professor sênior. 

Cada um dos planos apresenta regras próprias de 

ascensão na carreira docente, permitindo ampla 

concorrência entre os docentes a ele optantes. 

Ambos avaliam, cada qual à sua forma, o desen- 

volvimento docente em atividades de ensino, 

pesquisa, gestão e extensão, assim como permitem 

a valoração da experiência profissional externa à 

universidade. No novo Plano de Carreira Docente 

foram instituídos o Prêmio de Excelência no Ensino 

e o Prêmio de Produtividade em Pesquisa, ambos 

atribuídos por meritocracia aos professores com 

melhor desempenho nestas áreas. 

O atual quadro da Carreira Docente – QCD da 

PUCPR é composto pelas seguintes classes: 

Professor Auxiliar de Ensino; Professor Assis- 

tente; Professor Adjunto e Professor Titular. Nas 

três  primeiras classes existem  os  níveis  I, II e 

III. A ascensão entre classes se dá pela 

promoção, enquanto a ascensão entre níveis  se 

dá pela progressão. A Figura 3.1 ilustra as 

classes, os níveis e as sequências possíveis de 

progressão e promoção. 
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pantes não vinculados aos programas de stricto 

sensu; 

b. Prêmios de produtividade em pesquisa: percen- 

tual equivalente à proporção de professores 

participantes vinculados aos programas de 

stricto sensu. 

 
 
 
 
 
 

Figura 3.1 - Classes, níveis, promoções e progressões. 

As políticas de remuneração e de capacitação 

docente são comumente presentes em discus- 

sões de diretrizes e de projetos estratégicos 

São definidos requisitos crescentes para a 

ascensão na carreira, notadamente titulação e 

desempenho, incentivando nos professores a 

busca pela qualificação. 

Os percentuais de vagas em cada Classe e em 

cada unidade acadêmica (Escola ou Câmpus Fora 

de Sede) seguem esta diretriz: 

 
 

a. Titular – até 15% do total de professores; 

b. Adjunto – até 35% do total de professores; 

c. Assistente – até 40% do total de professores; 

d. Auxiliar – não tem limitação, visto que é a classe 

de entrada no QCD. 

 

Com a implantação do novo Plano de Carreira 

Docente mediante Termo de Opção, a PUCPR 

instituiu o Prêmio de Excelência no Ensino e o 

Prêmio de Produtividade em Pesquisa, ambos 

atribuídos por meritocracia aos professores com 

melhor desempenho nestas áreas. 

De acordo com o Art. 30 da Resolução nº 137/2019 

– CONSUN, os prêmios são divididos em duas 

modalidades: a) excelência no ensino e b) produ- 

tividade em pesquisa. Os prêmios serão distri- 

buídos proporcionalmente da seguinte maneira: 

 

a. Prêmios de excelência no ensino: percentual 

equivalente à proporção de professores partici- 

voltados à consolidação da excelência docente  e 

à atração e retenção de talentos. 

 
3.1.3 POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO 

 
Para a integração interna da comunidade univer- 

sitária e acadêmica, a PUCPR dispõe de uma 

política de comunicação voltada à divulgação  das 

ações que acontecem na universidade, bem como 

ações e comunicados da administração geral. 

Além da comunicação interna, cabe à Insti- tuição 

promover a divulgação de seus serviços   à 

população, articulando sua história, seus obje- 

tivos, suas atividades atuais, os resultados de suas 

avaliações externas e internas e as projeções para 

o futuro com a sua identidade institucional. 

Mídias impressas ou eletrônicas são utilizadas 

para realizar a comunicação da PUCPR tanto com 

a Comunidade Externa quanto com a 

Comunidade Interna. Todavia, a Comunicação 

Institucional se dá por meio de sítios na Internet 

que podem ser acessados no endereço: https:// 

www.pucpr.br/. 

Nesta página, as informações estão organizadas 

de acordo com o interesse dos diversos públicos 

que compõem a comunidade  acadêmica: alunos, 

ex-alunos, professores e colaboradores e a 

comunidade externa: candidatos, pesquisa- 

dores, empresas e organizações. 
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3.1.4 COMUNICAÇÃO DA PUCPR COM A 

COMUNIDADE EXTERNA 

 
Na comunicação externa direcionada aos candi- 

datos, estão disponíveis informações sobre todos 

os programas e os respectivos processos sele- 

tivos, requisitos, eventos e calendários. Já para os 

pesquisadores são apresentadas informações 

sobre o corpo docente, trabalhos em andamento e 

é oferecido acesso a uma plataforma específica 

que comunica a produção acadêmica da Unidade. 

Finalmente, para empresas e organizações, estão 

disponíveis informações sobre Programas Custo- 

mizados (conhecidos como in company), sobre   o 

PUC Carreiras (para oferta de vagas e acesso a 

estudantes), Hotmilk, entre outros. 

No portal da PUCPR estão as informações oficiais 

sobre os cursos oferecidos, em todos os níveis e 

modalidades de ensino (graduação, pós-graduação 

e extensão, online e presenciais), além de notícias 

e reportagens da comunidade interna, agenda de 

eventos, oportunidades profissionais, bem como 

uma galeria de vídeos e fotos para que a comu- 

nidade externa conheça a IES em todas as suas 

facetas. Além disso, em todos os portais existe um 

acesso específico para interação com a Ouvidoria. 

A presença nas principais redes sociais com perfis 

institucionais pode ser conferida nos endereços a 

seguir: 

 
 

a. LinkedIn: https://www.linkedin.com/company/ 

pucpr/about/ 

b. Facebook: https://www.facebook.com/pucpro- 

ficial 

c. Twitter: https://twitter.com/pucpr_oficial 

d. YouTube: https://www.youtube.com/user/ 

canalpucpr 

e. Instagram: https://www.instagram.com/ 

pucproficial/ 

Nestes canais, utiliza-se linguagem próxima do 

público jovem, buscando engajamento e aumento 

do número de seguidores. 

 
3.1.5 COMUNICAÇÃO DA PUCPR COM A 

COMUNIDADE INTERNA 

 
Um dos instrumentos mais utilizados pela Univer- 

sidade  para  a  comunicação  institucional  com  a 

Comunidade Interna é a página https://www. 

pucpr.br/. Esta página conduz ao Portal do Aluno 

“Minha PUC”, ao Portal do ex-aluno “Alumni”, ao 

Portal do Professor “integra”, à Plataforma Virtual 

de Aprendizagem e à Intranet Corporativa 

“Marista Mais”. 

O Portal do Aluno (http://portal.pucpr.br/intranet/ 

pages/main.seam) consolida o acesso a todos os 

sistemas e informações necessários para gestão 

da vida acadêmica. De forma análoga, o Portal 

do Professor  (http://integra.pucpr.br/)  mantém o 

corpo docente atualizado sobre as diversas 

iniciativas de Ensino e Aprendizagem, bem como 

oferece acesso a todos os sistemas necessários 

para a consecução das atividades docentes. Já a 

página do ex-aluno (https://www.pucpr.br/alumni/) 

tem como objetivo fornecer um acesso exclusivo 

e privilegiado para todos os alunos que realizaram 

cursos de graduação ou especialização na Insti- 

tuição. Por meio deste Portal, deseja-se conectar 

e manter o relacionamento com os egressos da 

PUCPR e incentivá-los a se manterem atualizados 

e serem aprendizes por toda a vida. 

A Intranet Corporativa (https://maristamais. 

grupomarista.org.br/) permite que os colabora- 

dores acessem manuais e procedimentos, bem 

como sistemas, benefícios e informações atuali- 

zadas sobre as atividades na instituição. 

Em todos os sítios mencionados, é possível acessar 

a Ouvidoria diretamente. 

http://www.linkedin.com/company/
http://www.linkedin.com/company/
http://www.facebook.com/pucpro-
http://www.facebook.com/pucpro-
http://www.youtube.com/user/
http://www.youtube.com/user/
http://www.instagram.com/
http://www/
http://portal.pucpr.br/intranet/
http://portal.pucpr.br/intranet/
http://integra.pucpr.br/)
http://integra.pucpr.br/)
http://www.pucpr.br/alumni/)
http://www.pucpr.br/alumni/)
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Além dos meios citados anteriormente, utiliza-se 

também de forma intensa o e-mail marketing. 

Dependendo do assunto a ser comunicado utili- 

zam-se remetentes específicos. 

 
3.1.6 RELAÇÕES E PARCERIAS 

INTERINSTITUCIONAIS E COM A 

COMUNIDADE 

 
A PUCPR promove uma série de ações voltadas 

a nutrir o relacionamento com a comunidade 

externa, empresas, Instituições de Ensino e demais 

parceiros. Essas ações podem ser de natureza 

acadêmica, científica ou social e estão presentes 

em mais de 25 municípios do Estado do PR com a 

finalidade de reduzir as desigualdades e promover 

a qualidade de vida. 

O acervo do Sistema Integrado  de  Bibliotecas da 

PUCPR (SIBI/PUCPR) está disponível auto- 

maticamente para professores, colaboradores e 

estudantes regularmente matriculados. Também 

pode ser acessado por ex-estudantes filiados ao 

programa Alumni da PUCPR e pela comunidade 

externa, neste caso condicionado ao cadastra- 

mento do usuário na recepção das bibliotecas. 

Usuários externos não cadastrados podem acessar 

o acervo do SIBI/PUCPR em suas dependências. 

Com o propósito de fortalecer continuamente o 

processo de cooperação com o setor empresa- rial 

e incrementar a sua atuação como agente de 

promoção do desenvolvimento socioeconômico 

regional, a PUCPR implantou em 2008 a Agência 

PUC de Ciência, Tecnologia e Inovação, atual- 

mente chamada de Hotmilk, para atuar desde a 

produção de conhecimento científico e tecno- 

lógico até a sua transferência para o setor produ- 

tivo, mediante alianças e parcerias estratégicas 

entre a Universidade e as empresas. Esse ecossis- 

tema de inovação possui metodologia própria para 

todas as etapas da evolução de uma ideia: desde 

a concepção, prova de conceito e protótipo até  as 

fases pré-mercado e mercado. O propósito é 

alavancar as pesquisas da universidade, transfor- 

mando-as em grandes negócios. 

Em suas relações interinstitucionais, a PUCPR 

cria e participa de diversos programas de coope- 

ração internacional com vários países, em todos os 

continentes, direcionados à realização de estudos, 

pesquisas, estágios e experiências culturais dos 

discentes, docentes e colaboradores. Esse amplo 

portfólio de instituições parceiras garante vasto 

leque de opções de interação entre a comunidade 

acadêmica e a internacional. Também há o estabe- 

lecimento de parcerias estratégicas com Univer- 

sidades estrangeiras, traduzidas em um plano de 

cooperação mais amplo, mutuamente benéfico e 

de alto impacto sobre ambos os ambientes acadê- 

micos. Em destaque, o Programa Geral de Coope- 

ração Internacional com relações estabelecidas 

em todos os continentes. 

 
3.1.7 POLÍTICAS DE APOIO AO DISCENTE 

 
O processo de expansão do ensino superior brasi- 

leiro, nas últimas décadas, reflete-se, principal- 

mente, na heterogeneidade do perfil dos estu- 

dantes ingressantes na universidade. Por essa 

razão, faz-se necessária a criação de políticas de 

suporte aos estudantes, para que sua permanência 

nos cursos tenha qualidade, evitando-se a evasão. 

Para tanto, a PUCPR oferece variadas formas de 

apoio e acompanhamento aos estudantes ao 

longo da sua vida acadêmica. 

A Universidade disponibiliza diversos canais de 

atendimento discente em todos os âmbitos 

necessários para o desenvolvimento das atividades 

pedagógico-administrativas. Adicionalmente, a 

universidade possui um programa de experiência 
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dos estudantes que avalia constantemente as 

necessidades e busca melhorar continuamente 

todos os níveis de atendimento discente. 

O modelo de atendimento dispõe de estrutura 

voltada para o atendimento presencial e virtual, 

como secretarias nas escolas, central de atendi- 

mento presencial, central de atendimento online, 

central de atendimento telefônico, terminais de 

autoatendimento e aplicativo de atendimento 

compatível com diversos dispositivos móveis. 

Todos os espaços físicos da universidade são 

construídos com pleno atendimento a requisitos 

de segurança, acessibilidade, higiene e humani- 

zação, proporcionando um ambiente agradável, 

acolhedor e seguro, atendendo as necessidades 

da comunidade acadêmica. Estes espaços passam 

por avaliação periódica, podendo ou não sofrer 

alterações e/ou expansão sempre que neces- 

sário, suficientes para comportar os interesses da 

comunidade discente. 

O Sistema Integrado de Gestão Acadêmica 

(SIGA) é o departamento responsável pelo aten- 

dimento de demandas administrativo-acadêmicas 

do corpo discente. A estrutura de atendimento 

dispõe de diversos canais de relacionamento  com 

os estudantes, composta por atendimento 

presencial, telefônico, chat, portal do estudante 

online, terminais de autoatendimento e aplica- tivo 

compatível com diversos dispositivos móveis. 

Entre os serviços oferecidos ao corpo discente 

destacam-se: 

 
 

a. O processo de matrícula/rematrícula; 

b. A recepção das Outras formas de ingresso, tais 

como: ENEM, transferências externas e segunda 

diplomação; 

c. Os ajustes acadêmicos como: mudança de 

matriz, dispensas de disciplinas, etc.; 

d. Mudanças de curso/turno/Câmpus; 

e. Mensalidades; 

f. Bolsas, como PROUNI e bolsas institucionais; 

g. Financiamentos como FIES, PRAVALER e 

CREDIES; 

h. Declarações e documentações acadêmicas; 

i. Carteirinha estudantil. 

 

 
O SIGA atua em conjunto com todas as Escolas, 

laboratórios, centros clínicos, departamento 

psicopedagógico, estágio, internacionalização, 

pesquisa, projetos comunitários, biblioteca e 

demais departamentos administrativos de modo  a 

promover resolutividade nos atendimentos e 

oferecer a melhor experiência ao corpo discente. 

A seguir, descrevem-se as principais ações trans- 

disciplinares envolvendo todas as escolas e cursos 

da instituição e ofertadas gratuitamente e de forma 

facultativa: 

 
 

a. Nivelamento. Programa Habilidades de Núcleo 

Básico (HNB) – trata-se de grupos de estudo 

conduzidos por professores das áreas de língua 

portuguesa, matemática e química, em encon- 

tros semanais complementados com atividades 

extraclasse. Nesses grupos, os estudantes 

cumprem programas de estudos individuali- 

zados, elaborados a partir de um diagnóstico 

personalizado de sua situação inicial de apren- 

dizagem. O propósito do programa é incen- tivar, 

desde o início do curso, a autonomia do 

estudante, estimulando-o a formar grupos de 

estudos e a fazer a gestão de sua vida acadê- 

mica, estabelecendo claramente a responsabili- 

dade pelo próprio aprendizado. Pretende-se que 

o estudante, após participar do HNB, supere 

dificuldades de conhecimentos básicos e passe 

a conduzir suas próprias estratégias de estudo, 

aprendendo a aproveitar ao máximo as disci- 

plinas de seu curso. 

b. Programa de monitorias. Trata-se de estu- 
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dantes monitores que apoiam os estudos dentro 

e fora da sala de aula, sob orientação de profes- 

sores, auxiliando na condução de estratégias de 

aprendizagem ativa e de desenvolvimento da 

autorregulação e da metacognição por parte dos 

estudantes. O programa aprova projetos subme- 

tidos pelos docentes como resposta a editais 

semestrais, a partir de critérios que consideram 

a existência de dificuldades de aprendizagem ou 

situações em que o apoio dos pares resul- tará 

em aprendizagem mais efetiva. A recon- dução 

de projetos é realizada semestralmente 

mediante avaliação de relatório de resultados do 

semestre anterior. As bolsas são distribuídas para 

os projetos mais bem avaliados, sendo permi- 

tidos monitores voluntários apenas para projetos 

aprovados. O Programa de Monitorias propicia 

ao monitor aprofundamento  da  aprendizagem e 

desenvolvimento de habilidades de comuni- 

cação interpessoal e de docência, e incentiva a 

colaboração entre pares. 

c. Apoio Psicopedagógico. O Serviço de Apoio 

Psicopedagógico (SEAP) é responsável pelo 

acompanhamento de estudantes de educação 

inclusiva, com dificuldades de aprendizagem e 

questões emocionais, oferecendo programas 

como: Educação Inclusiva; Suporte à apren- 

dizagem; Promoção da saúde dos estudantes; 

Prevenção ao suicídio; Orientações para a psico- 

terapia (oferecendo orientações para a busca de 

profissionais externos). 

d. Atendimento aos discentes em EaD. O atendi- 

mento do estudante matriculado nos cursos da 

graduação online se dá de forma capilarizada na 

estrutura da PUCPR, com o objetivo de dar vazão 

a todas as demandas acadêmicas e administra- 

tivas, incluindo aspectos financeiros, acadêmicos e 

administrativos. 

e. Programa de bolsas e apoio financeiro. Investir 

em sonhos que transformam: essa é uma daquelas 

escolhas das quais a PUCPR não abre mão. Temos 

um compromisso com aqueles que sonham e 

apostamos na educação porque ela produz novas 

histórias, transforma pessoas e contribui para 

construir uma sociedade cada vez mais colabo- 

rativa. É por isso que a PUCPR oferece bolsas de 

estudos e financiamentos educacionais aos estu- 

dantes, abrindo caminho para que tenham acesso 

e permanência no Ensino Superior. 

 

Para os cursos de graduação, seja presencial, semi- 

presencial ou online, o estudante pode contar com 

as seguintes bolsas: 

 
 

a. Bolsa Familiar (dois ou mais integrantes): 10% 

de desconto na mensalidade concedida para 

cada membro do grupo familiar, quando compro- 

vado que duas ou mais pessoas da mesma família 

estejam matriculadas e frequentando os cursos 

da PUCPR. 

b. Bolsa de Estudos CCT: São bolsas concedidas 

para os filhos de funcionários e professores da 

PUCPR, de acordo com o sindicato no qual o 

colaborador está lotado. Os descontos variam de 

20 a 70%, conforme o vínculo de trabalho e o 

parentesco do estudante. 

c. Bolsa 1° lugar geral vestibular: São duas bolsas 

integrais 100% (cem por cento) para os primeiros 

colocados no Vestibular da PUCPR (Processos 

Seletivos de Verão e de Inverno): uma para o 

primeiro lugar no curso de Medicina, outra para o 

primeiro lugar entre os demais cursos. 

d. Bolsa Missão: 50% (cinquenta por cento) de 

bolsa de estudo nas mensalidades de graduação 

a religiosos consagrados. 

e. Bolsa Alumni: 30% de desconto para ex-estu- 

dantes PUCPR para uma nova graduação. 

f. Bolsa Dois Cursos: 10% de desconto na menor 

mensalidade a estudantes matriculados em dois 

ou mais cursos ao mesmo tempo na PUCPR. 

g. Bolsa Teologia: Concessão de bolsas de estudos 

para os estudantes do curso de Teologia. 

h. Bolsa Monitoria: É uma bolsa ofertada pela 

PUCPR aos estudantes que realizem a monitoria 

de uma determinada disciplina. O valor varia de 

acordo com a carga horária exercida. 
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i. Outras formas de benefícios: O estudante 

pode receber uma bolsa por participar de um dos 

seguintes grupos culturais: Coral, Teatro, 

Orquestra e Dança. 

j. Bolsa de Iniciação Científica: PIBIC – O 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica oferece diversas oportunidades de 

bolsas, dentre as quais estão: 

PIBIC (desde 1992) – No Programa Insti- 

tucional de Bolsas de Iniciação Cientí- 

fica (PIBIC), os estudantes aprendem 

técnicas e métodos de pesquisa e 

desenvolvem o pensamento  científico e 

inovador. Eles  devem  desenvolver  as 

atividades de pesquisa definidas pelo 

professor orientador no plano de 

trabalho em um período de doze meses; 

PIBIC Jr (desde 2006) – O Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica destinado aos estudantes de 

Ensino Médio (PIBIC Jr) é uma opção 

destinada a estudantes de escolas 

públicas e privadas. Durante um ano, 

eles desenvolvem atividades de pesquisa 

na PUCPR, sob a orientação de profes- 

sores pesquisadores. Neste programa, 

os  estudantes  têm  a  oportunidade  de 

conhecer a universidade e seus 

docentes,  conviver  com  estudantes  de 

graduação e pós-graduação stricto 

sensu e descobrir o que é fazer ciência; 

PIBITI (desde 2010) – No Programa 

Institucional de Bolsas de  Iniciação  em 

Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI) os estudantes desen- 

volvem inovação e novas tecnologias, 

incluindo tecnologias sociais. O obje- 

tivo é estimular os jovens nas ativi- 

dades, metodologias, conhecimentos 

e práticas próprias ao desenvolvimento 

tecnológico e processos de inovação; 

PIBIC/PIBITI Mobilidade Nacional 

(desde 2012) e Internacional (desde 

2014) – Nestas categorias o aprimora- 

mento da formação de pesquisador dos 

estudantes participantes dos programas 

PIBIC/PIBITI ocorre por meio de uma 

experiência de pesquisa interinstitu- 

cional, contribuindo diretamente para a 

incorporação de novos conhecimentos. 

Esta modalidade permite a vivência da 

pesquisa em outra cultura e o contato 

com outras realidades, oportunidades 

e desafios, o que contribui para que o 

estudante possa fazer a diferença em 

um mundo globalizado; 

PIBIC Internacional (desde 2013) – 

Alternativa para que os estudantes 

intercambistas estrangeiros possam 

participar da iniciação científica e tecno- 

lógica (ICT). Nesta modalidade, o plano 

de trabalho é adaptado para o período 

de permanência do intercambista na 

universidade; 

PIBIC Master – Combined Degree 

(desde  2016) – Modalidade destinada  a 

estudantes que já tenham comple- tado 

40% do seu curso de graduação, na qual 

estes se dedicam integralmente às 

atividades acadêmicas e de pesquisa, 

cursando disciplinas do mestrado simul- 

taneamente à graduação. A finalidade é 

atrair participantes com elevada aptidão 

à pesquisa para desenvolverem um 

estudo com a competência de um curso 

de mestrado. A meta é que, ao final do 

programa, o participante esteja apto a 
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defender sua dissertação de mestrado. 

Um diferencial neste programa é a possi- 

bilidade de seis meses de mobilidade 

nacional ou internacional; 

PIBEP (desde 2016) – O principal obje- 

tivo do Programa Institucional de Bolsas 

de Empreendedorismo e Pesquisa 

(PIBEP) é desenvolver a liderança e o 

espírito empreendedor nos estudantes 

de graduação e pós-graduação da 

PUCPR, pela germinação de suas ideias 

através de muita mão na massa, um 

investimento (microseed) e mentorias 

com empreendedores de alto impacto. O 

ciclo do PIBEP é de três meses; ao final 

deste período, as iniciativas  que se 

destaquem pelo grau de inovação, 

potencial de escalabilidade e perfil 

empreendedor poderão ser aceleradas 

na própria PUCPR em seu ecossistema 

de inovação (Hotmilk); 

PIBITI Empreendedor (desde 2018) – 

O Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecno- 

lógico, Inovação e Empreendedorismo 

(PIBITI Empreendedor) é uma iniciativa 

desenvolvida pela PUCPR em parceria 

com a COPEL. No projeto, os estu- 

dantes têm como objetivo criar startups 

a partir de projetos de pesquisa; 

PIBITI Empresa (desde 2019) – No 

Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecno- 

lógico e Inovação – Pesquisa na Empresa 

(PIBITI Empresa), a pesquisa em tecno- 

logia e inovação é desenvolvida em 

parceria com empresas privadas com 

desenvolvimento científico interno. Os 

estudantes desenvolvem projetos de 

pesquisa dentro das empresas parceiras, 

supervisionados por um pesquisador da 

empresa e outro da universidade; 

k. PIC- EaD (desde 2020) – O Programa de 

Iniciação Científica para estudantes do ensino  à 

distância (PIC-EaD) é voltado a incentivar o 

desenvolvimento do pensamento científico e a 

iniciação em pesquisa de estudantes de gradu- 

ação do ensino superior na modalidade EaD. As 

propostas devem atender a viabilidade técnico- 

-econômica e serem possíveis de serem execu- 

tadas sob modelo de orientação online semanal, 

contemplando plano de atividades que poderiam 

ser realizadas de forma remota. 

l. Bolsa Transferência: Concedida para estu- 

dantes que ingressarem, por meio de processo 

de transferência externa, provenientes de qual- 

quer Instituição de Ensino Superior. Trata-se da 

oferta de desconto de 30% nas mensalidades do 

primeiro semestre de ingresso. 

m. Bolsa Diplomados: Desconto de 20% para 

formados nos cursos de graduação de outras 

instituições de ensino que pretendem fazer uma 

nova graduação em que o ingresso do estudante 

na PUCPR é realizado por intermédio do aprovei- 

tamento de curso superior. 

n. FIES: O Fundo de Financiamento Estudantil 

(FIES) é um programa do Ministério da Educação 

destinado a financiar a graduação na educação 

superior de estudantes matriculados em institui- 

ções não gratuitas. 

o. PROUNI: O PROUNI é um programa do Minis- 

tério da Educação, criado pelo Governo Federal 

em 2004, que concede bolsas de estudo integrais 

(100%) e parciais (50%) em instituições privadas 

de ensino superior, em cursos de graduação, a 

estudantes brasileiros sem diploma de nível supe- 

rior. 

 

Para os estudantes de pós-graduação, além de 

contar com a maioria das bolsas acima listadas, há 

mais as seguintes modalidades de benefício: 
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a. Bolsa Marcelino Champagnat:  Concedida por 

mérito ao estudante que obteve o melhor 

desempenho acadêmico ao longo da graduação 

na PUCPR, tendo cumprido o currículo pleno 

previsto para o seu curso. Concede bolsa inte- 

gral para curso de Pós, Mestrado ou Doutorado 

na PUCPR. 

b. Bolsa Iniciação Científica: 50% (cinquenta por 

cento) de bolsa na mensalidade dos cursos de 

pós-graduação lato sensu e stricto sensu. Desti- 

nada aos estudantes que tenham sido bolsistas 

de iniciação científica na PUCPR, pelo período 

mínimo de dois anos, comprovado  por  meio de 

declaração emitida pela Coordenadoria da 

Iniciação Científica. 

c. Bolsa Missão: Destina-se à concessão de bolsa 

nos cursos de pós-graduação lato sensu aos Reli- 

giosos leigos, que terão o benefício de 10% (dez 

por cento) de desconto nas mensalidades. Para 

os consagrados o benefício será de 20% (vinte 

por cento). 

 

No caso dos cursos de idiomas, além da possibili- 

dade de obter Bolsa Familiar, Bolsa Alumni e Bolsa 

Dois Cursos, ainda existem outras modalidades de 

descontos previstas em Política da PUCPR. 

O site da PUCPR disponibiliza tutoriais que 

explicam passo a passo como participar da 

seleção em cada uma das modalidades de bolsas e 

os formulários que são necessários em cada uma 

delas. Além das bolsas de estudos, também são 

concedidas bolsas de iniciação científica e outros 

benefícios para auxiliar a permanência dos estu- 

dantes no curso. Além de toda esta variedade de 

bolsas, a PUCPR também concede descontos 

comerciais e busca sempre oferecer uma ampla 

gama de benefícios para tornar a experiência 

universitária dos estudantes a mais completa, 

sempre visando atingir a Missão Institucional com 

plenitude. 

3.1.8 ESTÁGIOS – PUC CARREIRAS 

 
Formar pessoas capazes de resolver problemas 

complexos em situações desconhecidas exige a 

integração das atividades acadêmicas às vivências 

profissionais por meio da realização de estágios e 

interações com profissionais e com o mercado de 

trabalho. O PUC Carreiras cumpre esse papel inte- 

grador, facilitando diversas formas de interação 

com o mercado, de desenvolvimento, de autoco- 

nhecimento e de reflexões sobre a carreira e suas 

possibilidades, além de desenvolver o saber-agir e 

de promover a autonomia dos estudantes. 

Esta integração ocorre por meio  da  realização de 

estágios, de visitas às empresas, de pales- tras de 

profissionais do mercado aos estudantes, 

mentoria, cursos, workshops e outras atividades 

que promovam práticas, reflexões, desenvol- 

vimento de competências e vivências relacio- 

nadas ao mercado de trabalho. O setor atende 

aos estudantes de graduação, pós-graduação e 

egressos nos Câmpus da PUCPR, além de oferecer 

diversos serviços por meio do Portal de Carreiras 

(https://pucpr-csm.symplicity.com/), como 

vagas de emprego e estágio, agenda e inscrição 

para eventos, agenda para orientação de carreira, 

programação e inscrição para os programas de 

desenvolvimento. 

O escopo de atuação do PUC Carreiras é bastante 

amplo, abrangendo: 

 
 

a. Estudantes de graduação, pós-graduação e 

egressos. 

b. Estágio Curricular Obrigatório (remunerado ou 

não). 

c. Estágio Não-Obrigatório Remunerado. 

d. Estágio praticado nas clínicas-escola de Fisiote- 

rapia, Psicologia e Odontologia, Hospital-escola 

(Hospital Cajuru), demais hospitais e empresas 
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conveniadas e parceiras  (sem  a  celebração  de 

convênio, que é opcional segundo a Lei nº 

11.788/2008). 

e. Agentes integradores como o CIEE, IEL, GERAR 

e outros. 

f. Integração com a área de Internacionalização 

para suporte a estágios realizados em outros 

países e por alunos estrangeiros no Brasil, quando 

houver. 

g. Empregos efetivos. 

h. Orientação de carreira. 

i. Desenvolvimento de competências para o 

mercado de trabalho. 

j. Interação com o mercado e agentes integra- 

dores. 

k. Observatório de carreiras – gestão por indica- 

dores, empregabilidade dos estudantes, compe- 

tências mais demandadas e trajetória do egresso. 

l. Gestão de estágio obrigatório e não obrigatório. 

m. Retenção de alunos. 

n. Programa de acompanhamento de indicadores, 

desenvolvimento e sucesso do egresso. 

 

3.1.9 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

 
Em seu compromisso de formar cidadãos que 

façam diferença no meio em que vivem, a PUCPR 

estimula o aprimoramento contínuo de seus 

egressos por meio do Programa Alumni, que tem 

como essência a troca de experiências e a inte- 

gração entre ex-alunos, estudantes, empresas e a 

Instituição. Para a formação de um sólido capital 

humano é  indispensável  a  formação  contínua, e 

a Universidade tem um papel fundamental de 

agregar e oferecer conhecimento, serviços e 

conexões relevantes de acordo com o momento de 

vida e necessidades do egresso. 

O programa Alumni promove uma relação de mão 

dupla, compartilhando conhecimento sobre temas 

relevantes, informações técnico-científicas, 

experiências, eventos, atividades de educação 

continuada e oportunidades, além de estimular 

o contato com outros egressos. Ele expressa o 

compromisso da Universidade com o sucesso de 

seus ex-alunos, que poderão usufruir de oportu- 

nidades e benefícios exclusivos oferecidos pela 

PUCPR. 

De modo mais específico, o programa tem como 

objetivos: 

 
 

a. Estimular o aprimoramento e desenvolvimento 

contínuo por meio de desconto em novos cursos; 

b. Promover e manter o relacionamento entre a 

PUCPR e seus egressos; 

c. Criar e manter banco de dados atualizado com 

dados dos egressos; 

d. Avaliar o nível de satisfação dos egressos com a 

formação acadêmica adquirida; 

e. Acompanhar a qualidade do ensino e adequação 

dos currículos à demanda do mercado; 

f. Levantar e analisar situações e trajetórias profis- 

sionais; 

g. Acompanhar os alunos dos cursos de gradu- 

ação da PUCPR que já estão em contato com o 

mercado de trabalho; 

h. Promover e acompanhar a inserção em programas 

de educação continuada (pós-graduação, cursos 

de curta duração, etc.). 

i. Incentivar a participação dos egressos em 

debates que abordam temas atuais e relevantes; 

j. Estimular o relacionamento/networking entre 

eles, por meio da promoção de encontros; 

k. Apoiar processos de inserção no mercado de 

trabalho; 

l. Desenvolver continuamente competências e 

habilidades por meio de mentoria, orientação 

profissional, workshops, palestras, etc. 

 

Desta forma, a PUCPR reitera seu papel de parceira 

na jornada de desenvolvimento de seus egressos, 

que por sua vez representam o desempenho 

acadêmico da Universidade no mercado e na 

sociedade do conhecimento. 



COMUNIDADE ACADÊMICA | 78 
 

  
78 

 
 
 
 

3.2 PRESENTE E FUTURO: SELECIONAR, 

ACOMPANHAR E FORMAR TALENTOS 

 
A formação continuada de professores e a seleção 

de novos talentos docentes são iniciativas estraté- 

gicas para preservar o DNA da PUCPR e aprimorar 

continuamente seus processos educacionais. 

 
3.2.1 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E 

CONTRATAÇÃO DE DOCENTES 

 
O perfil docente que se espera na PUCPR é de um 

profissional que apresente as qualificações abaixo, 

de acordo com a vaga ofertada: 

 
 

a. Reconhecido em sua área de atuação pela expe- 

riência profissional e pelo reflexo de suas ações 

na sociedade. 

b. Pesquisador preocupado permanentemente 

com mudanças de necessidades da sociedade, 

tendo a internacionalização e a inovação como 

seus grandes norteadores na busca de qualidade 

em ensino e pesquisa. 

c. Docente com experiência no uso de estratégias 

que promovam a aprendizagem ativa, que tenha 

como foco a aprendizagem do estudante e sua 

formação integral e que seja um aprendiz autô- 

nomo. 

d. Orientador e mediador do processo de aprendi- 

zagem que inspire estudantes por meio da forma 

como vivencia os valores maristas. 

e. Professor reflexivo, preocupado com a experi- 

ência de aprendizagem do estudante, disposto a 

inovar e com escuta ativa de estudantes, colegas 

e gestores, tudo isso para promover a excelência 

no processo de ensino e aprendizagem. 

 
 

Para encontrar esse perfil docente,  o  formato  de 

seleção de talentos na PUCPR está em atuali- 

zação, considerando avaliações que vão além de 

provas teóricas ou práticas didáticas tradicionais 

em concursos. 

Eventualmente, professores do quadro precisam 

ser substituídos por motivo de  afastamento,  para 

capacitação profissional ou até mesmo em 

períodos de licenças. Nesse caso, prioriza-se a 

alocação de outros professores da  Instituição. Na 

impossibilidade de suprir as necessidades de 

substituição com professores da casa, podem ser 

contratados professores para a finalidade especí- 

fica. As ausências eventuais ocasionadas por faltas 

de professores que não tenham sido comunicadas 

previamente são supridas com professores que 

lecionam para a turma e que estejam disponíveis, 

priorizando professores em regime de tempo inte- 

gral (TI) e o efetivo atendimento aos discentes.  A 

condução das substituições ora citadas é feita 

pelas respectivas coordenações dos cursos. 

 
3.2.2 POLÍTICA DE FORMAÇÃO DOCENTE 

 
A PCPR busca e apoia o desenvolvimento do 

corpo docente vislumbrando que este assuma a 

docência como profissão, que se qualifique cons- 

tantemente para exercê-la com excelência e que 

se preocupe profundamente com a aprendizagem 

dos estudantes para que se tornem agentes trans- 

formadores da sociedade no contexto em que 

estão inseridos. 

A PUCPR provê as necessárias formações técnica, 

comportamental e pedagógica para que seu 

corpo docente e corpo de professores-tutores 

tenham condições plenas de conduzir experi- 

ências de aprendizagem com a qualidade preco- 

nizada por este PDI e garantir a atualidade e a 

inovação dos projetos pedagógicos de curso. A 

formação docente, portanto, adquire um caráter 

contínuo e flexível, devendo responder à dinâmica 

das inovações pedagógica e tecnológica assumida 

pela PUCPR com o seu compromisso de manter 

relevância do seu papel educativo em um mundo 



COMUNIDADE ACADÊMICA | 79 
 

  

 
 
 
 

em constante e acelerada transformação. 
 

São responsáveis pela formação docente cada 

unidade acadêmica, as equipes de desenvolvi- 

mento humano e organizacional e o Centro de 

Ensino e Aprendizagem – CrEAre, conforme a natu- 

reza da aprendizagem a ser desenvolvida em cada 

contexto: pedagógica, técnica ou comportamental. 

A formação docente pode ser obrigatória, com 

prazo para realização, ou opcional. Descrevem-se, a 

seguir, detalhes de cada tipo de formação. 

Sob o ponto de vista técnico, as unidades acadê- 

micas se responsabilizam por ofertar formações 

necessárias ao corpo docente em virtude da 

atualização curricular. A atualização conceitual, 

técnica ou tecnológica dos PPC pode exigir o 

desenvolvimento de novas habilidades ou compe- 

tências do corpo docente, e isto deve ser tratado 

como um compromisso institucional. Anualmente, 

as unidades acadêmicas devem documentar as 

necessidades de formação para atualização dos 

projetos pedagógicos perante a evolução do 

conhecimento na área e planejar ações e recursos 

para responder às demandas. 

De modo similar, os desafios da atuação docente 

envolvem o desenvolvimento de habilidades 

comportamentais, por exemplo, relativas a ações 

de inclusão, a questões emocionais dos estu- 

dantes e de si próprio, desafios para o trabalho 

colaborativo ou para gestão do tempo, etc. A 

gerência de desenvolvimento humano e organiza- 

cional oferece, por meio do Programa PUC2YOU, 

uma série de formações destinadas ao desen- 

volvimento de competências comportamentais 

importantes para o alcance de bons resultados no 

trabalho, tanto para o corpo docente quanto para 

o quadro técnico-administrativo. 

Os professores da PUCPR passam por formação 

pedagógica referente aos currículos por compe- 

tências e ao desenho de percursos formativos 

com foco na aprendizagem. O Centro de Ensino e 

Aprendizagem da PUCPR – CrEAre – é o 

responsável pela oferta regular e condução desta 

formação, de modo a garantir a coerência com    o 

Projeto Pedagógico Institucional. Assim, os 

docentes aperfeiçoam suas estratégias de ensino 

e aprendizagem com foco na aprendizagem do 

estudante e na sua formação integral, conforme 

exige o DNA pedagógico da PUCPR. 

Para que todos os professores da PUCPR compre- 

endam a abordagem de um currículo por competên- 

cias e estejam capacitados a elaborar seus planos de 

ensino, são ofertadas 12h de formação obrigatória 

vinculada a estes temas, composta por três oficinas: 

 
 

1. Entendendo as novas matrizes e o plano de 

ensino (2 horas) 

2. Avaliação e Recuperação da Aprendizagem (2 

horas) 

3. Confecção de Plano de Ensino (8 horas) 

 

 
Esse conjunto de oficinas foi ofertado pela primeira 

vez em 2019/2 no Câmpus Curitiba na semana de 

planejamento acadêmico. Em 2020/1 foram 

ofertadas as oficinas na semana de planejamento 

acadêmico nos Câmpus de Curitiba, Londrina e 

Maringá. Todos os professores da PUCPR devem 

concluir esse primeiro conjunto de oficinas obri- 

gatórias em 2021/2. Os professores que ingres- 

sarem na instituição após essa data devem entrar 

em contato com o CrEAre para realizarem essa 

formação em um prazo de seis meses. 

Em 2020/2, viu-se a necessidade de adicionar uma 

nova oficina como obrigatória. O objetivo foi o de 

promover o engajamento dos estudantes nas aulas 

remotas de 2020/2 devido à pandemia do COVID- 
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19. A oficina “Planejamento de experiências enga- 

jadoras que promovam aprendizagens efetivas” 

com duração de 8h online poderia ser realizada 

pelo professor em um período de 30 dias. Essa 

oficina é obrigatória para todos os professores da 

PUCPR. Para receber a certificação, os profes- 

sores devem entregar o planejamento do primeiro 

e segundo dia de aulas via comunidade CrEAre no 

Blackboard. Assim como no caso do primeiro 

grupo de formações obrigatórias, o feedback da 

atividade é realizado de forma coletiva a partir de 

uma amostragem dos planos de aula entregues. 

A formação docente obrigatória poderá ser 

ampliada, a qualquer tempo, a partir das neces- 

sidades emergentes de inovação no ensino. Por 

exemplo, uma terceira etapa de formação obriga- 

tória terá relação com ensino digital. 

Além das formações obrigatórias, os professores 

da PUCPR podem participar de formações opcio- 

nais, compostas por eventos, oficinas e atendi- 

mentos individuais ou em grupo. O catálogo anual 

de eventos de formação pedagógica docente 

ofertado pelo CrEAre compreende: 

 

a. Atendimento individual: todo professor que 

tiver necessidade individual de orientação peda- 

gógica em qualquer área pode entrar em contato 

com o CrEAre e agendar um atendimento. 

b. Café CrEAre (ofertado em média 3 vezes por 

semestre): O encontro, promovido pelo Centro 

de Ensino e Aprendizagem (CrEAre), tem o 

intuito de criar uma comunidade de práticas 

inovadoras, fundamentada na colaboração entre 

os pares. Nesse evento é oferecido um café para 

os professores para compartilhar experiências 

envolvendo alguma temática relevante sobre 

situações de ensino e aprendizagem. 

c. Imersões de Verão, Inverno e Natalina: são 

grupos de oficinas ofertados nas semanas de 

planejamento acadêmico ou semanas esten- 

didas de recuperação, com diferentes temá- 

ticas, definidas a partir de necessidades de atua- 

lização pedagógica identificadas pelo CrEAre e 

pelas unidades acadêmicas. Nesses períodos os 

professores estão mais disponíveis, e os eventos 

duram de dois a quatro dias. 

d. Simpósio de Prática Docente  (ofertado  no 2º 

semestre de cada ano letivo): O evento é 

destinado para os professores compartilharem 

suas experiências da prática docente e apren- 

derem uns com os outros. O evento  conta  com 

mesas temáticas e apresentações curtas dos 

professores que enviam suas propostas para 

apresentação. 

e. FoRMaCom (ofertado no 1º semestre de cada 

ano letivo): Fórum de Reflexão sobre a implan- 

tação das Matrizes por Competências. Esse 

evento foi criado como um espaço para reflexão 

sobre as experiências dos professores com o 

currículo por competências que realimente 

ações de melhoria. 

f. PUC ID: Agenda semestral de debates sobre 

inovação no ensino aliada à identidade institu- 

cional. 

 

Adicionalmente a esses eventos, são ofertadas, 

ao longo de cada semestre, oficinas de capaci- 

tação docente com temáticas relacionadas com as 

demandas dos professores. Todos os eventos 

citados não possuem custo para o professor e a 

participação está vinculada ao envio de um certifi- 

cado. O programa está em constante atualização. 

O Portal do Professor (https://integra.pucpr.  br/) 

mantém o corpo docente atualizado sobre as 

diversas iniciativas de formação docente, bem 

como oferece acesso a todos os sistemas neces- 

sários para a consecução das atividades docentes. 

A PUCPR apoia a participação da comunidade 

docente em eventos científicos e técnicos por 

meio de editais específicos que são publicados no 

Portal do Professor. Há Bolsas de Fomento à 
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Pesquisa destinada exclusivamente à pós-gradu- 

ação stricto sensu com o objetivo de incentivar a 

formação de mestres, doutores e pós-doutores em 

níveis de excelência, e a dedicação e desen- 

volvimento da pesquisa científica e tecnológica da 

universidade. A política institucional de incen- tivo 

à educação abrange também incentivo para a 

Graduação, Especialização, Extensão, Idiomas e 

em Programas de Pós-graduação stricto sensu 

realizados na PUCPR. Além disso, em parceria com 

as Escolas de Negócios e de Educação e Huma- 

nidades, existe o programa de Gestão Executiva 

Educacional. 

 
3.2.3 POLÍTICA DE FORMAÇÃO INTEGRAL 

PARA CORPO TÉCNICO – PUC2YOU 

 
O Grupo Marista atua ativamente para que seus 

colaboradores se tornem, cada vez mais, prota- 

gonistas de suas trajetórias profissionais. Para 

isso, investe em programas de desenvolvimento 

que contribuem com a autonomia e o cresci- 

mento das pessoas, como o Trilhas de Carreira, 

uma maneira de visualizar o direcionamento 

profissional dentro da Organização. 

A ferramenta online é um norteador que apre- 

senta onde o colaborador está e como evoluir 

dentro da Instituição, apontando tanto os cami- 

nhos naturais quanto os possíveis nas carreiras e 

cargos. Por exemplo: analista júnior para analista 

pleno e depois para sênior, ou ainda uma nova 

posição em outra área ou Frente de Missão dife- 

rente da que já atua. Para assumir novos desa- 

fios, existem direcionamentos que precisam ser 

levados em consideração, como bom desem- 

penho, aderência aos valores do Grupo, disponi- 

bilidade de vaga, orçamentos, entre outros. Mas 

saber onde está e para onde pode evoluir dentro 

da Instituição poderá ajudar o colaborador na 

construção de sua trajetória. 

 
A Instituição possui uma política de incentivo à 

educação, a qual abrange incentivo para a Gradu- 

ação, Especialização, Extensão, Idiomas e em 

Programas de Pós-graduação stricto sensu. Há 

concessão de incentivo para cursos de especiali- 

zação e extensão, para os programas de pós-gra- 

duação stricto sensu realizados na PUCPR e 

cursos de idiomas. 

Entre os programas de desenvolvimento para o 

corpo técnico-administrativo, que também 

podem ser frequentados pelos docentes, desta- 

cam-se: 

 
 

a. PUC2YOU: programa exclusivo para colabora- 

dores da PUCPR que tem por objetivo oportu- 

nizar a participação por adesão em ações forma- 

tivas, contribuindo para a melhoria de clima e 

desenvolvimento de competências técnicas e 

comportamentais alinhadas à PUCPR do Futuro. 

b. +Atitude: Escola de Educação Corporativa: 

promove formações por meio de trilhas de 

aprendizagem que contemplam desenvol- 

vimento em Identidade Marista, formações 

técnicas e comportamentais com metodologias 

dinâmicas de aprendizagem e EADs para todos 

os colaboradores do Grupo Marista. 

c. +Líder: programa voltado a líderes, especialistas 

e analistas sênior de todo o Grupo Marista, o qual 

promove formações por meio de trilhas de apren- 

dizagem que contemplam desenvolvimento em 

Identidade Marista, aspectos comportamentais e 

técnicos. 

 

 
Todos esses programas e orientações estão dispo- 

níveis para consulta por qualquer colaborador no 

Marista Mais, que é o portal de informações e 

serviços do Grupo Marista para colaboradores. 
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DESENVOLVIMENTO 

DOS COLABORADORES NA PANDEMIA 

 
Durante a pandemia, foi necessário adaptar todas 

as formações para o formato EaD ou online. Estas 

são algumas ações que se tornaram boas práticas 

e poderão ser mantidas: 

 
 

a. Live sobre inteligência emocional, Comunicação 

e Feedback, educação financeira + consultoria 

gratuita para os colaboradores. 

b. Treinamentos diversos online, preparando os 

gestores para o momento digital (feedback, 

gestão, etc.). 

c. Pesquisas pulses a fim de entender o interesse de 

desenvolvimento dos colaboradores ao longo do 

ano. 

d. Cafés e encontros virtuais nas diretorias. 

e. Lives semanais de espiritualidade na plataforma 

Workplace que, atualmente, estão disponíveis 

diariamente no podcast da PUCPR e no app da 

Província Marista Brasil Centro Sul. 

f. Guia de Boas Práticas e de Teletrabalho. 

g. Treinamento aos colaboradores com atividade 

presencial. 

h. Retorno presencial em ondas. 

i. Orientações de ergonomia no teletrabalho e 

promoção de exercício laboral com fisiotera- 

peutas de forma online. 

 

A Diretoria de Identidade Institucional da PUCPR, 

por meio do seu Observatório de Evangelização, 

lançou o projeto Valores Maristas em Casa. Trata-se 

de rodas de conversa online que pretendem propor- 

cionar momentos de escuta, partilha, diálogo e apro- 

ximação com (e entre) os colaboradores da Univer- 

sidade, especialmente neste período de realização 

de teletrabalho. Os encontros têm como temas 

norteadores os Valores Maristas e visam, além de um 

momento de formação, o cuidado com aqueles que 

estão trabalhando em home office. 

3.3 PROJETOS ESTRATÉGICOS 

VINCULADOS ÀS POLÍTICAS DE GESTÃO 

 
Permanência: a melhoria de processos, contra- 

tação, capacitação e avaliação de professores tem 

impacto na permanência de estudantes. 

Expansão do Programa de Internacionalização: 

a valorização de aspectos de internacionalização 

para contratação, capacitação e avaliação de 

professores tem impacto no programa. 

Transformação Digital do Docente: programa 

de formação e capacitação do corpo docente para 

emprego de novas tecnologias e metodolo- gias 

educacionais, com enfoque em ambientes e 

ferramentas digitais para ensino e aprendizagem. 

Novo Modelo Organizacional (Organização 4.0): 

a maior agilidade, resposta à inovação e melhoria 

na tomada de decisão afetam a experiência do 

estudante e outros clientes. 

Indicadores de Identidade e Missão: formação inte- 

gral que alcance também docentes e colaboradores. 

Sistematização da Integração entre Escolas da 

PUCPR e Hospitais: estruturação de processos e 

produtos integrados entre a PUCPR e os Hospitais 

do Grupo Marista. Tem por objetivo a oferta de 

oportunidades diferenciadas de ensino e apren- 

dizagem aos alunos da PUCPR (em todas as áreas 

do conhecimento), atualização e capacitação 

docente, formação dos profissionais da saúde e 

corpo técnico dos Hospitais e fortalecimento da 

sinergia dentro do Grupo Marista. 

Alumni: redesenho do programa de relaciona- 

mento da PUCPR com seus egressos. Compre- 

ende ações, iniciativas, produtos, serviços e 

benefícios em um amplo espectro de temáticas   e 

empregando-se toda a infraestrutura e rede de 

relacionamentos da PUCPR. 
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4. INFRAESTRUTURA, CAPACIDADE 

E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 
4.1 DO PASSADO AO  PRESENTE: 

INFRAESTRUTURA E NECESSIDADES INSTITUCIONAIS 
 

A PUCPR conta com infraestrutura de alta quali- 

dade para o desenvolvimento das atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, comparável às da 

comunidade acadêmica internacional, incluindo 

tecnologias inovadoras em vários ambientes dos 

seus quatro Câmpus. As especificações técnicas 

desses ambientes (dimensões, iluminação, venti- 

lação e acústica, climatização e acomodação) 

asseguram a acessibilidade plena dos estudantes, 

professores e colaboradores, preservando o 

convívio com a diferença e a diversidade. 

O Câmpus Curitiba, referência nacional em termos 

de planejamento harmônico e integrado   à 

natureza, está localizado no bairro Prado Velho, 

em Curitiba, capital do estado do Paraná. Conta 

com 15 blocos acadêmicos, Ginásio Poliespor- 

tivo, Prédio da Administração, Casa Estrela, um 

prédio exclusivo para a Biblioteca, entre outras 

instalações, históricas e funcionais, como o prédio 

da tribuna e a concha acústica. Para acomodar 

todas as atividades da Universidade, estão em 

uso algumas estruturas fora do Câmpus, como o 

Hospital Escola  (Hospital  Universitário  Cajuru), 

a Hotmilk (Ecossistema de Inovação), o PUC 

Idiomas, o Centro de Simulações Clínicas, algumas 

das clínicas da área da saúde (Centro de Psico- 

logia, Farmácia Escola, Clínica Veterinária, entre 

outras), Laboratório de Modelos e a Fazenda 

Experimental Gralha Azul (FEGA). Os Câmpus 

Fora de Sede (CFS) possuem um bloco didático e 

A responsabilidade pela manutenção desses 

espaços, que são avaliados periodicamente, é 

compartilhada entre a Diretoria de Infraestrutura 

(DI) e a equipe das Escolas e CFS, sendo a DI 

responsável pelas áreas comuns e as Escolas/ 

CFS pelas demandas específicas. São atribui- 

ções das Escola e CFS: contribuir na construção 

e revisão dos processos operacionais do bloco; 

gerir a manutenção e reparos prediais; controlar 

as compras de insumos para aulas práticas; contri- 

buir no processo de compras de itens de Opex e 

Capex; acompanhar a qualidade da higienização e 

segurança do bloco; conduzir avaliações internas 

da percepção discente e docente dos espaços, 

além de analisar os resultados das avaliações da 

infraestrutura conduzidas pela Comissão Própria 

de Avaliação (CPA). A Tabela 4.1 apresenta as 

dimensões dos Câmpus da PUCPR. 

 

 
Tabela 4.1 – Dimensão dos Câmpus da PUCPR 

 

podem também contar com estruturas externas,    

tais como prédios locados para atendimento às 

suas necessidades e expansão. 

 

Fonte: Diretoria de Infraestrutura. 

 

 
Curitiba 

(m²) 

 
292.762,00 

(m²) 

 
152.839,32 

 
Londrina 

 
254.444,43 

 
6.703,99 

 
Maringá 

 
7.080,02 

 
12.026,21 

 
Toledo 

 
534.238,99 

 
16.814,75 

 
Total 

 
1.088.525,44 

 
188.384,27 

 

 
Área Terreno Área Construída 
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Os recursos de tecnologia de informação e 

comunicação estão alinhados às necessidades 

acadêmicas e administrativas. A PUCPR oferece 

amplo acesso a equipamentos de informática para 

os discentes dos cursos, garantindo acessibili- 

dade comunicacional. Em todas as salas de aula e 

outros espaços de convivência há disponibilidade 

de acesso gratuito à rede Wi-Fi. Nas bibliotecas e 

nos laboratórios de informática, são disponibili- 

zados computadores com acesso à internet por 

cabo, para pesquisas extraclasse. Todos os equi- 

pamentos são gerenciados por uma Controladora 

Wireless centralizada, permitindo o balanceamento 

de tráfego  e de clientes entre os equipamentos.  A 

infraestrutura tecnológica está alinhada com a 

capacidade e a estabilidade da energia elétrica. Há 

equipe de apoio e plano de contingência preparado 

e disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana, 

incluindo geradores de energia para manter funcio- 

nando refrigeradores usados nos laboratórios de 

pesquisa e outros equipamentos. 

É importante destacar que todos os professores 

têm à sua disposição rede Wi-Fi em todos os espaços 

da Instituição. Além disso, têm acesso ao sistema 

operacional Windows 10.0 Professional e ao pacote 

Microsoft Office 365 completo nos computadores 

ligados à rede corporativa e podem instalar gratui- 

tamente estes pacotes de software em seus dispo- 

sitivos pessoais, com licença da PUCPR, mediante 

sua conta corporativa. Assim, a PUCPR oferece aos 

professores espaços e condições adequadas para 

trabalhar e atender aos estudantes em suas hora- 

-atividades e horas de permanência, com a devida 

privacidade e logística de apoio. 

O ambiente virtual de aprendizagem utilizado é 

o sistema Blackboard, no qual há salas virtuais para 

todas as disciplinas da graduação, tanto na moda- 

lidade presencial como à distância. O sistema 

permite que o professor disponibilize  materiais de 

apoio em diversas formas e oferece recursos para 

mediação das atividades realizadas pelos 

estudantes. Dentro da plataforma, há o sistema 

Collaborate, que permite realizar videoconfe- 

rências síncronas, gravá-las e disponibilizá-las em 

área específica para os estudantes assistirem a 

posteriori. Assim, estudantes com dificuldades de 

rede em suas residências ou ausentes no horário 

da aula podem recuperar a atividade perdida. O 

Blackboard também oferece recursos de comuni- 

cação a todos os usuários da plataforma e permite 

a criação de comunidades, que são usadas na 

PUCPR para oferecer capacitações online aos 

professores e estudantes. 

 
4.1.1 INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 
Nos blocos acadêmicos de todos  os  Câmpus  há 

uma variedade de estruturas destinadas ao 

trabalho administrativo, que comportam ativi- 

dades como reuniões de criação e planejamento, 

atendimentos individualizados, registro e análise 

de dados, recepção da comunidade acadêmica, 

entre outras. Cada bloco dispõe  de  secreta-  rias, 

salas de reuniões, espaços para a gerência da 

unidade, decanato da escola ou direção do CFS, 

coordenação dos cursos, copa, depósito de 

materiais de limpeza, banheiros e cantinas, entre 

outras estruturas. 

O Câmpus Sede, localizado em Curitiba, possui um 

prédio da administração geral com 9.625 m² de área 

construída e abriga tanto a gestão da PUCPR como 

também a gestão de diversas áreas de sua mante- 

nedora (APC) e outros órgãos do Grupo Marista. 

Neste prédio, no nono andar foram criados espaços 

inovadores que receberam nomes relacionados à 

vida de Marcelino Champagnat e que contam com 

estrutura para videoconferências e apresentações 



INFRAESTRUTURA, CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA | 87 
 

  

 
 
 
 

com telões automatizados, mobiliários de design 

variados, iluminação específica para as diferentes 

atividades desenvolvidas e paredes com painéis 

pintados nas salas de reuniões, descrevendo a 

trajetória de Marcelino Champagnat. 

O processo para manter a atualização dos espaços 

de infraestrutura e de tecnologia da PUCPR é 

regido por diversas Políticas, a saber: política de 

compras, de desinvestimento, de gestão patrimo- 

nial de bens imóveis, de investimento em ativos, de 

segurança da informação, de seguros e reservas 

técnicas, de vagas privativas de estacionamento, 

de uso do estacionamento e de vias internas da 

PUCPR e de cadastro de materiais e fornece-  

dores, todos disponíveis para consulta por qual- 

quer colaborador no Marista Mais, que é o portal 

de informações e serviços do Grupo Marista para 

colaboradores. Essas políticas são claras e estabe- 

lecem os responsáveis pelos processos, os meios 

de realização, as alçadas de aprovação e os prazos 

de atendimento adequados a cada caso. 

 
4.1.2 INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

 
A infraestrutura da PUCPR está planejada para 

atender às atividades acadêmicas de cursos de 

graduação, pós-graduação, extensão e pesquisa. Os 

aspectos de qualidade e quantidade, distribuição e 

adequação dos espaços foram pensados de acordo 

com os usuários, a fim de atender as especificidades 

inerentes às diferentes áreas de formação. 

Entre as instalações físicas, destacam-se: 

 

 
a. Salas de aula. Em geral, cada bloco acadê-  

mico dispõe de salas de aula tradicionais que 

comportam entre 30 e 60 estudantes, com boa 

iluminação, arejadas, com carteiras individuais 

projetadas para garantir o conforto dos estu- 

dantes, incluindo carteiras diferenciadas para 

atender necessidades específicas. Todas as salas 

de aula contam com computadores e projetores 

multimídia, bem como com rede de internet Wi-

Fi, quadro negro, lousa branca e mural para 

avisos. A partir do ano 2017, todos os Câmpus 

têm à sua disposição salas construídas e adap- 

tadas para a aplicação de metodologias que 

promovam a aprendizagem ativa dos estudantes, 

salas multiuso, salas de vídeo, entre outras, utili- 

zando-se de recursos tecnológicos. As normas 

de acessibilidade foram consideradas desde a 

entrada da universidade até o destino final da 

pessoa com necessidades especiais. O acesso 

pode ser feito por escadas ou por meio de 

elevador, permitindo o acesso mesmo dos que 

apresentam dificuldades de locomoção. A partir 

de 2021, devido a pandemia, foram realizadas 

adaptações tecnológicas para o uso de meto- 

dologia Hyflex em todos os Câmpus, segundo  a 

qual parte dos estudantes, que estão em suas 

residências, pode assistir às aulas e interagir em 

tempo real com os colegas e o professor, que 

estão presencialmente na PUCPR. 

b. Auditórios. A PUCPR coloca à disposição da 

comunidade acadêmica, em seus Câmpus, 2 

teatros e 22 auditórios. Nos auditórios estão 

disponíveis equipamentos de multimídia, todos 

conectados à rede de internet Wi-Fi, possi- 

bilitando   videoconferências   com   pessoas  de 

outros  Câmpus  ou  externas  à  Instituição e 

garantindo condições de acessibilidade, 

conforto, isolamento e qualidade acústica, de 

modo que as atividades ali realizadas não inter- 

firam nas demais atividades que estejam sendo 

realizadas em outros espaços. 

c. Sala de Professores. As salas de professores 

disponíveis nos blocos acadêmicos da sede e dos 

CFS estão distribuídas estrategicamente e articu- 

ladas com a infraestrutura de apoio das Escolas e 

dos cursos. São bem ventiladas, com iluminação 

adequada e equipadas com recursos multimídia, 

computadores, impressoras, armários individuais 

que permitem a guarda de materiais e equipa- 

mentos de forma segura, sofás, cadeiras e mesas 
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em quantidade suficiente e que respeitam os 

padrões de ergonomia, oferecendo espaço para 

descanso e para realização de trabalhos diversos, 

em nichos individuais ou mesas para grupos. 

Adicionalmente, todos os blocos acadêmicos 

dispõem de espaços em formato coworking que, 

além de computadores e rede Wi-Fi, oferecem 

impressoras de uso exclusivo para professores. 

d. Espaços para atendimento aos discentes. 

Além das secretarias específicas por bloco, a 

PUCPR conta com diversos espaços de aten- 

dimento aos discentes, que podem ser do tipo 

coworking para desenvolvimento de atividades 

em grupo, como pesquisa, orientação de traba- 

lhos, entre outros, ou podem ser do tipo indivi- 

dual para atendimento privativo, nas salas dos 

coordenadores de curso ou dos decanos das 

Escolas, entre outras. Ainda, o atendimento aos 

discentes pode ser realizado de forma remota 

por chat, por telefone ou via portal do aluno. Os 

professores também podem reservar salas de 

aula e outros espaços para realizar grupos focais 

de escuta aos estudantes. A PUCPR dispõe de 

diversos serviços para atendimento às neces- 

sidades dos estudantes no período de perma- 

nência na instituição, como serviço de repro- 

grafia, medicina assistencial, ambulatório, entre 

outros. 

e. Espaços de convivência e alimentação. Há uma 

praça de alimentação por bloco acadêmico, com 

lanchonetes, restaurantes e cafés, garantindo 

uma ampla variedade de opções de alimentação 

e de espaços de convivência. Saliente-se que 

todos os espaços estão adaptados para aten- 

dimento de portadores de necessidades espe- 

ciais. Além das praças de alimentação, os blocos 

acadêmicos oferecem áreas comuns com 

instalações para convivência (mesas, cadeiras, 

sofás, mobiliários de descanso como pufes e 

nichos). Há ainda espaços para o DCE (Diretório 

Central dos Estudantes), salas para os Centros 

Acadêmicos e Atléticas dos cursos. Para faci- 

litar a alimentação, existem quiosques e vending 

machines distribuídos pelos Câmpus. Fora dos 

prédios, há espaços ao ar livre que proporcionam 

contato com a paisagem local equipados com 

bancos e rede Wi-Fi. 

f. Laboratórios, ambientes e cenários para 

práticas didáticas. A PUCPR conta com um 

variado conjunto de clínicas, núcleos, museu, 

hospitais e outras unidades que, além de 

ampliarem a extensão universitária, compõem 

estruturas de ensino e prática para a graduação, 

pós-graduação e a pesquisa na Universidade   e 

que contam com adequação às atividades    e 

suas normas de segurança. Citam-se entre  os 

muitos espaços dessa natureza: a Fazenda 

Experimental Gralha Azul (FEGA), com  área de 

mais de 7 mil m² localizada no município   de 

Fazenda Rio Grande, região metropolitana de 

Curitiba; Laboratório de modelos, que comporta 

laboratórios experimentais da área de Design e 

de Arquitetura com impressoras 3D e outros 

equipamentos específicos; LABCOM 

(Laboratório de Comunicação), com área de 

2.620 m² que abrigam laboratórios da área de 

comunicação e da área de artes; Clínicas Vete- 

rinária, de Fisioterapia, de Nutrição, de Odon- 

tologia e Ambulatórios Acadêmicos;  Núcleo  de 

Práticas de Psicologia; Núcleo de Práticas 

Jurídicas; Museu de Zoologia e de Anatomia; 

Herbário; Centro de Simulação Clínica, que 

conta com diferentes ambientes clínicos e 

bonecos tecnológicos capazes de simular alte- 

rações cardíacas, respiratórias, convulsões, 

entre outros; Estúdio  Bradesco  de  Economia e 

Finanças e o Estúdio PHI Investment que 

permitem vivências práticas do mercado finan- 

ceiro e de ações. A maioria desses espaços está 

aberta para visitas de estudantes dos diversos 

cursos da PUCPR e seus gestores estão 

frequentemente propondo ações inte- gradas, 

inter e transdisciplinares, com partici- pação de 

público variado. 

g. Infraestrutura física e tecnológica destinada 

à Comissão Própria de Avaliação (CPA). A 

CPA está localizada  em  sala  administrativa, no 

prédio da administração do Câmpus Curi- 
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tiba, e dispõe de espaço de trabalho informa- 

tizado com softwares que permitem a análise 

dos dados coletados nas avaliações institucio- 

nais e a produção de relatórios a partir desses 

dados, além de extenso espaço em nuvem para 

armazenamento dos  dados.  Adicionalmente,  a 

CPA pode utilizar outros espaços compar- 

tilhados mediante  agendamento  facilitado  para 

realizar quaisquer atividades da comissão, como 

reuniões ordinárias, extraordinárias e de 

trabalho, presenciais ou à distância, garantindo 

assim a condução dos processos de avaliação da 

instituição. A comunicação entre os membros da 

CPA é provida pela PUCPR por meio de serviço 

de telefonia e por sistemas informatizados como 

Microsoft Teams e Outlook. A avaliação Institu- 

cional possui link próprio no site da Instituição e 

utiliza ferramentas de software apropriadas para 

produzir questionários eletrônicos e dashboards 

de acompanhamento. 

h. Instalações sanitárias. Todos os blocos acadê- 

micos dispõem de sanitário feminino, sanitário 

masculino e sanitário para pessoa com defici- 

ência (PcD) em todos os andares da edificação. 

Distribuídos pelo Câmpus de modo uniforme e 

atendendo à demanda, há sanitários adicionais 

como banheiros família e fraldário. Vestiários 

estão disponíveis em locais específicos como a 

Clínica de Odontologia e o Ginásio de Esportes 

no Câmpus Curitiba, a Clivet no Câmpus Toledo, 

o Biotério no Câmpus Londrina, entre outros. 

i. Salas de apoio à informática. Os Laboratórios 

de Informática possuem finalidade didática e são 

disponibilizados para uso de discentes, docentes 

e colaboradores de todos os cursos ofertados 

pela Universidade. Possuem bancadas, cadeiras 

ergonômicas, quadro branco, projetor multi- 

mídia, tela para projeção, ventilador ou ar-con- 

dicionado e os computadores possuem acesso à 

intranet via infraestrutura de rede cabeada, além 

de vários softwares licenciados com contratos de 

manutenção, atualização e suporte técnico. São 

gerenciados por equipe dedicada de tecno- logia 

de informação (TI) e o suporte está cons- 

tantemente presente, podendo ser acionado a 

qualquer momento via sistema de chamado por 

QR Code. O atendimento é imediato para as 

necessidades de aula, respeitando-se as normas 

de segurança. A Universidade preza pelo acesso 

à tecnologia pelo discente, por isso estabelece 

uma política de atualização constante de equi- 

pamentos e softwares e controla o acesso a 

esses recursos por meio de login e senha. Dentre 

os equipamentos, destacam-se 50 Mesas Digi- 

talizadoras Wacom disponíveis para empréstimo 

e 290 notebooks de última geração que consti- 

tuem laboratórios móveis. 

j. Estrutura dos Polos EaD. Atualmente a PUCPR 

conta com sete polos EaD distribuídos pelo 

Paraná nas seguintes cidades: Curitiba, Londrina, 

Maringá, Toledo, Ponta Grossa, Guarapuava e 

Cascavel. Em cada um deles há disponibilidade de 

salas de aula com acessibilidade para a realização 

de atividades presenciais com as especificidades 

de cada curso ofertado. Também em cada polo 

há ambiente para oferecer apoio ao discente e 

para gerir parcerias para atividades extensio- 

nistas e campo de estágio, quando for o caso. A 

Universidade também disponibiliza espaço para 

gravação, sendo atualmente 4 estúdios, salas de 

tutoria, que são ambientes no modelo coworking 

destinados aos professores-tutores para reali- 

zarem o atendimento aos estuantes através do 

portal de ensino a distância da Universidade, 

além de ambientes para a capacitação de tutores 

e professores, que são disponibilizados mediante 

reserva para ações do CrEAre e demais áreas. 

k. FTD Digital Arena. Localizada no Câmpus 

Curitiba, é a primeira plataforma de tecnologia 

digital fulldome, com imersão 360o, multicul- 

tural do Brasil. Oferece uma experiência de 

imersão interativa em 4D surpreendente para os 

expectadores, que pode ser utilizada com 

propósito educacional, cultural ou de entrete- 

nimento, tendo como público-alvo as escolas, 

universidades e público em geral. A FTD Digital 

Arena atende as normas de acessibilidade para 

portadores de necessidades especiais. 
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l. PUC IDIOMAS. Seguindo os princípios insti- 

tucionais da PUCPR, o PUC Idiomas oferece 

cursos de língua estrangeira elaborados por 

uma competente equipe de docentes e com 

colaboração das equipes do CrEAre (Centro de 

Ensino e Aprendizagem), do NEP (Núcleo de 

Excelência Pedagógica) e da Hotmilk. Surgiu em 

2004 de uma iniciativa de docentes do Depar- 

tamento de Letras da PUCPR que buscava 

oferecer um ambiente propício  ao  processo  de 

ensino e aprendizagem especializado em 

Línguas Estrangeiras Modernas às comunidades 

interna e externa, nas dependências da Escola 

de Educação e Humanidades. Com  o  intuito de 

desenvolver o corpo docente da Univer- sidade 

para a internacionalização, a PUCPR, em 

parceria com PUC Idiomas, começou a oferecer 

cursos específicos  a  esse  público  no ano de 

2010. O ambiente físico específico dessa 

unidade acadêmica possui salas equi- padas 

com material multimídia, um quadro branco e 

carteiras, sendo o espaço apropriado para 

receber, em sua maioria, turmas de 8 até 15 

estudantes (há uma sala com capacidade para 

20 estudantes). Existem outros espaços desti- 

nados às atividades do PUC Idiomas no Câmpus 

Sede da PUCPR: laboratório de línguas, sala 

pinhão, laboratórios de informática, cozinha 

experimental, biblioteca, ginásio,  Arena  FTD  e 

auditórios. Durante a pandemia da COVID- 19, 

o PUC idiomas desenvolveu expertise para 

ofertar cursos online em plataformas digitais. 

m. Hotmilk. As estruturas que fazem parte da 

Hotmilk são: 1) Escritório de Pesquisa, Desen- 

volvimento e Inovação, 2) Tecnoparque e 3) 

Aceleradora/Incubadora. Esses ambientes 

estão todos localizados na Rua Imaculada 

Conceição, 1430, contando com uma infraes- 

trutura privilegiada de aproximadamente 6.200 

m2 de área construída e 11.000 m2 de terreno. 

Atualmente o espaço conta com empresas em 

estágio inicial de desenvolvimento,  em  fase  de 

tração, scale ups e empresas consolidadas. 

Além disso, o Tecnoparque é composto por 

diversas áreas de trabalho colaborativo, que 

potencializam o processo de inovação. 

 

4.1.3 BIBLIOTECAS 

 
As bibliotecas da PUCPR estão planejadas para 

atender às atividades acadêmicas de cursos de 

graduação, pós-graduação, extensão e pesquisa. 

Entre as instalações físicas, destacam-se: 

 

 
a. Biblioteca Central. No Câmpus Curitiba, a 

Biblioteca Central está instalada em edifício 

próprio, especialmente projetado e construído 

para esta finalidade, desde 18 de fevereiro de 

1994. Conta com uma área construída total de 

10.545 m², sendo 3.511 m² destinados para 

leitura e estudo, e o restante para acervo e 

outras atividades. Conta com a infraestrutura 

exigida pelas normas de acessibilidade, garan- 

tindo acesso e uso de 07 (sete) andares por toda 

a comunidade acadêmica, independentemente 

de suas necessidades. O laboratório de acessi- 

bilidade atende aos estudantes portadores de 

necessidades educativas especiais e tem como 

objetivo promover a inclusão dos estudantes 

da PUCPR na Biblioteca Central. Para tal, está 

em desenvolvimento acervo especializado para 

a pessoa com deficiência visual, composto por 

materiais em braile, audiolivro, livros digitais e 

outros. O laboratório conta com compu- 

tadores, kit multimídia e impressora Braille. A 

Biblioteca Central tem em sua equipe colabora- 

dores capacitados em LIBRAS e softwares dire- 

cionados às pessoas com deficiência. 

b. Biblioteca Câmpus Londrina. Foi inaugurada 

em 18 de fevereiro de 2002, com a criação do 

Câmpus. Ficava localizada no piso inferior do 

edifício acadêmico do Câmpus Londrina, com 

área construída de 529 m². Em 2019, passou a 

contar com prédio próprio, inaugurado em 16 de 

agosto de 2019, com área total de 1.280 m². 

c. Biblioteca Câmpus Toledo. Foi inaugurada em 

3 de fevereiro de 2003, com a criação do 
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Câmpus. Fica localizada no piso inferior do Bloco de Laboratórios do Câmpus Toledo, com área construída 

de 790,80m². 

d. Biblioteca Câmpus Maringá. Foi inaugurada em 2004, junto com a criação do Câmpus. Fica localizada no 

hall de entrada do edifício acadêmico do Câmpus, com área construída de 984,82m². 

e. Biblioteca do Hospital Universitário Cajuru (HUC). Criada em 1998, é especializada na área da saúde. 

Fica localizada no terceiro andar da Ala Nova do Hospital Universitário Cajuru, com área construída de 

52,20 m². 

f. Círculo de Estudos Bandeirantes. Foi criado em 1929, localizado em Curitiba, com área construída de 

716,86m². Conta com dois andares de amplas salas de trabalho, estudos e reuniões, quatro mezaninos para 

o acervo bibliográfico e documental, além de auditório que acomoda 140 pessoas. 

g. Centro de Memória da PUCPR (CEME). Criado em 30 de março de 2010, com a finalidade de reunir 

documentos que registram a história da Universidade, está instalado no mesmo edifício do Círculo de 

Estudos Bandeirantes. 

 

As bibliotecas de todos os Câmpus possuem cabines para estudo individual e em grupo e recursos 

tecnológicos para pesquisa e localização de livros e demais recursos do acervo. A Tabela 4.2 descreve 

as principais estruturas disponíveis nas 4 bibliotecas pertencentes ao Sistema SIBI/PUCPR, sediadas 

nos seus respectivos Câmpus. 

Tabela 4.2 – Espaços para estudo 

 
 

 individual grupo multimídia informática 

Central 05 (40 lugares) 18 16 06 01 (160 máquinas) 

 
Londrina 

 
16 

 
08 

 
01 

 

 
Toledo 

 
16 

 
07 

  

 
Maringá 

 
24 (154 lugares) 

 
08 

  

 

 
Fonte: SIBI/PUCPR, 2020. 

 

Bibliotecas: Atendimento 

 
Todas as bibliotecas do Sistema Integrado de Bibliotecas da PUCPR (SIBI/PUCPR) seguem o Regula- 

mento aprovado pelo Conselho Universitário – Resolução no 21/2004-CONSUN – e a Política de Descarte 

de Acervo – Resolução no 82/2014-CONSUN. O SIBI/PUCPR tem por missão difundir o conhecimento 

de forma ágil e qualificada, contribuindo para o desenvolvimento científico e cultural, promovendo a 

formação intelecto-social da comunidade e atuando como repositório da produção científica da Univer- 

sidade. Nas bibliotecas do SIBI/PUCPR, é permitido o livre acesso dos usuários às estantes do acervo. 

O empréstimo de publicações é feito a estudantes, ex-estudantes associados, professores, colabora- 

dores, médicos e médicos residentes das instituições parceiras. 
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a. Horário de Funcionamento. Para um bom atendimento aos usuários, as bibliotecas do SIBI/PUCPR funcionam 

nos horários da Tabela 4.3, e o acervo virtual fica disponível em ambiente online ininterruptamente. 

 

 Tabela 4.3 – Horário de funcionamento das Bibliotecas do SIBI/PUCPR  

Biblioteca Segunda a sexta Sábado 

Central 7h às 22h55 8h às 17h55 

Londrina 7h30 às 22h 8h às 13h 

Toledo 7h30 às 22h30 8h às 12h 

Maringá 7h30 às 22h20 7h30 às 13h 

CEB / CEME 8h às 12h – 13h às 17h Fechada 

Segunda, quarta, quinta e sexta: das 8h às 13h e das 14h às 
7h30; terça: das 8h às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

Fonte: Biblioteca Central, 2020. 

Fechada 

 

b. Serviços oferecidos. Incluem: consulta ao acervo físico e online; empréstimo domiciliar; empréstimo entre 

bibliotecas; renovação de materiais presencial e online; reserva de materiais online; solicitação de malote 

online; reprografia; scanner; comutação bibliográfica; catalogação na fonte; tutoriais para acesso às bases 

de dados; tutoriais de normas para trabalhos acadêmicos; tutoriais de gerenciador de referências; SIBI Educa 

– treinamentos presenciais e online czomo capacitação em normalização, gerenciadores de referências 

(EndNote e Mendeley), entre outros. 

c. Outras atividades ofertadas. Encontro cultural na biblioteca; clube do livro; exposições; jogos de tabuleiro; 

cinema na biblioteca; Programa Vizinhança com sessões infantis de cinema e contação de histórias; campa- 

nhas de doações de livros infantis e de brinquedos. 

d. Parcerias e Convênios. Alguns dos convênios e parcerias são: BDTD/IBICT – Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações; Biblioteca Bases do Bireme; Rede CCN/IBICT – Catálogo Coletivo Nacional; Rede Pergamum; 

ICAP – Indexação Compartilhada de Artigos de Periódicos; CVA/RICESU - Rede de Instituições Católicas 

de Ensino Superior; ReBAP – Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia; ReBAV – Rede Brasileira da 

Área de Veterinária e Zootecnia; Biblioteca Base de Comutação Bibliográfica – COMUT/IBICT; Biblioteca 

Cooperante do Serviço Cooperativo de Acesso a Documentos SCAD/BIREME; PLANOR – Plano Nacional 

de Recuperação de Obras Raras da Biblioteca Nacional; Unesco Brasil; ODUCAL – Organización de Universi- 

dades Católicas de América Latina y el Caribe. 

e. Corpo técnico e administrativo para atendimento. A Tabela 4.4 apresenta o número de colaboradores 

dedicado a atender o público em cada Biblioteca do SIBI/PUCPR. 

 

Tabela 4.4 – Corpo técnico-administrativo para atendimento 
 

 
Biblioteca Quantidade 

Central 
 

52 

Londrina 
 

08 

Toledo 
 

06 

Maringá 
 

04 

CEB / CEME 
 

03 

Hospital Universitário Cajuru 01 

Total 74 

Fonte: SIBI/PUCPR, 2020. 

Hospital Universitário Cajuru 
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Bibliotecas: Acervo Bibliográfico 

 
O controle bibliotecário é totalmente informatizado pelo sistema Pergamum, que está conectado à Rede 

Corporativa da Instituição, abrangendo todos os procedimentos das bibliotecas do SIBI/PUCPR. O 

sistema de informatização Pergamum foi desenvolvido pela PUCPR, detentora dos direitos autorais. 

Tem como objetivo facilitar a gestão das bibliotecas, melhorando a rotina diária com os seus usuários. 

Atualmente, é utilizado por inúmeras instituições em todo o Brasil. O Quadro 4.1 descreve de modo 

sintético e quantitativo o acervo das Bibliotecas do SIBI/PUCPR. 

 

 
Quadro 4.1 – Acervo do Sistema Integrado de Bibliotecas PUCPR (2020) 

 

 

Biblioteca Livros Periódicos Outros Total 

 
T Ex T Ex A T Ex T Ex 

Central 198.498 478.868 4.122 232.611 43.384 3.969 14.660 249.973 726.139 

Londrina 16.638 54.184 269 12.673 14.684 1.187 1.936 32.778 68.794 

Toledo 10.676 39.692 362 12.502 15.097 879 973 27.014 53.167 

Maringá 15.227 36.349 311 12.611 13.074 277 286 28.889 49.246 

HUC 2.462 3.227 242 9.689 6.973 154 119 9.831 13.035 

Círculo de Estudos 
Bandeirantes 

6.361 7.656 305 6.768 2.056 122 3.723 8.844 18.147 

Centro de Memória 4.911 5.627 67 3.020 79 433 461 5.490 9.108 

Total 254.773 625.603 5.678 289.874 95.347 7.021 22.158 362.819 937.636 

Fonte: SIBI/PUCPR, 2020. Legenda: T = Títulos; Ex. = Exemplares; A = Artigos (não são considerados exemplares por não serem patrimoniados, já que se 
trata de conteúdo dos fascículos de periódicos). *Todas as unidades realizaram descarte de acervos, de acordo com a Política de Descarte de Acervo. 

 
 
 
 

O acervo digital/eletrônico é composto por bases de dados que os usuários podem acessar de forma 

remota. O acesso aos documentos está disponível por meio do catálogo online local ou via internet/ 

intranet, em qualquer lugar do mundo, a qualquer hora do dia ou da noite. Essa coleção é composta por: 

Portal de Periódicos da Capes, Periódicos da ProQuest, Base de dados Revista dos Tribunais, Base de 

e-books Biblioteca Virtual 3.0, Minha Biblioteca e Lectio, Normas técnicas da ABNT e Portal da Saúde 

baseada em evidências. O Quadro 4.2 apresenta o volume de itens do acervo digital. A biblioteca digital 

de Trabalhos Científicos é um portal que disponibiliza eletronicamente toda a produção científica da 

PUCPR, facilitando ao usuário o acesso remoto e permitindo a obtenção de textos na íntegra. 

Quadro 4.2 – Acervo Digital (Títulos) do Sistema Integrado de Bibliotecas PUCPR (2020) 
 

E-books Periódicos Teses/Dissertações Normas Técnicas 

*32.828 58.120 4.443 *224 

 
Fonte: Sistema Integrado de Bibliotecas PUCPR, 2020. Nota: *Acervo online assinado pela PUCPR. 

Não inclui o acervo do Portal de Periódicos Capes. 
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4.1.4 PROJETO DE ACERVO 

ACADÊMICO EM MEIO DIGITAL 

 
O Acervo Acadêmico da PUCPR é composto por 

documentos de processos referentes a alunos, 

docentes e atividades acadêmicas desenvolvidas nos 

âmbitos de ensino de graduação, pós-graduação lato 

sensu, pós-graduação stricto sensu, pesquisa, 

extensão, assistência estudantil e ações institucionais. 

A guarda física e digital dos documentos acadê- 

micos da Instituição respeita as diretrizes estabele- 

cidas pelo Decreto nº 9.235/2017 e pelas Portarias 

nº 1.224/2013, de 18 de dezembro de 2013, nº 

315/2018 de 4 de abril de 2018 e nº 332 de 13 de 

março de 2020 do Ministério de Educação (MEC), 

conforme os procedimentos e prazos estabelecidos 

por essas normas. A documentação acadêmica física 

da PUCPR é manuseada por colaboradores respon- 

sáveis, garantindo a segurança das informações. 

A PUCPR vem desenvolvendo projeto de acervo 

acadêmico digital, com o uso de tecnologias para 

a digitalização, certificação e guarda física que 

garantam a confiabilidade, autenticidade, integri- 

dade e durabilidade de todas as informações dos 

processos e documentos originais, o que promo- 

verá a redução do volumo de documento físicos. 

O projeto permite fácil localização dos docu- 

mentos do acervo digital, independentemente 

do seu volume e extensão, seguindo diretrizes de 

certificação digital do padrão da Infraestrutura de 

Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil, discipli- 

nado em lei, normatizado e fixado pelo Instituto 

Nacional de Tecnologia da Informação – ITI. 

A designação da comissão permanente de avaliação 

de documentos tem o objetivo de definir e garantir 

o cumprimento da política de gestão documental, 

suas diretrizes e procedimentos e entre suas muitas 

atribuições destacam-se: coordenar as atividades 

de gestão do Acervo Acadêmico,  definir padrões e 

requisitos necessários para execução dessas 

atividades, dar apoio técnico e organizar capaci- 

tações aos colaboradores das unidades produ- 

toras de documentos, designar colaboradores para 

execução das atividades de digitalização, auten- 

ticar os representantes digitais com o uso da certi- 

ficação ICP Brasil e disponibilizar infraestrutura 

básica para operacionalização dessas atividades. 

A PUCPR recebeu do MEC poderes de IES registra- 

dora, o que lhe permite emitir eregistrar seus diplomas 

de forma impressa para todos os seus Câmpus. 

Seguindo legislações do MEC – Portarias nº 1.095 

de 25 de outubro de 2018, nº 330 de abril de 2018, 

nº 554 de 11 de março de 2019 e notas técnicas, a 

Universidade vem desenvolvendo um projeto para a 

emissão e registro de diploma digital e o respectivo 

histórico escolar, garantindo autenticidade, integri- 

dade, confiabilidade, disponibilidade, rastreabilidade 

e validade jurídica em nível nacional dos documentos 

por ela emitidos. Para isso, o projeto respeita as dire- 

trizes de certificação digital do padrão da Infraestru- 

tura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil, disci- 

plinado em lei, normatizado e fixado pelo Instituto 

Nacional de Tecnologia da Informação – ITI. 

A digitalização, certificação digital e guarda física 

dos documentos acadêmicos conta com recursos 

humanos capacitados e com a seguinte infraes- 

trutura básica nas unidades de ensino da PUCPR: 

espaço físico seguro para  abrigar  o  mobiliário, os 

equipamentos, os documentos, o material de 

consumo e os colaboradores que executarão as 

atividades; estações de trabalho e mobiliário para 

o manuseio, acondicionamento, organização, 

preparação, digitalização e registro dos docu- 

mentos; softwares necessários para execução da 

digitalização e equipamentos, a fim de otimizar os 

processos para ter uma boa gestão documental. 
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Os representantes digitais resultantes do processo de digitalização são armazenados, gerenciados e 

preservados em ambiente tecnológico que garante a disponibilidade dos documentos por longo prazo, 

observando as diretrizes, recomendações e orientações do Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ). 

Atualmente, a PUCPR dispõe de sistema para fins de armazenamento, gestão, preservação e acesso aos 

representantes digitais: o GARDU (Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos), o 

qual passará por testes internos preliminares à sua implantação. 

Os colaboradores serão capacitados por meio de cursos internos com vistas a desempenhar as ativi- 

dades de higienização, classificação, organização e digitalização dos documentos analógicos (em papel) 

e operar as plataformas. 

A digitalização do acervo acadêmico será direcionada aos documentos avulsos e dossiês/processos relativos 

à vida acadêmica dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação lato e stricto sensu nas modalidades 

presencial e a distância. A definição dos cortes temporais ocorreu a partir de análise preliminar, identificando 

e mensurando os documentos arquivísticos em metros lineares. Com o levantamento preliminar, foi possível 

elaborar o cronograma de atividades e levantar os custos para a digitalização (Quadro 4.3). 

Quadro 4.3 – Plano de Acervo Acadêmico e Diploma Digital 
 

Ação 2019 2020 2021 2022 

Preparação do sistema de gestão de documentos eletrônicos, diploma digital 
(garantia de integridade e autenticidade) 

 
* X 

 

Aprovação da Política de Gestão de Documentos Acadêmicos da PUCPR   X  

Digitalização dos dossiês dos alunos ativos   X  

Digitalização dos Dossiês dos alunos inativos (Ingressantes até 2020)   X  

Digitalização dos documentos que compõem o Acervo Acadêmico   X  

Aplicação da certificação digital em todos os documentos que compõe o acervo acadêmico   X  

Guarda física dos documentos do acervo acadêmico em Arquivo Central (garantia de integridade e 
autenticidade) 

  
X X 

Implantação do sistema de gestão eletrônica de documentos GARDU   X X 

Implantação do Diploma Digital    X 

 
4.1.5 CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 
A PUCPR, norteada pelos princípios éticos, cristãos e Maristas na busca constante pela excelência 

na educação, empenha-se em atualizar e refinar os currículos dos cursos e desenvolver seu corpo 

docente para garantir uma melhor experiência dos estudantes durante sua vida acadêmica. Essas 

ações requerem um volume significativo de recursos financeiros, motivo pelo qual precisam ser 

planejadas e executadas de tal modo que levem ao alcance dos objetivos estratégicos da instituição 

e, ao mesmo tempo, respeitem sua capacidade de custeio e investimentos. Assim, a Universidade 

leva em conta suas políticas institucionais, a legislação educacional, a conjuntura macroeconô- mica 

do País e  as  diretrizes do  seu projeto de  desenvolvimento institucional (PDI) para elaborar  o 

planejamento orçamentário que financiará suas atividades acadêmicas e administrativas, com 

recursos próprios e de parceiros, a fim de garantir sua sustentabilidade financeira, compatibilizando 

e mantendo o equilíbrio entre a demanda crescente por qualidade na oferta dos serviços educa- 

cionais e os recursos disponíveis para tanto. As iniciativas que visam à sustentabilidade institucional 
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incluem os projetos de desenvolvimento de 

pessoas (docentes e quadro técnico-adminis- 

trativo), o controle das despesas de custeio e  de 

investimentos e o atendimento às exigências 

legais. É importante destacar como um exemplo 

de parceiro a FINEP – Financiadora de Estudos 

e Projetos, vinculada ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, que é uma empresa 

pública brasileira de fomento à ciência, tecno- 

logia e inovação em Universidades. 

 
FONTES CAPTADORAS DE RECURSOS 

 
Os serviços educacionais são a grande fonte finan- 

ciadora das atividades da Universidade, repre- 

sentando 96,1% da receita bruta total. Quanto ao 

grupo de receitas de ensino, o principal serviço 

educacional é a graduação, incluindo todas as 

modalidades, o qual representa 84,0% da receita, 

enquanto os demais serviços educacionais (lato 

sensu, stricto sensu, extensão) representam 12,0%. 

As outras fontes de captação, que  somam  os 4% 

restantes da receita, estão  concentradas  nas 

seguintes rubricas: Prestação de Serviços, 

Comercialização de Produtos, Contratos, Convê- 

nios, Doações e Subvenções. 

Diante dos  desafios  constantes  para  garantir  a 

sustentabilidade financeira da Universidade, 

busca-se continuamente a diversificação da oferta 

de serviços educacionais, bem como a criação de 

novos serviços adequados às demandas do 

mercado. Como exemplos de novos serviços 

criados recentemente, destacam-se a graduação 

online, a graduação semipresencial, o programa 

internacional American Academy e a unidade 

dedicada a aprendizagem ao longo da vida (life- 

long learning) chamada Slash Education. Ainda é 

um desafio para a PUCPR consolidar essas inicia- 

tivas nos próximos anos. 

A ampliação das receitas com Educação Conti- 

nuada iniciou a partir do segundo semestre de 

2017, com a implantação das novas modalidades de 

cursos à distância e semipresencial, além da intro- 

dução da  pós-graduação  Flex.  Adicionalmente  a 

isso, a Educação Continuada está alavancando 

cursos de extensão, seguindo tendências mundiais 

de lifelong learning e education as a service. Para 

incentivar a captação de novos estudantes, foram 

criadas políticas de bolsas de estudo, descontos 

comerciais e financiamentos educacionais. Com o 

propósito de melhorar o desempenho financeiro da 

operação, também foi criado um conjunto de ações 

direcionadas ao controle e à redução da carteira 

de inadimplência, bem como ao incentivo da 

adimplência. 

Outra iniciativa para expandir as receitas é a reestru- 

turação da Hotmilk aceleradora, que tem se consoli- 

dado como agente muito relevante no ecossistema 

de inovação do Paraná e mesmo em nível nacional, 

atuando de forma colaborativa com empresas, 

órgãos governamentais, empreendedores locais e 

mundiais. Atuando com inovação aberta, incentiva 

a cultura de inovação e gera produtos, processos e 

serviços revolucionários junto com seus parceiros, 

criando diferenciais competitivos para a organi- 

zação, por meio de startups e P&D+I (Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação), com destaque em 

2020, quando envolveu em suas iniciativas 1137 

startups de praticamente todos os Estados do 

Brasil. 

No que  se  refere  ao  fomento  das  atividades  do 

stricto sensu, destaca-se o crescimento da 

captação de recursos de fontes privadas e públicas. 

A tradição da universidade em realizar atividades de 

pesquisa apoiadas em um corpo docente consoli- 

dado e altamente qualificado tem facilitado a inte- 

ração com essas entidades para a execução de 
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projetos de pesquisa básica e aplicada. Os recursos 

advindos desses projetos contribuem significativa- 

mente para a sustentabilidade financeira da Univer- 

sidade, possibilitando o investimento em infraestru- 

tura e equipamentos, além do custeio da operação. 

Como resultado de todas as ações alavancadas 

pela Universidade, destaca-se o posicionamento da 

PUCPR nos rankings nacionais e internacionais. Em 

2020, foi classificada como a melhor universidade 

do Estado pelo Times Higher Education Emerging 

Economies University Rankings. A avaliação consi- 

derou 46 universidades brasileiras, entre públicas e 

privadas, e a PUCPR é a mais bem colocada entre 

as 7 instituições paranaenses qualificadas. Além 

de ter conquistado a melhor colocação geral entre 

as instituições do Paraná, a PUCPR também ficou 

em lugar de destaque em internacionalização. A 

instituição é a 1ª colocada no Estado nessa cate- 

goria. O Times Higher Education é um dos princi- 

pais rankings universitários internacionais e leva em 

consideração fatores como ensino (ambiente de 

aprendizagem),  pesquisa  (volume,  investimento e 

reputação), citações (influência da pesquisa), 

perspectiva internacional (proporção de estu- 

dantes e professores estrangeiros e colaboração 

internacional) e recursos provenientes da indústria 

(inovação). 

As taxas de crescimento anuais compostas (CAGR) 

da Receita Bruta estão projetadas para o período 

2019 – 2023 da seguinte forma: 

 
 

• 6,6% - graduação presencial; 

• 84,2% - graduação online e semipresencial; 

• 12,8% - lato sensu; 

• 4,2% - stricto sensu; 

• 15,1% - cursos de extensão; 

• 46,3% - programa de graduação internacional 

American Academy. 

INDICADORES DE DESEMPENHO 

INSTITUCIONALIZADOS 

Para realizar o acompanhamento contínuo e o 

controle das metas de desempenho, a Instituição 

conta com indicadores de desempenho institu- 

cionalizados. Esses indicadores são fundamentais 

para a operação, a gestão e o planejamento estra- 

tégico da PUCPR, sendo utilizados de forma siste- 

mática tanto pela alta administração da instituição 

quanto pelos demais níveis organizacionais. No 

nível executivo, ajudam a direcionar a estratégia e 

alicerçar a tomada de decisão a fim de garantir a 

sustentabilidade financeira da instituição. Nos 

níveis tático e operacional, permitem o monito- 

ramento das atividades e o redirecionamento de 

esforços e recursos de forma otimizada e racional, 

incrementando a eficiência operacional. 

Os indicadores estratégicos de negócio são os 

principais sinalizadores de sustentabilidade finan- 

ceira, de posicionamento de mercado, de satis- 

fação dos alunos e de comportamento e gestão 

acadêmica. Monitora-se a saúde financeira da 

instituição e encaminham-se respostas ágeis a 

eventuais desvios a partir dos indicadores finan- 

ceiros. Com isso, garante-se a aderência da 

PUCPR ao orçamento anual e ao planejamento dos 

anos subsequentes. Os indicadores de mercado 

possibilitam estudar e acompanhar mudanças 

demográficas  e  de  comportamento  do público- 

-alvo da instituição, englobando ainda a movi- 

mentação da concorrência e análises de tendên- 

cias nacionais e internacionais do ensino superior. 

Assim, torna-se possível a adequação da estra- 

tégia ao cenário presente e, consequentemente, 

obtêm-se melhores resultados econômicos. 

Internamente, monitora-se ainda a satisfação e o 

comportamento acadêmico dos alunos no intuito 

de avaliar sua experiência, criar planos e iniciativas 
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de melhoria contínua com vistas a reduzir a evasão 

e incrementar a captação de novos ingressantes. 

Por fim, os indicadores de gestão acadêmica visam 

garantir a aderência à regulação vigente e a quali- 

dade dos serviços prestados pela PUCPR. 

Além dos indicadores de negócio, a PUCPR 

também monitora sistematicamente os seus 

projetos estratégicos, tanto a  evolução  quanto os 

benefícios e resultados decorrentes deles, além 

dos riscos estratégicos da instituição, para os 

quais provê um fundo de capital alocado com a 

finalidade de garantir a sustentabilidade da 

Universidade no caso de ocorrência de eventos 

extremos de risco. 

Todos os indicadores estratégicos supracitados 

são periodicamente revistos e validados pelas 

áreas responsáveis e aprovados pela Reitoria. 

Além disso, salienta-se que a PUCPR possui um 

portal online de indicadores – tanto operacionais 

como estratégicos – disponíveis em tempo real 

para públicos direcionados conforme política  de 

acessos. Desta forma, é possível empregar as 

informações na tomada de decisão de forma ágil, 

consistente e garantindo a atualidade dos dados, 

bem como monitorar o desempenho da operação 

em tempo real e assegurar a saúde financeira da 

instituição. 

Vale ressaltar ainda que os indicadores da PUCPR 

são utilizados para elaborar e desdobrar metas a 

seus executivos, gestores e colaboradores. Essas 

metas são descritas no formato SMART (elas são 

específicas [S], mensuráveis [M], alcançáveis [A], 

relevantes [R] e com espaço de tempo determinado 

[T]). Os processos disparados para o alcance das 

metas são gerenciados pela estrutura do Planeja- 

mento Estratégico em parceria com a estrutura de 

Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional. Desta 

forma, assegura-se a incorporação dos objetivos 

estratégicos da instituição nas atividades de cada 

colaborador da Universidade, assim como seu enga- 

jamento e contribuição à sustentabilidade financeira. 

 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA E PARTICIPAÇÃO 

DA COMUNIDADE INTERNA 

A PUCPR adota o modelo de orçamento matri- cial 

que tem como foco o controle das despesas, 

objetivando maximização de resultado e a garantia 

da aplicação dos recursos financeiros de acordo 

com as políticas e diretrizes definidas no Planeja- 

mento Estratégico e no PDI da Universidade. 

Esse modelo proporciona à instituição melhor 

controle financeiro e gestão inteligente das 

despesas, pois segue uma metodologia geren- 

cial para o planejamento e controle orçamen- tário 

e oferece uma visão cruzada e objetiva dos dados 

em diferentes contextos. Todas as áreas da 

PUCPR têm diretrizes de gastos, chamadas Dire- 

trizes Orçamentárias (DO), que são determinadas 

a partir de comparações internas (entre áreas 

correlatas) e comparações externas (comparativo 

com outras organizações). 

Quanto às diretrizes da receita, as Escolas e os 

Câmpus Fora de Sede discutem amplamente o 

portfólio de cursos a serem ofertados, analisam os 

resultados da avaliação institucional, de pesquisas 

mercadológicas e outros indicadores internos e 

projetam, a partir dessas informações, o quanti- 

tativo de alunos. Além da projeção do número de 

alunos, ainda são consideradas variáveis macro- 

econômicas do país e a previsão do reajuste de 

mensalidades para a orçamentação da receita. 

O processo de elaboração do orçamento anual   é 

atribuição da Universidade, com base nas dire- 

trizes e premissas fornecidas pelo Grupo Marista 

e pelo Planejamento Estratégico. Importante 
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ressaltar que ocorre de forma distribuída e partici- 

pativa, o que significa que as Pró-Reitorias, Asses- 

sorias, Escolas e Câmpus Fora de Sede identificam 

as dotações orçamentárias necessárias para a 

execução dos seus planos de ação. Do mesmo 

modo, os investimentos da Universidade também 

adotam essa abordagem distribuída e participa- 

tiva, baseada em política institucional para a priori- 

zação dos investimentos e alocação dos recursos. 

Escolas, Assessorias e a Reitoria da PUCPR 

discutem em conjunto as prioridades. O orça- 

mento é consolidado pela mantenedora e subme- 

tido à aprovação dos Conselhos do Grupo Marista 

no final do ano que antecede sua execução. 

Mensalmente, cada unidade da PUCPR, chamada 

entidade, acompanha seus resultados e justifica 

os desvios orçamentários. Duas vezes por ano o 

orçamento é revisado por um processo denomi- 

nado forecast, momento em que se confrontam 

dados previstos e realizados entre períodos  a fim 

de identificar necessidades de ajustes que 

garantam o alcance dos resultados previstos no 

orçamento original. 

 
4.2 DO PRESENTE AO FUTURO: 

EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA, DO 

ACERVO E DE EQUIPAMENTOS 

 
4.2.1 PLANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURA, 

ACERVO E EQUIPAMENTOS 

 
O planejamento do desenvolvimento da infraes- 

trutura é baseado em dois pilares: atendimento ao 

crescimento dos cursos e suas matrizes 

curriculares e otimização e modernização dos 

espaços já existentes. 

Atualmente, a Universidade possui salas de meto- 

dologias ativas com a disponibilidade de note- 

books, diminuindo a necessidade da realização de 

aulas em laboratórios de informática. Isso possi- 

bilita aulas mais interativas e com disposição de 

cadeiras e mesas no formato que melhor sirva à 

estratégia desenhada pelo professor para propor- 

cionar aprendizagem adequada aos estudantes. A 

expansão da infraestrutura física ocorre para 

viabilizar o alcance dos objetivos estabelecidos no 

planejamento estratégico da instituição, 

otimizando e ressignificando os espaços exis- 

tentes, sempre que possível, com o intuito de 

proporcionar novas e melhores experiências aos 

seus usuários. O objetivo final é criar um modelo 

de infraestrutura onde a aprendizagem esteja 

presente em todos os locais da Universidade. 

Os equipamentos dos laboratórios destinados às 

práticas de aprendizagem são constantemente 

renovados via investimentos de CAPEX. As 

escolas solicitam novos modelos para atendimento 

às suas matrizes curriculares e estes são inseridos 

nos investimentos. As compras são realizadas duas 

vezes ao ano, no início de cada semestre letivo. 

Neste contexto, a Universidade está expandindo 

também suas metodologias de  ensino  através da 

tecnologia, por meio da implantação de um  

sistema de ensino imersivo via caves tecnoló- 

gicas. Essas caves utilizam o conceito de realidade 

virtual aumentada sem a necessidade de equipa- 

mentos como óculos ou tablets. O aluno poderá 

entrar em um ambiente onde as paredes serão 

utilizadas como meios de projeção de altíssima 

definição, criando a sensação de imersão em uma 

nova realidade. A FTD digital Arena está sendo 

utilizada como sistema de projeção principal onde 

o ambiente do DOMO será utilizado como anfite- 

atro imersivo e os outros ambientes contarão com 

diversas caves tecnológicas. Além disso, a Univer- 

sidade irá entregar até 2023 seu Plano Diretor de 

Infraestrutura, documento este que regrará todos 

os movimentos da universidade no que tange a 
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infraestrutura com foco na experiência tecno- 

lógica e de convívio dos alunos dentro da insti- 

tuição. Este Plano será desdobrado nos modelos 

de utilização dos espaços da Universidade. 

Com essa visão, todas as expansões são realizadas 

em planos de curto (1 ano) médio (até 3 anos) e 

longo prazo (até 5 anos) para viabilizar a execução 

do planejamento estratégico e para oferecer 

suporte adequado às metodologias atuais e 

propostas de ensino. 

A pandemia da COVID-19 trouxe a necessidade de 

compra de equipamentos para captação e trans- 

missão de som e imagem, habilitando um número 

significativo de salas de aula para uso na modalidade 

Hyflex (os estudantes podem assistir as aulas presen- 

cialmente, remotamente em tempo real e interagindo 

com o ambiente presencial, ou assincronamente por 

meio de vídeo, conforme sua necessidade ou prefe- 

rência). Essa modalidade será avaliada por meio de 

pesquisas de percepção discente e docente, consi- 

derando a possibilidade de ampliação no futuro. 

No que tange ao acervo bibliográfico, a Política de 

Desenvolvimento de Acervos tem por obje- tivo 

orientar as decisões quanto aos critérios  para 

aquisição e seleção de materiais em todas as suas 

formas: compra, doação e permuta, além de 

orientar o descarte e remanejamento de mate- 

riais. Para o desenvolvimento de suas coleções, o 

SIBI/PUCPR tomará por base as necessidades 

dos diversos cursos ofertados pela Universidade, 

levando em consideração as disponibilidades 

orçamentárias e de mercado. 

São objetivos da Política de Desenvolvimento de 

Acervos: incrementar o crescimento equilibrado 

do acervo em todos os campos do saber; estabe- 

lecer prioridades de aquisição; determinar crité- 

rios para a duplicação de títulos; supervisionar o 

processo de permuta e incrementar programas 

cooperativos. Além disso ela também traça dire- 

trizes para: distribuição de verbas; utilização de 

material doado; avaliação da coleção; descarte e 

reposição de material. 

Para cumprir esses objetivos, o SIBI/PUCPR 

recebe anualmente orçamento para renovação de 

assinaturas de periódicos científicos e bases de 

dados, além de atualizar a coleção de outros 

materiais bibliográficos impressos e digitais e/ou 

formar coleções para novos cursos ofertados pela 

Universidade. Para os cursos online, o acervo está 

sendo formado com bases de dados de e-books à 

medida que novos cursos são criados. O plane- 

jamento de ampliação do acervo conta com a 

aquisição de e-books de acesso perpétuo e novas 

bases de dados de livros e periódicos, bem como a 

continuidade das bases de dados já assinadas. 

A Biblioteca Central vai ainda liberar um espaço 

no primeiro andar do edifício, atualmente utilizado 

pelo Sistema Pergamum, o qual será transformado 

em ambientes diferenciados para os estudantes. 

Essa revitalização do ambiente deve iniciar em 

setembro de 2021. 

 
4.2.2 PLANEJAMENTO DE CUSTEIO E 

INVESTIMENTOS NA VIGÊNCIA DO PDI 

 
Para permitir a realização das metas de desen- 

volvimento projetadas para o período, é neces- 

sária a ampliação em custeio, com destaque para 

gastos com pessoal, serviços, custos operacionais 

e benefícios educacionais tais como bolsas de 

estudo. Estimam-se as seguintes taxas de cresci- 

mento anuais compostas (CAGR) para o período 

2019-2023: 

 
 

• 5,4% - custeio com pessoal (remuneração, promo- 

ções, capacitação); 
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• 11,3% - custeio destinado a bolsas de estudo 

(gratuidades, incentivos, relacionamento), com 

distribuição uniforme nos cinco anos do plano; 

• 7,6% - gastos operacionais (insumos e serviços 

destinados à prestação dos serviços educa- 

cionais), contemplando a previsão de abertura 

de novos cursos, intensificação de projetos da 

educação continuada e dos programas de stricto 

sensu, além de projetos de melhorias e ampliação 

das atividades nas Escolas e nos Câmpus. 

 

Visando manter a qualificação da infraestrutura e 

dos instrumentos de ensino, a PUCPR realiza 

investimentos constantes e compatíveis com a 

sustentabilidade financeira da instituição. Para 

captar as demandas de investimento, realiza-se o 

levantamento com a comunidade acadêmica das 

necessidades de infraestrutura física, de salas de 

aula, de laboratórios, de espaços de convivência 

e de equipamentos. Esse levan- tamento é feito 

anualmente e atualizado com frequência a fim de 

se elaborar a previsão de investimentos do ano 

seguinte. 

O processo de investimentos inicia-se pela 

captação das demandas acadêmicas e admi- 

nistrativas e segue com a priorização dessas 

demandas, levando em  conta  a  experiência do 

estudante em suas atividades acadêmicas. 

Após a priorização, os valores são solicitados  à 

Diretoria Financeira do Grupo Marista, que 

aprova e libera os recursos para serem utilizados 

no próximo período de execução. Realizam-se 

esses trâmites anualmente, tendo assim os 

investimentos garantidos para o ano seguinte. 

Como exemplos de investimentos recentes na 

Universidade (últimos dois anos), destacam-se 

alguns marcos de maior relevância: 

1. Construção de quadras poliesportivas em 

Londrina 

2. Expansão do Bloco da Biblioteca em Londrina 

3. Adequações e criação de espaços inclusivos 

para acessibilidade em todas as áreas comuns 

do Câmpus Curitiba; 

4. Aquisição de centenas de computadores e 

softwares para atualização do parque tecno- 

lógico acadêmico em todos os Câmpus; 

5. Construção de mais de 50 salas de metodolo- 

gias ativas em todos os Câmpus; 

6. Expansão de salas de tutorias para cursos de 

Medicina em Londrina; 

7. Construção de laboratórios de fisioterapia em 

Londrina; 

8. Construção e Robotização da Leiteria na 

Fazenda Experimental Gralha Azul, situada na 

região metropolitana de Curitiba, sendo essa a 

única leiteria robotizada em espaço acadê- 

mico do Brasil; 

9. Reconstrução integral do Teatro da PUCPR 

(TUCA) para melhor atender eventos artís- 

ticos no Câmpus Curitiba; 

10. Construção do Laboratório de Próteses 

Odontológicas no Câmpus Curitiba; 

11. Aquisição de tratores e outros equipamentos 

para as disciplinas relacionadas ao Agrone- 

gócio em Toledo; 

12. Construção de Apriscos em Toledo; 

13. Aquisição de maquinário de corte a Laser, CNC 

e Impressoras 3D para o laboratório de 

modelos no Câmpus Curitiba. 

 

Uma iniciativa da universidade para garantir a 

otimização dos recursos aplicados é a criação do 

Plano Diretor de Infraestrutura. Esse docu- mento 

irá direcionar os investimentos da Universidade 

em infraestrutura nos anos poste- riores à sua 

elaboração. Com isso, pretende-se garantir de 

modo mais assertivo o alinhamento dos 

investimentos ao plano estratégico da instituição. 
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4.3 PROJETOS ESTRATÉGICOS 

VINCULADOS 

 
Permanência: as ações de manutenção, 

melhoria de infraestrutura e sustentabilidade 

financeira afetam a permanência de estudantes. 

Ambientes Imersivos de Aprendizagem: 

desenvolvimento de ambientes e conteúdos 

próprios de imersão para ensino e aprendi- 

zagem, com alta aplicação de tecnologia e foco na 

experiência vivencial. 

Redesenho  da  Graduação,  Novo  Modelo de 

Educação Continuada Online, Oferta de 

Lifelong Learning, Educação Continuada em 

Saúde, Formação Docente, Integração Ensino 

Superior e Ensino Básico: são projetos que 

impactam na captação e no investimento de 

recursos. 

 
Plano Diretor de Infraestrutura: revisão do uso 

e alocação dos ambientes físicos da instituição, 

considerando os novos contextos de aprendi- 

zagem e o consumo consciente de recursos. 

Contemplará planejamento e implementação de 

obras de melhoria e inovação dos ambientes, bem 

como a renovação de infraestrutura tecnológica. 

Inteligência de Negócio: tem por objetivo estru- 

turar a governança de dados e organizar os ambientes 

em que os dados são armazenados, com o intuito de 

disponibilizar informações robustas e atualizadas às 

áreas administrativas e às unidades de negócio, de 

modo que se torne possível a descentralização dos 

processos e a tomada de decisão assertiva, ágil e 

autônoma por diferentes agentes. Permite a asser- 

tividade na tomada de decisão, promove a agilidade 

dos processos e gera maior autonomia. 
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5. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
5.1 DO PASSADO AO PRESENTE – A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA PUCPR 

 

A Avaliação Institucional na PUCPR é entendida 

como oportunidade relevante para potencia- 

lizar a excelência  educacional. Busca atender  à 

legislação e às necessidades institucionais, 

respeitando as características próprias de iden- 

tidade e dos Valores Maristas. É desenvolvida 

por meio de ações que envolvem a comuni- dade 

interna – gestores, professores, alunos, 

funcionários – e a comunidade externa. A legis- 

lação vigente (Lei nº 10.861/2004 - SINAES) 

consolidou a avaliação como um instrumento 

para sustentação da qualidade do sistema de 

educação superior. 

Ao analisar os resultados da avaliação, é possível 

redefinir ou reafirmar os valores institucionais e 

realizar os ajustes necessários para proteger a 

qualidade do ensino e a formação integral dos 

estudantes, conforme o DNA PUCPR, que tem 

foco na aprendizagem e busca formar pessoas 

para transformar a sociedade, tornando-a mais 

justa e solidária. A autoavaliação na PUCPR 

promove  o  autoconhecimento da  instituição ao 

levantar informações úteis e relevantes para o 

contínuo aperfeiçoamento  da  Universidade no 

desenvolvimento das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Esse processo é coor- 

denado pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), que apresenta os resultados na forma  de 

um Relatório de Autoavaliação, em confor- 

midade com o que estabelece o processo global 

de regulação e avaliação do SINAES. 

O Relatório de Autoavaliação, enviado anual- 

mente ao MEC, subsidia a redação do Relatório 

Institucional pela administração da PUCPR, 

documento que sintetiza historicamente os 

resultados das avaliações internas e as ações 

acadêmico-administrativas decorrentes. O grande 

desafio da CPA é produzir uma autoa- valiação 

institucional de qualidade, que subsidie planos de 

ação para melhorias efetivas. 

A comunidade acadêmica participa da autoa- 

valiação de diversas formas, seja como membro 

direto da CPA ou por meio de participação em 

reuniões, palestras, painéis de discussão ou 

preenchimento de questionários avaliativos. 

 
5.1.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

(CPA) 

 
A CPA é uma comissão autônoma que atua na 

coordenação da avaliação institucional e em seu 

processo de revisão. Ela é nomeada pelo Reitor 

para um mandato de dois anos, podendo ser 

reconduzida. É composta por nove membros que 

são representantes de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica (docentes, técnicos 

administrativos e discentes) e representantes da 

sociedade civil, conforme regulamento. No ano 

de 2019, o regulamento foi revisado e aprovado 

pela Resolução 412/2019 do CONSUN para 

manter a CPA alinhada com o perfil da PUCPR e 

com os avanços inovadores da educação. 

São atribuições da CPA: coordenar a aplicação 

dos instrumentos de avaliação institucional, 

produzir relatórios analíticos dos resultados, 

divulgar os resultados à comunidade acadêmica, 

acompanhar planos de ação decorrentes da 

avaliação e acompanhar as Comissões Externas 

de Avaliação designadas pelo MEC. 
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A CPA realiza reuniões mensais em sua sede, de 

acordo com calendário  aprovado  previamente,  e 

quando necessário realiza reuniões extraordi- 

nárias, que são convocadas pelo seu Presidente. 

Atualmente, a CPA está localizada em sala admi- 

nistrativa, no prédio da administração, na sede da 

PUCPR, dispondo de espaço de trabalho informa- 

tizado. As reuniões com maior número de pessoas 

são realizadas nas salas de metodologias ativas 

do Câmpus, para uso do sistema de videocon- 

ferência e apresentação em multimídia, promo- 

vendo a interação efetiva de membros presenciais 

e daqueles nos Câmpus fora de sede. 

 
5.1.2 AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
Para a execução do processo de autoavaliação 

institucional, estão previstas as seguintes etapas: 

 
 

1. Sensibilização da comunidade acadêmica. 

Apresenta aos avaliadores e àqueles que serão 

avaliados os critérios e cronograma da execução 

da avaliação institucional, buscando propor- 

cionar um ambiente favorável a uma avaliação 

consciente e responsável. Há momentos de 

discussão dos instrumentos e das propostas 

com a comunidade acadêmica, aprovação dos 

processos nos diferentes colegiados e divul- 

gação das normas estabelecidas e aprovadas; 

2. Avaliação Interna. Descreve e analisa o próprio 

contexto, a dinâmica e as ações da unidade, órgão, 

setor, Escola ou Câmpus, estimulando, assim, o 

controle interno de qualidade e a promoção de 

melhoria  contínua  dos  processos   acadêmicos e 

de gestão. Os dados levantados abrangem as 

seguintes perspectivas: acadêmica, administrativa 

e de extensão; 

3. Avaliação Externa. Estabelece um diálogo com 

a sociedade em geral e com a comunidade dire- 

tamente afetada pelas suas ações por meio de 

representantes da comunidade externa. Esse 

público é formado principalmente pelas pessoas 

e instituições alcançadas pelos projetos de 

responsabilidade social e ações afirmativas da 

PUCPR, pelas instituições que recebem estu- 

dantes para estágio e que empregam os egressos 

da Universidade, pelas instituições e empreen- 

dedores parceiros em pesquisas desenvolvidas 

por docentes e estudantes da PUCPR ou em 

intercâmbio, pelos egressos dos seus cursos de 

graduação e pós-graduação, pelos fornecedores 

e terceiros que realizam as mais diversas funções 

dentro da instituição, entre outros. Esse diálogo 

busca conhecer como a PUCPR é percebida no 

meio em que atua, do ponto de vista de ensino, 

difusão da cultura e organização representativa 

da própria sociedade. 

4. Divulgação dos resultados. Apresentam-se os 

resultados da avaliação institucional às instâncias 

decisórias da Universidade e também às comuni- 

dades interna e externa, utilizando-se para isso 

os meios de comunicação disponíveis. Os dados 

divulgados são provenientes dos relatórios 

produzidos por especialistas, pelas entidades 

competentes ou pela CPA. 

5. Realimentação das ações institucionais. 

Levando-se em conta os resultados das avalia- 

ções internas e externas, são elaborados planos 

de ação a fim de corrigir as deficiências identifi- 

cadas ou aprimorar a qualidade já oferecida. 

6. Meta-Avaliação da proposta de autoavaliação 

institucional. Analisa o processo de autoava- 

liação em si e busca aprimorá-lo continuamente. 

Para responder ao questionário de forma online, a 

Avaliação Institucional possui link próprio no site da 

Instituição. As respostas dadas em cada pesquisa, 

via questionário eletrônico, são armazenadas em 

um banco de dados. Por meio de um sistema infor- 

matizado, são gerados os relatórios qualitativos e 

quantitativos que apresentam os percentuais das 

respostas, calculados pelo próprio sistema. 

Os instrumentos de avaliação abrangem diversos 

setores da PUCPR e são validados pelos membros 

da CPA. A abordagem inclui pesquisa quantita- 
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tiva e qualitativa, sendo que os dados qualitativos 

são obtidos por meio de estratégias  variadas, tais 

como: reuniões com grupos focais, depoi- mentos, 

análise de especialistas, análise das atas de 

reuniões de colegiado de curso, entre outras. 

Como forma de complementar a avaliação, são 

utilizados dados secundários resultantes dos 

sistemas de informações da própria IES, que 

registram atividades acadêmicas, administrativas 

e de gestão. 

 

5.2 DO PRESENTE AO FUTURO: 

AUTOAVALIAÇÃO COMO BÚSSOLA 

PARA GESTÃO DA PUCPR 

 
A autoavaliação na PUCPR estimula o envolvi- 

mento de todos os segmentos da Universidade no 

processo, em igualdade de participação, 

respondendo a questionários, participando de 

enquetes, analisando os aspectos positivos e 

negativos dos cursos, discutindo conjuntamente 

as debilidades e fortalezas da Universidade, 

dando sugestões e propondo recomendações que 

provoquem a melhoria da sua qualidade. Deste 

modo, a PUCPR anseia que o seu processo de 

autoavaliação funcione como uma escuta ativa 

das necessidades da comunidade, culmi- nando 

na transformação positiva dos processos 

acadêmicos e de gestão. 

A Autoavaliação Institucional também subsidia 

uma série de ações estratégicas para a PUCPR, 

entre as quais se destacam: 

 
a. o acompanhamento da execução do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI); 

b. o suporte parcial aos processos de premiação, 

progressão e promoção dos professores, 

conforme estabelece o Novo Plano de Carreira 

Docente; 

c. o planejamento de ações individualizadas de 

desenvolvimento docente a partir das insatis- 

fações expressas pelos estudantes, que são 

comunicadas aos professores em reuniões de 

feedback; 

d. a oferta de oficinas e eventos de aperfeiçoa- 

mento docente por parte do CrEAre e da Dire- 

toria de Pessoas e Cultura (DP&C); 

e. o planejamento e execução de  intervenções em 

infraestrutura, priorizando investimentos na 

modernização, adaptação e criação de novos 

espaços de trabalho que atendam às necessi- 

dades da comunidade acadêmica; 

f. o acompanhamento das atividades identitárias, 

socioambientais, empreendedoras, inovadoras 

e afirmativas, bem como o impacto institucional 

no seu entorno; 

g. o acompanhamento da difusão do conheci- 

mento produzido na PUCPR e da sua relevância 

para a sociedade; 

h. a elaboração e acompanhamento de planos de 

melhoria contínua dos processos de ensino- 

-aprendizagem e de gestão. 

 
 

5.2.1 PROMOÇÃO DE APRENDIZAGEM E 

TRANSFORMAÇÃO INSTITUCIONAL POR 

MEIO DOS RESULTADOS 

 
A divulgação dos resultados ocorre por meio de 

relatórios que são apresentados à comunidade 

interna e à comunidade externa. Dessa forma, a 

Instituição se revela à sociedade, com consci- 

ência e responsabilidade, e torna explícita a sua 

atuação no exercício da sua função pública. 

A análise dos dados reorienta as ações institucio- 

nais para que a avaliação produza consequências 

e desencadeie ações proativas, discutindo com as 

diversas unidades institucionais quais estratégias 

e procedimentos podem ser adotados para que se 

alcance a melhor qualidade. 

Os resultados são analisados cuidadosamente 

pelos gestores e pelas diversas esferas locais de 
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interesse. Os professores recebem de seus coordenadores um feedback a respeito das avaliações reali- 

zadas pelos estudantes a respeito da sua atuação docente. O propósito do feedback é orientar o desen- 

volvimento do corpo docente de acordo com suas necessidades específicas e qualidades pessoais. 

A comunicação dos resultados das avaliações institucionais leva em conta a clareza das informações e 

a relevância dos resultados, considerando a diversidade de leitores. Além disso, os relatórios internos, 

produzidos a partir dos resultados, apresentam sugestões e planos de ações visando melhorias de natu- 

reza administrativa, política e pedagógica a serem implementadas pelas áreas responsáveis. 

 
5.2.2 ROADMAP DOS PROJETOS ESTRATÉGICOS 

 

 

Acadêmicos Estruturantes Sinergias 

 

 

1. Redesenho da Graduação: subdivido em três projetos, o programa tem os seguintes objetivos: propor e 

implementar melhorias e diferenciais na Graduação Online; unificar a proposta de valor das modalidades 

Presencial e Online da Graduação; promover a permanência dos alunos por meio de ações que aumentem 

sua satisfação com a Universidade e reduzam a evasão estudantil. 

2. Novo Modelo de Educação Continuada Online: trata-se da criação e lançamento da Pós PUCPR Digital, um 

produto de Especialização Online com metodologia e formato exclusivos e de alta qualidade. 
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3. Estruturar Oferta de Lifelong Learning: desen- 

volvimento de produtos de educação conti- 

nuada focados em cursos de curta duração, com 

formato inovador, alinhados com as tendências e 

demandas do mercado e utilizando a ampla infra- 

estrutura da PUCPR. 

4. Plano Diretor de Infraestrutura: revisão do uso 

e alocação dos ambientes físicos da instituição, 

considerando os novos contextos de aprendi- 

zagem e o consumo consciente de recursos. 

Contemplará planejamento e implementação de 

obras de melhoria e inovação dos ambientes, 

bem como a renovação de infraestrutura tecno- 

lógica. 

5. Inteligência de Negócio: tem por objetivo 

estruturar a governança de dados e organizar os 

ambientes em que os dados são armazenados, 

com o intuito de disponibilizar informações 

robustas e atualizadas às áreas administrativas e 

às unidades de negócio, de modo que se torne 

possível a descentralização dos processos e a 

tomada de decisão assertiva, ágil e autônoma 

por diferentes agentes. 

6. Educação Continuada em Saúde: parceria entre 

a PUCPR e os Hospitais do Grupo Marista para 

a oferta de produtos de Educação Continuada 

em saúde (lato sensu, cursos de curta duração e 

imersões), empregando-se recursos e ambientes 

tanto da Universidade quanto dos Hospitais. 

7. Produto de Formação de Docentes: parceria 

entre a PUCPR, a Editora FTD e a Frente de 

Educação Básica do Grupo Marista para a criação 

de um produto destinado ao desenvolvimento 

técnico e pedagógico de professores da rede de 

Educação Básica. 

8. Integração Ensino Superior e Ensino Básico: 

amplo programa de iniciativas que têm por obje- 

tivo a aproximação entre a PUCPR, a Católica de 

Santa Catarina e a Frente de Educação Básica do 

Grupo Marista no desenvolvimento de atividades 

integradas, capacitação de professores, oferta 

de estágios, compartilhamento de recursos e 

infraestrutura, oferta de cursos e fortalecimento 

da coesão no Grupo Marista. 

5.3 PROJETOS ESTRATÉGICOS 

VINCULADOS À AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 
Permanência: o programa pode aprimorar suas 

ações com base nos resultados da avaliação e iden- 

tificar indicadores a serem acompanhados pela 

avaliação institucional. Acredita-se que estudantes 

bem informados a respeito das ações de melhoria 

contínua promovidas pela Universidade tornam-se 

mais predispostos a permanecer na instituição. 

Plano Diretor de Infraestrutura: a gestão dos 

ambientes físicos da Universidade, abrangendo 

políticas de alocação e manutenção, também é 

influenciada pelos dados da avaliação institucional. 

Novo Modelo Organizacional (Organização 4.0): 

visando responder aos desafios do nosso tempo, 

que se caracteriza por mudanças disruptivas 

frequentes, impulsionadas por avanços tecnoló- 

gicos exponenciais, a PUCPR está revendo seu 

modelo organizacional no intuito de se tornar uma 

instituição ágil, inovadora e centrada no cliente. 

Para alcançar esse objetivo, necessita estimular 

seus colaboradores a atuarem de modo autônomo, 

mantendo forte alinhamento com o propósito da 

Universidade. Nesse contexto, a análise de dados 

e a gestão por evidências tornam-se elementos 

fundamentais da estratégia, gerando uma conexão 

direta e contundente entre a Avaliação Institu- 

cional e o Novo Modelo Organizacional. 

Inteligência de Negócio: este projeto pode orga- 

nizar os dados da autoavaliação de forma robusta 

e assegurar governança adequada para que se 

explore sem riscos todo o potencial dos resul-  

tados produzidos por esse processo. 

Indicadores de Identidade e Missão: o programa 

pode aprimorar suas ações com base nos resul- 

tados da avaliação e identificar indicadores a 
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serem acompanhados pela avaliação institucional. 
 

Células de Planejamento Ágil: as células de  

planejamento podem usar os dados da avaliação 

institucional para planejar ações e inovações a 

serem aprovadas pela gestão da IES. 

Excelência Acadêmica: os projetos associados a 

esse programa (Mentoring para professores, Nova 

avaliação docente, Nova avaliação de cursos) 

podem acompanhar a efetividade das ações que 

realizam e promover adaptações no percurso a fim 

de alcançar os objetivos a que se propõem. 

 

5.4 PLANEJAMENTO DE NOVOS CURSOS 

E IMPLANTAÇÃO DE POLOS EAD 

 
Considerando as premissas descritas para o 

desenvolvimento institucional e constantes do 

Planejamento Estratégico, bem como as apren- 

dizagens no processo de avaliação institucional, a 

PUCPR almeja ofertar novidades em seu portfólio 

de cursos e programas, conforme listas apresen- 

tadas no final desta seção. Essas listas indicam as 

intenções vigentes no momento da construção 

deste plano, mas não limitam as possibilidades, ou 

seja, de acordo com a dinâmica do segmento de 

educação superior, a Universidade pode não 

ofertar cursos e programas que aparecem nas 

listas, bem como pode ofertar cursos e programas 

que não estão presentes nas listas atualmente. 

Como exemplos, pode-se citar o processo de 

Stage Gate para revisão de portfólio e criação de 

novos cursos e produtos educacionais e o projeto 

do Sistema de Inovação PUCPR que fomentará  a 

inovação na instituição por meio do modelo 

sistemático de proposição, captação, desenvolvi- 

mento e implementação de iniciativas inovadoras. 

Estima-se uma expansão significativa na oferta de 

cursos EaD no período de vigência deste plano em 

consonância com a estratégia de busca constante 

por novos modelos de ensino e de ampliação do 

acesso ao ensino superior por parte de estudantes 

de diferentes regiões. Atualmente, a PUCPR 

conta com sete polos no Paraná, nas seguintes 

cidades: Cascavel, Curitiba, Guarapuava, 

Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Toledo. O plano 

estratégico prevê a expansão da área de alcance 

da EaD PUCPR por meio de novos polos próprios 

ou parceiros, tanto no Paraná quanto em outros 

Estados no Brasil, ou por meio do uso de tecno- 

logia para ampliar o acesso à avaliação remota com 

garantia de identidade individual. 

 
 

CURSOS DE GRADUAÇÃO 

PREVISTOS PARA 2020 

CÂMPUS CURITIBA 

CiberSegurança, bacharelado, presencial 

Cidades Inteligentes, tecnólogo, presencial; 

Ciência de Dados em Negócios, bacharelado, EaD; 

Ciências da Religião, licenciatura, EaD; 

Ciências e Inovação dos Alimentos, tecnólogo, 

presencial; 

Direito, bacharelado, EaD (para autorização); 

Estética - Ênfases Visagismo e Dermoestética e 

Tricologia e Hair Stylist, tecnólogo, EaD; 

Engenharia de Software, bacharelado, EaD; 

Física, licenciatura, EaD; 

Gestão Pública, tecnólogo, EaD; 

Inteligência Artificial Aplicada, tecnólogo, EaD; 

Jogos Digitais, tecnólogo, EaD; 

Matemática, licenciatura, EaD; 

Música - Produção Musical, bacharelado, 

presencial; 

Negócios Digitais, bacharelado, EaD; 

Química, licenciatura, EaD; 
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Segurança da Informação, 

tecnólogo, EaD; 

Sistemas de Informação; 

bacharelado, EaD; 

CÂMPUS LONDRINA 

Enfermagem, bacharelado, 

presencial (para autorização); 

Fisioterapia, bacharelado, 

presencial; 

CÂMPUS MARINGÁ 

Interdisciplinar em Tecnologia 

e Negócios, bacharelado, 

presencial. 

 

CURSOS DE GRADUAÇÃO 

PREVISTOS PARA 2021 

CÂMPUS CURITIBA 

Artes Visuais, bacharelado, 

presencial; 

Artes Visuais, licenciatura, 

presencial; 

Ciência de Dados, tecnólogo, 

EaD; 

Ciências Sociais, bacharelado, 

presencial; Cinema e 

Audiovisual, bacharelado, 

presencial; 

Dança, bacharelado, presencial, 

Dança, licenciatura, presencial; 

Design de Interiores, 

tecnólogo, presencial; 

Engenharia Elétrica, 

bacharelado, EaD; 

Engenharia Civil, bacharelado, 

EaD; 

Engenharia de Computação, 

presencial, EaD; 

Engenharia de Controle e 

Automação, presencial, EaD; 

Engenharia de Produção, 

bacharelado, EaD; 

Engenharia Mecânica, 

bacharelado, EaD; 

Engenharia Mecatrônica, 

bacharelado, EaD; 

Engenharia Química, 

bacharelado, EaD; 

História, bacharelado, 

presencial; 

Jogos Digitais, bacharelado, 

presencial; 

Letras-Inglês, bacharelado, 

presencial; 

Teatro, licenciatura, presencial; 

CÂMPUS TOLEDO 

Gestão Integrada de 

Agronegócios, bacharelado, 

presencial; 

CÂMPUS MARINGÁ 

Criminologia – Ênfase 

em Segurança Pública, 

bacharelado, EaD; 

Filosofia, bacharelado, 

presencial. 

O plano estratégico prevê que 

o Campus Maringá passará por 

reestruturação da oferta de 

cursos. 

 

CURSOS DE GRADUAÇÃO 

PREVISTOS PARA 2022 

CÂMPUS CURITIBA 

Automação Industrial, 

tecnólogo, presencial; 

Biomedicina, bacharelado, 

presencial; 

Criminologia, bacharelado, 

presencial; 

Interdisciplinar Relações 

Internacionais, Comércio 

Exterior e Negócios 

Internacionais, bacharelado, 

presencial; 

Negócios Digitais, 

bacharelado, presencial; 

Pilotagem Profissional 

de Aeronave, tecnólogo, 

presencial; 

CÂMPUS TOLEDO 

Medicina, bacharelado, 

presencial (para autorização). 

 

CURSOS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO 

SENSU PREVISTOS PARA 

2020 – 1º SEMESTRE 

Animação e Efeitos Visuais; 

semipresencial; 

Arquitetura e Restauração 

de Patrimônio Histórico, 

semipresencial; 

Arquitetura Sustentável, 

semipresencial; 

Design de Interiores, 

semipresencial; 

Design de Serviços, 

semipresencial; 

Design e Tendências: 

Coolhunting, semipresencial; 

Design Estratégico, 

semipresencial; 

Design, Modelagem e 

Moulage, semipresencial; 

Direção de Arte e Handmade, 

presencial; 

Escrita  Criativa, presencial; 

Filmmaking, semipresencial; 



PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INDIVIDUAL | 112 
 

  
112 

 
 
 
 

Gestão de Interações: de 

serviços a experiência, 

presencial; 

Gestão de Redes Sociais, 

presencial; 

Growth Hacking, presencial; 

Jornalismo 4.0: Tendências e 

Inovação, presencial; 

Planejamento e Desenho de 

Cidades, semipresencial; 

Produção em Cinema e 

Mercado Audiovisual, 

presencial; 

Projeto de Arquitetura, 

semipresencial; 

Sistemas Estruturais da 

Arquitetura, semipresencial; 

Trilha Sonora para Cinema, TV 

e Jogos Digitais, presencial; 

Abordagens Multidisciplinares 

da Saúde Mental na Infância e 

Adolescência, presencial; 

Acupuntura Tradicional 

Chinesa, presencial; 

Acupuntura Veterinária, 

presencial; 

Administração de 

Propriedades Rurais, 

presencial; 

Análise do Comportamento, 

presencial; 

Anestesia e Analgesia 

Veterinária, presencial; 

Clínica Médica de Animais de 

Companhia, presencial; 

Ecogastronomia e 

Empreendedorismo Social, 

presencial; 

Enfermagem em 

Estomaterapia, presencial; 

Envelhecimento e Saúde da 

Pessoa Idosa, presencial; 

Fabricação de Queijos 

Artesanais e Finos Aplicados à 

Gastronomia, presencial; 

Fisioterapia Dermatofuncional 

Avançada, presencial; 

Fisioterapia e Terapia 

Intensiva: Atenção 

Fisioterapêutica da UTI ao 

Domicílio, presencial; 

Geotecnologias Aplicadas a 

Produção Agrícola, Florestal 

e Conservação da Natureza, 

presencial; 

Gestão e Atenção Intersetorial 

à Obesidade na Infância e 

Adolescência, presencial; 

Harmonização e 

Enogastronomia, presencial; 

Horticultura 5.0 no 

Agronegócio, presencial; 

Implantodontia; presencial; 

Inventário e Monitoramento 

da Biodiversidade, presencial; 

Nutrição Clínica com 

Ênfase Ambulatorial com 

Treinamento em Serviço, 

presencial; 

Nutrição Clínica Funcional e 

Fitoterapia, presencial; 

Obesidade e Transtornos 

Alimentares, presencial; 

Odontopediatria, presencial; 

Prescrição de Exercício Físico 

para Populações Especiais, 

semipresencial; 

Prótese Dentária, presencial; 

Psicologia Clínica: abordagem 

Psicanalítica, presencial; 

RPAs (Drones) em Aplicações 

Civis e Comerciais, presencial; 

Vigilância Sanitária e Controle 

de Qualidade Aplicado na 

Produção de Alimentos, 

presencial; 

Ciências Penais, presencial; 

Direito Ambiental e do 

Agronegócio, presencial; 

Direito Previdenciário e 

Processual Previdenciário, 

presencial; 

Direito, Logística e Negócios 

Internacionais, presencial; 

Processo Civil, Mediação e 

Arbitragem, presencial; 

Alfabetização e Letramento, 

presencial; 

Antropologia Cultural, 

presencial; 

Ciências da Natureza para 

Professores do Ensino Básico, 

semipresencial; 

Design Educacional, presencial; 

Didáticas Inovadoras: 

Aprendizagem Criativa e 

educação maker, presencial; 

Direitos Humanos e Políticas 

Públicas para Infâncias e 

Juventudes, presencial; 

Docência na Educação Básica: 

Aprendizagem e Inovação na 

Escola, online; 

Educação Inclusiva com 

Ênfase na Comunicação 

Alternativa, presencial; 
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Educação Infantil, presencial; 

Educação Transformadora, 

Criativa e Divertida, presencial; 

Escolas Restaurativas 

com Enfoque em Direitos 

Humanos, presencial; 

Ética: problemas, desafios e 

perspectivas, online; 

Filosofia e Direitos Humanos, 

presencial; 

Geografia Social e 

Territorialidades, presencial; 

Gestão de Políticas, Projetos 

e Programas Sociais, 

semipresencial; 

História Contemporânea 

e Relações Internacionais, 

semipresencial; 

Multilinguismo e Educação 

Global, semipresencial; 

Nanotecnologia Aplicada, 

presencial; 

Pedagogia e Andragogia: 

competências educacionais e 

organizacionais, presencial; 

Proteção da Vida e Política 

Ambiental, presencial; 

Psicomotricidade e 

Desenvolvimento Humano, 

semipresencial; 

Psicopedagogia, 

semipresencial; 

Tecnologias Aplicadas no 

Ensino e Aprendizagem de 

Ciências, presencial; 

Teoria da Literatura: origens, 

tendências, impasses, 

presencial; 

Teoria e Prática da Tradução 

Profissional, presencial; 

Administração Pública: 

governança e inovação, 

presencial; 

Análise do Comportamento 

Aplicada, presencial; 

Auditoria, Perícia Contábil e 

Valuation, presencial; 

Controladoria e Finanças, 

presencial; 

Direito Empresarial e 

Inovações Digitais: teoria e 

prática, presencial; 

Direito Penal e Processo Penal 

Econômico, presencial; 

Gestão Estratégica de 

Negócios, presencial; 

Gestão Estratégica do 

Agronegócio, presencial; 

Gestão Imobiliária, presencial; 

Lean Six Sigma - Certificação 

Black Belt, semipresencial; 

MBA em Gestão de Pessoas, 

Inovação e Carreira, presencial; 

MBA em Gestão e Inovação na 

Educação, presencial; 

Multiprofissional em Cuidados 

Paliativos, semipresencial; 

Ciências do Envelhecimento 

Humano, presencial; 

Direito Civil, Processual e do 

Trabalho, presencial; 

Direito Empresarial com 

Ênfase em Direito Trabalhista 

Patronal, presencial; 

Direito Tributário, presencial; 

Gestão de Conflitos, 

Mediação e Arbitragem, 

presencial; 

MBA Controladoria, 

Compliance e Finanças, 

presencial; 

MBA em Marketing Digital 

para Negócios, presencial; 

MBA em Projetos e Negócios 

de Alta Performance, 

presencial; 

MBA Executivo - Gestão 

Estratégica e Formação de 

Líderes, presencial; 

Auditoria em Serviços de 

Saúde, presencial; 

Perícias Médicas, presencial; 

Banking e Finanças - Pós Flex, 

presencial; 

Controladoria e Finanças - Pós 

Flex, presencial; 

Desenvolvimento Gerencial - 

Pós Flex, presencial; 

Diplomacia Corporativa e 

Negócios Internacionais - Pós 

Flex, presencial; 

Gestão de Negócios e 

Empreendedorismo - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão de Projetos - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão Empresarial - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão Estratégica Comercial 

- Pós Flex, semipresencial; 

Gestão Estratégica de Pessoas 

- Pós Flex, presencial; 

Gestão Estratégica de 

Sustentabilidade Empresarial - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão Estratégica Financeira 

- Pós Flex, semipresencial; 

Gestão Estratégica Tributária - 

Pós Flex, presencial; Gestão 

Hospitalar e Serviços de Saúde 

- Pós Flex, presencial; 
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Marketing e Vendas - Pós Flex, 

semipresencial; 

Marketing Estratégico - Pós 

Flex, semipresencial; 

Negócios Disruptivos para 

Empreendedores Digitais - Pós 

Flex, presencial; 

Planejamento e 

Gerenciamento Estratégico - 

Pós Flex, presencial; 

Administração de Vendas - Pós 

Flex, semipresencial; 

Ciência de Dados, presencial; 

Desenvolvimento de Jogos, 

presencial; 

Engenharia de Energias 

Renováveis, presencial; 

Engenharia de Manutenção – 

Lean Maintenance, presencial; 

Engenharia de Manutenção e 

Gestão de Ativos na Indústria 

4.0, presencial; 

Engenharia de Produção 

Enxuta - Lean Manufacturing, 

presencial; 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho, presencial; 

Engenharia e Gestão da 

Indústria 4.0: produção 

inteligente e flexível, 

presencial; 

Engenharia logística e de 

Operações - Lean Logistics, 

presencial; 

Gestão de Banco de Dados e 

Bigdata, presencial; 

Gestão de Desenvolvimento 

e Design de Produtos 

Inteligentes e Conectados, 

presencial; 

Gestão de Projetos de 

Tecnologia da Informação com 

Preparatório para Certificação 

CAPM/PMP, presencial; 

Governança de Tecnologia da 

Informação, semipresencial; 

Master Developer - 

novas tecnologias de 

desenvolvimento de 

softwares, semipresencial; 

Sistemas de Gestão 

Integrados: qualidade, meio 

ambiente, saúde, segurança 

do trabalho e responsabilidade 

social, presencial; 

Tecnologia de Materiais 

e Manufatura Avançada, 

presencial; 

Tecnologias e Gestão 

Aplicadas ao Canteiro de 

Obras na Construção Civil, 

presencial; 

Tecnologias Emergentes e 

suas Aplicações, presencial; 

Auditoria, Controladoria e 

Compliance, presencial; 
 

Cuidados Paliativos 

Multiprofissional e Medicina 

Paliativa, presencial; 

Direito Corporativo e do 

Agronegócio, presencial; 

Lean Six Sigma - Certificação 

Black Belt, presencial; 
 

Nutrição de Plantas e 

Fitossanidade, presencial; 

Psicanálise Clínica - de Freud a 

Lacan, presencial. 

CURSOS DE PÓS- 

GRADUAÇÃO LATO SENSU 

PREVISTOS PARA 2020 – 2º 

SEMESTRE 

Clínica Médica de Animais de 

Companhia, presencial; 

Direito Econômico, presencial; 

Direito Imobiliário, Registral e 

Notarial, presencial; 

Processo Civil, presencial; 

Desenvolvimento de Gestores 

- Mindset 4.0, semipresencial; 

Direito Digital, presencial; 

Endodontia, presencial; 

Ciências Penais, presencial; 

Direito Corporativo, presencial; 

Multilinguismo e Educação 

Global, presencial; 

Design de serviços, 

semipresencial; 

Design e tendências: 

coolhunting, semipresencial; 

Acupuntura veterinária, 

presencial; 

Alfabetização e letramento, 

presencial; 

Design Educacional, presencial; 

Didáticas Inovadoras: 

aprendizagem criativa e 

educação maker, presencial; 

Direitos Humanos e Políticas 

Públicas para Infâncias e 

Juventudes, online; 

Filosofia e Direitos Humanos, 

online; 

História Contemporânea 

e Relações Internacionais, 

semipresencial; 

Nanotecnologia Aplicada, 

semipresencial; 
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Psicomotricidade e 

Desenvolvimento Humano, 

semipresencial; 

Psicopedagogia, presencial; 

Banking e Finanças - Pós Flex, 

presencial; 

Controladoria e Finanças - Pós 

Flex, presencial; 

Desenvolvimento Gerencial - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão de Negócios e 

Empreendedorismo - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão de Projetos - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão Empresarial - Pós Flex, 

semipresencial; 

Gestão Estratégica Comercial - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão Estratégica de Pessoas 

- Pós Flex, presencial; 

Gestão Estratégica Financeira - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão Estratégica Tributária - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão Hospitalar e 

Serviços de Saúde - Pós Flex, 

semipresencial; 

Marketing e Vendas - Pós Flex, 

semipresencial; 

Marketing Estratégico - Pós 

Flex, presencial; 

Planejamento e Gerenciamento 

Estratégico - Pós Flex, 

semipresencial; 

Engenharia Logística e de 

Operações - Lean logistics, 

semipresencial; 

Lean Six Sigma - certificação 

Black Belt, semipresencial; 

Lean Six Sigma - certificação 

Black Belt, presencial; 

Cirurgia e Traumatologia 

Bucomaxilofacial, presencial; 

Advocacia no Direito Público, 

presencial; 

Direito e Negócios 

Internacionais, presencial; 

Mediação, Arbitragem e 

Resolução de Disputas, 

presencial; 

Auditoria em Saúde e Perícias 

Médicas, semipresencial; 

Recursos Terapêuticos Manuais 

e Posturais, semipresencial; 

Auditoria, Perícia e 

Planejamento Tributário, 

semipresencial; 

MBA Marketing 4.0, 

semipresencial; 

Direito Civil, Processual e do 

Trabalho, presencial; 

Direito Tributário, presencial; 

MBA em Projetos e Negócios 

de Alta Performance, 

presencial; 

Gestão Estratégica do 

Agronegócio, semipresencial; 

Nutrição de Plantas e 

Fitossanidade, presencial; 

Atuação nos Tribunais, 

presencial; 

Manufatura Enxuta Aplicada à 

Indústria 4.0, presencial; 

Engenharia de Produção 

Enxuta - Lean Manufacturing, 

semipresencial; 

Engenharia de produção 

enxuta - Lean Manufacturing, 

presencial. 

CURSOS DE PÓS- 

GRADUAÇÃO LATO SENSU 

PREVISTOS PARA 2021 – 

1º SEMESTRE 

Direção de Arte e Processos 

Criativos, semipresencial; 

Desafios e Oportunidades 

na Produção de Bovinos, 

semipresencial; 

Fisiologia Aplicada ao 

Exercício Físico, semipresencial; 

Gestão das Interações, 

semipresencial; 

Paisagismo, semipresencial; 

Produção Audiovisual e 

Mercado, semipresencial; 

UX, semipresencial; 

Biodiversidade, semipresencial; 

Bioestatísticas e Análise de 

Dados, presencial; 

Cirurgia de Tecidos Moles em 

Cães e Gatos, presencial; 

Fisioterapia nas Disfunções 

do Assoalho Pélvico, 

semipresencial; 

Diagnóstico por Imagem em 

Medicina Veterinária - Animais 

de Companhia, presencial; 

Ecologia Urbana: construindo 

a cidade EcoInteligente, 

semipresencial; 

Estética e Saúde, 

semipresencial; 

Odontogeriatria, presencial; 

Fisioterapia Clínica, online; 

Psicologia Analítica - Teoria e 

Prática, presencial; 

Fisioterapia Neurofuncional, 

online; 
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MBA em Gestão Estratégica no 

Agronegócio, online; 

Nutrição Clínica em 

Consultório com Treinamento 

em Serviço, presencial; 

Obesidade, Emagrecimento 

e Saúde: uma abordagem 

multiprofissional, presencial; 

Psicologia Clínica e 

Psicanálise: de Freud a Lacan, 

semipresencial; 

Odontopediatria, presencial; 

Psicologia Positiva, presencial; 

Administração Pública Digital 

e Inteligência Artificial, 

semipresencial; 

Contratação Pública, 

Governança e Compliance, 

semipresencial; 

RPAs (Drones) em Aplicações 

Comerciais, online; 

Saúde e Espiritualidade: na 

perspectiva da logoterapia e 

análise existencial Frankliana, 

semipresencial; 

Tecnologias de Produção no 

Agronegócio, online; 

Direito Ambiental e do 

Agronegócio, semipresencial; 

Direito e Relações do Trabalho, 

semipresencial; 

Direito Penal, presencial; 

Direito Previdenciário, 

presencial; 

Medicina de Emergência, 

semipresencial; 

Engenharia da Inovação 

Tecnológica, presencial; 

Complexidade e 

Transdisciplinaridade na 

Formação Docente Integral, 

semipresencial; 

Docência do Ensino Religioso 

na Educação Básica, 

semipresencial; 

Educação Exponencial e Novas 

Tecnologias, presencial; 

Ensino de Ciências da 

Natureza: técnicas e práticas 

educacionais, presencial; 

Matemática na Educação 

Básica, semipresencial; 

Tradução Profissional, 

semipresencial; 

Gestão da Qualidade e 

Produtividade, semipresencial; 

Medicina do Exercício, 

semipresencial; 

Gestão Estratégica de Projetos 

- Pós Flex, presencial; 

Sustentabilidade Empresarial: 

estratégias ESG nas operações, 

semipresencial; 

Engenharia de Redes e 

Telecomunicações, presencial; 

Bioética e Biodireito, 

presencial; 

MBA em Negócios Imobiliários, 

semipresencial; 

Psicodrama, presencial; 

Controladoria, Auditoria e 

Compliance, presencial; 

Gestão Estratégica do 

Agronegócio, presencial; 

Inovação e Empreendedorismo 

no Direito e Prática 

Previdenciária, presencial; 

MBA em Gestão de Varejo e 

Vendas, presencial; 

MBA em Liderança 

Estratégica, presencial; 

MBA em Business Intelligence, 

presencial; 

MBA Executivo, presencial; 

Mediação e Gestão Criativa de 

Conflitos, presencial; 

Anestesia e Analgesia 

Veterinária, presencial; 

Clínica Médica de Animais de 

Companhia, presencial; 

Psicologia Jurídica, presencial; 

Saúde Coletiva - 

Multidisciplinar, semipresencial; 

Saúde Mental e Psicanálise, 

semipresencial; 

Escrita Digital, semipresencial; 

Estratégias de Comunicação 

para Varejo Digital, 

semipresencial; 

Avicultura Industrial, 

semipresencial; 

Direito do Agronegócio, 

presencial; 

Emergências em Pequenos 

Animais, semipresencial; 

Gestão da Produção e 

Inovação na Indústria de 

Alimentos, semipresencial; 

Biotecnologia: soluções para 

os desafios contemporâneos, 

presencial; 

Qualidade e Segurança ao 

Paciente Cirúrgico: centro 

de material e esterilização, 

semipresencial; 

Práticas Restaurativas com 

Enfoque em Direitos Humanos, 

online; 
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Acupuntura Tradicional 

Chinesa, semipresencial; 

Envelhecimento e Saúde da 

Pessoa Idosa, semipresencial; 

Etologia e Bem-estar de 

Animais de Produção, 

semipresencial; 

Fisioterapia Dermatofuncional 

Avançada, semipresencial; 

Fisioterapia em Terapia 

Intensiva: atenção 

fisioterapêutica da UTI ao 

domicílio, semipresencial; 

Vigilância Sanitária e Controle 

de Qualidade Aplicado a 

Produção de Alimentos, 

presencial; 

Arquitetura e Restauração 

de Patrimônio Histórico, 

semipresencial; 

Arquitetura Sustentável, 

semipresencial; 

Comunicação digital e 

e-branding, semipresencial; 

Design de interiores, 

semipresencial; Design de 

Serviços, semipresencial; 

Design e Tendências: 

coolhunting, semipresencial; 

Gestão de Redes Sociais, 

semipresencial; 

História da Arte e Curadoria, 

semipresencial; 

Jornalismo 4.0: tendências e 

inovação, semipresencial; 

Planejamento e Desenho de 

Cidades, semipresencial; 

Projeto de Arquitetura, 

semipresencial; 

Higiene, Inspeção e Tecnologia 

de Produtos de Origem 

Animal, semipresencial; 

Manufatura Enxuta Aplicada à 

Indústria 4.0, presencial; 

Ortodontia, presencial; 

Neuropsicologia, presencial; 

Reprodução e Biotecnologia 

de Animais de Produção, 

semipresencial; 

Saúde Mental e Atenção 

Psicossocial, semipresencial; 

Terapia Cognitiva 

Comportamental em Saúde, 

presencial; 

Direito Civil e Empresarial, 

presencial; 

Direito e Negócios 

Internacionais, presencial; 

Mediação, Arbitragem e 

Resolução de Disputas, 

presencial; 

Alfabetização e Letramento, 

presencial; 

Antropologia Cultural, 

semipresencial; 

Didáticas Inovadoras: 

aprendizagem criativa e 

educação maker, presencial; 

Direitos Humanos e Políticas 

Públicas para Infâncias e 

Juventudes, online; 

Gestão de Políticas, Projetos 

e Programas Sociais, 

semipresencial, 

Multilinguismo e Educação 

Global, presencial; 

Nanotecnologia Aplicada, 

semipresencial; 

Pedagogia e Andragogia: 

competências educacionais e 

organizacionais, presencial; 

Psicomotricidade e 

Desenvolvimento Humano, 

semipresencial; 

Psicopedagogia, presencial; 

Teoria da Literatura: origens, 

tendências, impasses, 

presencial; 

Desenvolvimento Gerencial - 

Pós Flex, presencial; 

Gestão de Negócios e 

Empreendedorismo - Pós Flex, 

presencial; 

Gestão Empresarial - Pós Flex, 

semipresencial; 

Gestão Estratégica Comercial 

- Pós Flex, presencial; 

Gestão Hospitalar e 

Serviços de Saúde - Pós Flex, 

semipresencial; 

Marketing e Vendas - Pós Flex, 

semipresencial; 

Planejamento e 

Gerenciamento Estratégico - 

Pós Flex, semipresencial; 

App Development, presencial; 

Ciência de Dados, presencial; 

CyberSecurity, presencial; 

Desenvolvimento de Gestores 

- Mindset 4.0, semipresencial; 

Engenharia de Energias 

Renováveis, presencial; 

Engenharia de Estruturas, 

presencial; 

Engenharia de Manutenção e 

Gestão de Ativos na Indústria 

4.0, presencial; 
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Engenharia de Produção 

Enxuta - Lean Manufacturing, 

presencial; 

Engenharia de Segurança 

Contra Incêndio e Pânico, 

presencial; 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho, presencial; 

Engenharia de Serviços e 

Sistemas de Cloud Computing, 

presencial; 

Engenharia e Gestão da 

Indústria 4.0: produção 

inteligente e flexível, 

presencial; 

Engenharia e Tecnologias 

para a Indústria 4.0 - fábricas 

inteligentes e conectadas, 

presencial; 

Engenharia Logística e de 

Operações - Lean logistics, 

presencial; 

Gerenciamento de Obras na 

Construção Civil, presencial; 

Gestão Ágil de Projetos em 

Engenharia e Indústria 4.0, 

semipresencial; 

Gestão da Qualidade na 

Produção de Alimentos, 

Medicamentos e Cosméticos, 

presencial; 

Gestão de Banco de Dados e 

Bigdata, presencial; 

Inteligência Artificial Aplicada, 

presencial; 

Lean Six Sigma - certificação 

Black Belt, semipresencial; 

Lean Six Sigma - certificação 

Black Belt, presencial; 

 
Sistemas de Gestão 

Integrados: qualidade, 

meio ambiente, saúde, 

semipresencial; 

Tecnologias e Gestão 

Aplicadas ao Canteiro de 

Obras na Construção Civil, 

presencial; 

Análise do Comportamento 

Aplicada, presencial; 

Direito Empresarial e 

Inovações Digitais: teoria e 

prática, presencial; 

Direito Penal e Processo Penal 

Econômico, presencial; 

Gestão Estratégica de 

Negócios, presencial; 

MBA em Gestão de Pessoas, 

Inovação e Carreira, presencial; 

Direito Civil, Processual e do 

Trabalho, presencial; 

Direito Corporativo, presencial; 

Direito Digital e Compliance, 

presencial; 

Direito e Prática 

Previdenciária: Nova 

Previdência, presencial; 

Direito Tributário, presencial; 

Enfermagem Obstétrica, 

presencial; 

MBA Controladoria, 

Compliance e Finanças, 

presencial; 

MBA em Marketing Digital para 

Negócios, presencial; 

MBA em Projetos e Negócios 

de Alta Performance, 

presencial; 

 
Análise Comportamental 

Clínica, presencial; 

Atuação nos Tribunais, 

semipresencial; 

Auditoria, Controladoria e 

Compliance, presencial; 

Psicanálise Clínica - de Freud a 

Lacan, presencial; 

Soja e Milho: tecnologias para 

produção e comercialização, 

presencial; 

Bacteriologia Clínica, 

presencial; 

Harmonização Orofacial, 

presencial; 

Pós Puc Digital, online. 

 

CURSOS DE PÓS- 

GRADUAÇÃO LATO SENSU 

PREVISTOS PARA 2021 – 2º 

SEMESTRE 

Análise do Comportamento; 

Arquitetura Hospitalar e em 

Serviços de Saúde; 

Auditoria e Perícias Médicas; 

Cidades Inteligentes; 

Cirurgia e Traumatologia 

Buco-maxilo-facial; 

Dentística Restauradora; 

Desafios da Democracia; 

Dilemas Éticos; 

Direito Constitucional; 

Direito da Mineração; 

Direito Digital; 

Direito e Relações 

Internacionais; 

Direito Médico; 

Educação em Saúde; 

Enfermagem em Urgência e 

Emergência; 
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Escrita Criativa; 

Farmácia Clínica em Oncologia; 

Felicidade e Bem-Estar; 

Filosofia da Liderança; 

Finanças, Investimentos e Riscos; 

Geotecnologias; Gerontologia; 

Gestão da Reputação Organizacional; 

Gestão de Pessoas, Inovação e Carreiras; 

Gestão e Inteligência de Negócios Digitais; 

História Oriental; 

Liderança e Planejamento Sucessório; 

MBA Gestão e Inovação no Agronegócio; 

Moda; 

O Professor do Século XXI; 

Operação de Voos Comerciais; 

Tecnologia de Materiais e Manufatura 

Avançada. 

 
CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO 

 

Em 2019, a Portaria nº 1.718, de 08 de outubro de 

2019, trouxe a possibilidade da oferta de cursos de 

educação profissional técnica de nível médio por 

Instituições Privadas de Ensino Superior. Com isso, 

a PUCPR conjectura a oferta de cursos técnicos 

de nível médio, nas modalidades presencial e a 

distância, mediante pesquisa junto à comunidade, 

aos seus parceiros do mercado de trabalho, ao seu 

corpo docente e discente, considerando também 

o disposto na meta 11 do Plano Nacional de 

Educação 2014-2024 (Lei nº 13.005/2014). 

Os cursos técnicos de nível médio, nas modalidades 

presencial e a distância, poderão ser ofertados de 

forma integrada e subsequente, possuindo uma 

estrutura curricular fundamentada na concepção 

de eixos tecnológicos constantes do Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), cuja 4ª 

edição foi atualizada e aprovada pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE) por unanimidade. 

Ao todo, são apresentados 215 cursos distribu- 

ídos em 13 eixos tecnológicos, com informações 

sobre perfil profissional dos egressos, campos de 

atuação, carga horária, legislações profissionais 

correlatas, entre outros. 

Tendo em vista as áreas de atuação da instituição, 

na possibilidade de efetiva oferta pela PUCPR de 

cursos técnicos de nível médio, pressupõe-se 

adotar preliminarmente o seguinte portfólio: 

Técnico em Administração; 

Técnico em Automação Industrial; 

Técnico em Biotecnologia; 

Técnico em Comércio Exterior; 

Técnico em Computação Gráfica; 

Técnico em Desenvolvimento de Sistemas; 

Técnico em Eletrotécnica; 

Técnico em Enfermagem; 

Técnico em Eventos; 

Técnico em Finanças; 

Técnico em Gerência em Saúde; 

Técnico em Informática para Internet; 

Técnico em Logística; 

Técnico em Marketing; 

Técnico em Mecânica; 

Técnico em Mecatrônica; 

Técnico em Publicidade; 

Técnico em Química; 

Técnico em Radiologia; 

Técnico em Recursos Humanos; 

Técnico em Segurança do Trabalho e Técnico 

em Telecomunicações. 
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